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Tftllerei Gráficos «Diario d e B u r g o s » 
Vitoria. 13 • — — T e l é f o n o l ^ í 

" S o l a m e n t e d e D i o s p u e d e v e n i r 
l a a u t é n t i c a p a z " ( J u a n 
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E n l a m a d r u g a d a d e a y e r , y e n m e d i o 
i n t e n s o f r í o l l e g ó E i s e n h o w e r 
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Messaje navideño de Sn Santidad d Papa 
C i u d a d d t l V a t i c a n o . — S u S a n - | R®S®S!SíS®S!S«5®S!S^ 

t l d a d J u a n X X I H h a t i u n s m i -
t l t t ó por r a d i o i a m e d i o d í a d e h o y 
el segnindo m e n s a j e d e N a v i d a d 
rte su. p o n t i f i c a d o , d i r i g i d o a t o ­
dos l o s p a í s e s y c o n s a g r a d o es­
p e c i a l m e n t e a l a p a z e n e l M u n ­
do . 

D i j o e n t r e o t r a s cosas e l R o -
m a n o P o n t í f i c e que l o s ú l t i m o s 
a c o n t e c i m i e n í t o s h a n c r e a d o u n a 
a t m ó s f e r a d e m e j o r a d e l a s i t u a ­
c i ó n i n t e r n a c i o n a l ^ q u e h a p r o ­
d u c i d o e s p e r a n z a s e n m u c h a s 
men tes , d e s p u é s d e h a b e r s e v i v i d o 
d u r a n t é t a n t o t i e m p o Cn u n e s t a ­
do d e p r e t e n d i d a paz , e n u n a s i ­
t u a c i ó n d e g r a n i n t e s t a b i l i d a d , 
que) m á s d e u n a vez h a e s t ado 
a m e n a z a d a p o r u n a r u p t u r a 
c o m p l e t a . 

A g r e g ó que , s i n e m b a r g o , d e b e 
ponerse d e r e l i e v e q u e l a , p a c i -
fleación p o r l a q u e l a I g l e s i a p i ­
de c o n t i n u a m e n t e s e r í a c o m p l e ­
t a m e n t e i m p o s i b l e s i se c reyese 
t n ó n e a m e n t e r-ue se t r a t a b a de 
u n a r e l a j a c i ó n d e s u firmeza f r e n ­
t e a i d e o l o g í a s y s i s t e m a s de v i d a 
que e s t á n e n t o t a l e i r r e d u c t i b l e 
o p o s i c i ó n c o n l a s e n s e ñ a n z a s c a ­
t ó l i c a s . 

E l P a p a d i j o t a m b i é n q u e es ta 
p a c i f i c a c i ó n , p o r l a q u e r e z a l a 
i g l e s i a C a t ó l i c a " n o d e n ó t a e n 
a b s o l u t o i n d i f e r e n c i a a n t e l a s 
q ü e j a s q u e l l e g a n a N o s desde l a s 
d e s g r a c i a d a s t i e r r a s d o n d e l o s 
de rechos d e l h o m b r e s o n i g n o r a ­
dos y l a f a l s e d a d es a d o p t a d a c ó ­
m o s i s t e m a . Y t o d a v í a m e n o s p u e ­
d e o l v i d a r s e e l d o l o r o s o c a l v a r i o 
de l a " i g l e s i a d e l !siFencio', ( e n l o s 
p a í s e s c o m u n i s t a ) , d o n d e l o s c o n ­
fesores d e l a f e , r i v a l i z a n d o c o n 
los p r í m e r o s m á r t i r e s c r i s t i a n o s , 
se e x p o n e n a s u f r i m i e n t o s y t o r ­
m e n t o s s i n fin p o r l a c a u s a d e 
C r i s t o " . 

A ñ a d i ó e l R o m a n o P o n t í f i c e 
que es tos h e c h o s e v i d e n t e s nos; 
p o n e n e n g u a r d i a c o n t r a e x c e s i ­
vos o p t i m i s m o s y h a c e n q u e 
nues t r a s o r a c i o n e s s e a n c a d a vez 
m á s i n t e n s a s p a r a u n a u t é n t i c o 
í e t o r n o u n i v e r s a l h a c i a e l r e s p e t o 
a l a l i b e r t a d , h u m a n a y c r i s t i a n a . 
Y d i j o a e s t é r e spec to , q u e p u e s ­
to qb,e l o s h o m b r e s d e n u e s t r o 
t i e m p o n o h a n l l e v a d o a l a p r á c ­
t i c a l a s c o n d i c i o n e s b á s i c a s p a r a 
l a paje, l o s r e s u l t a d o s h a n s i d o 
que l o s c a m i n o s d e D i o s h a c i a es te 
fin n o s o n l o s que los h o m b r e s 
h a n s e g u i d o . 

£ 1 P a d r e S a n i o se r e f i r i ó , a 
c o n t i n u a c i ó n , a l a a n o r m a l s i ­
t u a c i ó n creada, e n l a ú l t i m a p o s t -
ffueriíi, q u e h a c r e a d o — d i j o — 
dos b loques c o n t o d a s sus d i f í c i l e s 
cond ic iones d e c o n v i v e n c i a . " N o 
existe u n e s t a d o d e g ü e r a , ' s e g ú n 
a g r e g ó e l P a p a ; p e r o t a m p o c o 
existe esa paz a l a c u a l l a s n a c i o ­
nes a s p i r a n t a n a r d i o n t e m e n t e . ' , 

Como, h a o c u r t i d o s i e m p r e , a ñ a ­
dió e l R o m a n o P o n t í f i c e , d e b i d o a 

( P a s a a q ú i n t a p á g i n a ) 

"Yo no paeáo recibir a Kruscheí" 
declara el alcalde de Marsella 

M a r s e l l a — " Y o n o p u e d o r e c i b i r a l s e ñ o r K r u s c h e í " , h a de ­
c l a r a d o h o y p ú b l i c a m e n t e desde las c o l u m n a s d e l d i a r i o " L e P r o -
v e n c a l " e l a l c a l d e de M a r s e l l a , e l s o c i a l i s t a G a s t ó n D e f f e r r e . 

D e s p u é s de a f i r m a r q u e e l G o b i e r n o l e h a p e d i d o q u e r e c i b a 
e n el A y u n t a m i e n t o a l , p r i m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o , D e f f e r r e d iCe: 
" D e b i d o a l c o m p o r t a m i e n t o ' de los c o n c e j a l e s e leg idos p o r los c o ­
m u n i s t a s q u e s o n i n c a p a c e s de a u t o d i s c i p l i n a r s e y q u e d i f i c i l m e n -
t e s e r í a n capaces de h a c e r s e o b e d e c e r p o r sus p r o p i o s secuaces, y o 
m e v e o o b l i g a d o a c o m u n i c a r a l G o b i e r n o q u é n o p u e d o r e c i b i r 
a l s e ñ o r K r u s c h e í e n M a r s e l l a " . — E f e . 

Nuevo comandante supremo 
de la NATO en el Atlántico 

E l , a l m i r a n t e D e n n í s o n 
s u s t i t u i r á a 

P a r í s — E l a l m i r a n t e n o r t e a m e ­
r i c a n o R o b e r t . L e e D e n n i s o n Su­
c e d e r á a l a l m i r a n t e • J o r a u l d 
W r i g h t c ó m o c o m a n d a n t e s u p r e ­
m o a l i a d o e n e l A ü á n t i c o , s e g ú n 
a n u n c i a j a O r g a n i z a c i ó n d e l T r a ­
t a d o d e l A t l á í n t i c o . 

E l r e t i r o de W r i g h t e l 15 de 

M a r z o fue a n u n c i a d o l a s e m a n a 
p a s a d a . E l c o n s e j o p e r m a n e n t e 
de l a N A T O p i d i ó a l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r q u e n o m b r a s e a su 
s ü e o s o i . L a e l e c c i ó n de D e n n i s o n 
h e c h a p o r e l p r e s i d e n t e de l o s 
E s t a d o s U n i d o s h a s i d o a p r o b a ­
d a p o r . e l C o n s e j o . 

Soña Carmen Polo 
ás Frasco inaugura 
en Madrid una 
a p o s i c i ó n de 
tfacisiiento 
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^ " c o n c e d e n l o s p r e m i o s 

N a c i o n a l e s d e L i t e r a t u r a 

p M a d r i d . •— L a esposa de S u 
e x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , 
¡ r e s i d i ó , e n e l M u s e o N a c i o n a l 
55 -^tes. D e c o r a t i v a s , l a i n a u g u -
^ c i ó n de l a e x p o s i c i ó n d e N a c i -
^ e n t c s > o r g a n i z a d a p o r l a D i -
tCc ión G e n e r a l d e B e l l a s A r t e s 

L e í * ^ q u e e x h i b e n m o t i v e s de 
y B e l e n e s , de e l lo s 30 

J e m a l e s de es te a ñ o . — C i f r a . 
^ H t M l o s D E L I T E R A T U R A 

iviadbrid.— E l j u r a d o d e s i g í i a -
to-f^13, c o n c e d e r es te a ñ o l o s 
la I1105 n a c i o n a l e s de L i t e r a t u -

Nueva emperatriz 
de Persia 

' T e h e r á n . — F a r a h D i b a , y a 
empera t r i z de Pers ia por 
su m a t r i m o n i o con el so­

berano i r a n í , f o tog ra f i ada en l a v í s p e r a de su boda luciendo 
i a diadema y co l l a r reales, del j oye ro de l a Corona.. 

( F o t o «Ci f ra» ) 

H i b l a n d o a l p a s b l o D o i t a s n i e 

r i c a a o d e s ü v i a j a , t i 

d e a t e p i d a a l a s 

p r f t s p a r o s q u a a n a d e o 

r e g i o a e s e m p a 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r h a l l e g a d o a E s t a ­
dos U n i d o s , p o r v í a a é r e a , a m e ­
d i a n o c h e , p o n i e n d o f i n a s u v i a ­
j e p o r o n c e p a í s e s , e n e l que h a 
r e c o r r i d o u n " t o t a l cié 35.000 k i -
m e t r o s — c a s i l a vu>>h,a a l M u n ­
d o p o r e l E c u a d o r — e n 19 d í a s . 

E l g i g a n t e s c o " B o e i n g 7 0 7 " p r e ­
s i d e n c i a l t o m o t i e r r a e n i a base 
de A n d r e w s a las 23 25, h o r a l o ­
c a l (5 ,25) de l a m a d r u g a d a , h o ­
r a e s p a ñ o l a , e n r n e d i o d e f u e r ­
tes v i e n t o s f r í o s . L a esposa d e l 
p r e s i d e n t e , e l v i c e p r e s i d e n t e N i -
x o n f m i e m b r o s d e l G o b i e r n o ' , 
a l t o s f u n c i o n a r i o s , . d i p l o m á t i c o s 
y o t r a s m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s , 
se h a b í a n r e - u n i . i o en e l a e r o -
p u e r t o p a r a d a r l a b i e n v e n i d a a 
E i s e n h o w e r , ciue fue a c o g i d o c o n 
u n a g r a n s a l v a de a p l a u s o s c u a n ­
d o a p a r e c i ó e n l a p o r t e z u e l a d e l 
a v i ó n , A p e s a r d e l f r í o de l a ' n o ­
che, e l p r e s i d e n t e se q u i t ó e l s o m ­
b r e r o t a n p r o n t o c o m o s a l i ó d e l 
a p a r a t o y l o t u v o e n l a m a n o 
d u r a n t e l a m a y o r p a r t e d é l a ce­
r e m o n i a de b i e n v e n i d a , q u e n o 
t u v o c a r á c t e r o f i c i a l - y f u e m u y 
b r e v e . ; 

E n e l e d i f i c i o d e l a base,, E i ­
s e n h o w e r se d i r i g i ó a q u i e n e s h a ­
b í a n a c u d i d o a e s p e r a r l e . " G r a ­
c ia s , m u c h a s g r a c i a s . — l e s d i j o — 
p o r h a b e r v e n i do- e n e s t a n o c h e 
t a n f r í a p a r a s a l u d a r n o s a n ú e s - * 
t r o . r e g r e s o a casal C i e r t amen . t e , 
'es a g r a d a b l e e s t a r de n u e v o 
a q u í , " 

P o c o s m i n u t o s d e s p u é s d e h a ­
b e r d e s c e n d i d o d e l a v i ó n , e l p r e ­
s i d e n t e E i s e n h o w e r , j u n t a m e n t e 
Con s u esposa, s u b i e r o n a l c o c h e 
q ü e les . h a b í a de c o n d u c i r a i a 
C a s a Blanca.-—Efe-. 
H A C I A F U E R T B V Í V P I O 

W a s h i n g t o n . — - ÍJSÉ, b a j a s t e m ­
p e r a t u r a s d e l a n o c h e ú l t i m a e n 
W a s h i n g t o n —sie te b a j o c e r o a 
l a h o r a q u e l l e g ó E i s e n h o w e r — 
h i c i e r o n q u e se r e d u j e s e n e n m u ­
c h o l a s q u i n c e m i r p e r s o n a s ciue 
so c a l c u l a b a i b a n a r e u n i r s e e n 
t o r n o a l a C a s a B l a n c a p a r a d a r 
l a b i e n v e n i d a a l p r e s i d e n t e ñ o r 
t e a m e r i c a n o a l r eg reso de s u v i a ­
j e d e b u e n a v o l u n t a d p o r ón ice 
p a í s e s d e t r e s C o n t i n e n t e s , D é 
dos m i l a t r e s m i l pe r sonas , p o r -
t a p d o a n t o r c h a s e n c e n d i d a s , a co ­
g i e r o n a E i s e n h o w e r c u a n d o é s ­
te l l e g ó a l a C a s a B l a n c a , m i ­
n u t o s d e s p u é s de l a m e d i a n o c h e , 
p r o c e d e n t e de l a base d e A n ­
d r e w s . E l p r e s i d e n t e n o t e n í a c o ­
n o c i m i e n t o de los p l a n e s p a r a 
este r e c i b i m i e n t o c o n a n t o r c h a s . 
L o s f u n c i o n a r i o s d e l d i s t r i t o de 
C o U i m b i a , h a b í a, n C o m p r a d o 
15.C0O l u m i n a r i a s p a r a r e p a r t i r ­
las e n t r e l a m u l t i t u d y E i s e n h o ­
w e r r e s u l t ó g r a t á m e n t e s o r p r e n ­
d i d o a n t e e l a spec to q u e p r e s e n ­
t a b a n l o s a l r e d e d o r e s de s u r e s i ­
d e n c i a , v i é n d o s e l e s o n r e í r s a t i s ­
fecho , e n t r e los cons tan tes , v i t o -
res y a p l a u s o s de q u i e n e s T e es­
p e r a b a n . 

T a n p r o n t o c o m o e l p r e s i d e n t e 
y s u esposa e n t r a r o n e n la1 C a ­
sa B l a n c a , e l g e n t í o q u e se h a ­
b í a s i t u a d o a a m b o s l a d o s de l a 
a v e n i d a ; de P e n s i l v a n i a , se a g o l ­
p ó ' f r e n t e a l a v e r j a q u e r o d e a 
l a r e s i d e n c i a , p r e s i d e n c i a l y co. 
m e n z ó a e n t o n a r c a n c i o n e s de 
N a v i d a d d e d i c a d a s a l m a t r i m o n i o 
E i s e n h o w e r . . 

D u r a n t e s u b r e v e e s t a n c i a e n 
el a e r o p u e r t o d e A n d r e w s , e l p r e ­
s i d e n t e h a b í a p u e s t o de r e l i e v e 
q u e e n e l d í a de a y e r h a b í a des­
a y u n a d o en M a d r i d y a l m o r z a d o 
e n C a s a B l a n c a y l l e g ó , a W a s ­
h i n g t o n a u n a h o r a que e n Es­
p a ñ a e r a n ca s i l a s seis de l a ma . 
d r u g a d a . " T r a s u n d í a t a n l a r ­
g o " n o es a h o r a — a g r e g o — p a ­
r a p r o n u n c i a r u n d i s c u r s o i n f o r ­
m a t i v o d e m i v i a j e " . " E n todos 
los l u g a r e s d o n d e e s t u v e , d i j o 
E i s e n h o w e r , sus h a b i t a n t e s m e 
h a n h e c h o p o r t a d o r de u n m e n ­
saje d e N a v i d a d y b u e n a v o l u n ­
t a d p a r a e l p u e b l o de E s t a d o s 
U n i d o s " . 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

C e n a d e g a l a e n l i o n o r d e E i s e n l i o w e r A las pocas horas de s u l l egada 
a M a d r i d , e! pres idente Eisenho-

í? w e r a s i s t i ó a m í a cena de gala en su honor que Je fue ofrecida po r Su Exce lenc ia él Jefe de l Es -
[> t ado e s p a ñ ó l . E n nues t r a f o t o g r a f í a , u n m o m e n t o d e l b r i l l a n t e ac to .—(Foto «A. S. Press) 

M a é r i d c o n c e d e r á s y m e d a l l a 

a l p r e s i d e n f e E i s e n h o w e r y a l c 

Destacan e s Atemaola que e! presidente de Estados Daidos d e s e c h é 
el discorso qae U m preparado para prooMCiar en e l palacio 

í e o t e . s n s t i t a y é ü d o l e par otro 
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agradecer le t a n t a c o r d i a l i d a d p o r 
p a r t o del pueblo de M a d r i d como 
o f i c i a lmen te h a c i a m í , du ran t e m i 
v i s i t a a M a d r i d , c o n s e r v a r é como 
u n tesbro e l recuerdo de esta be l la 
c i u d a d ' t a n r i c a en t r ad ic iones 'hifí-
t ó r i c a s y a r t í s t i c a s y , sobre todo, es­
t a c a r i ñ o s í s i m a c o r d i a l i d a d c o n que 
m e h a n aco)gido ustedes. 

L e agradezco mucho , t a m b i é n , e l 
hermoso cuadro que, m e h a entre­
gado en n o m b r e de los c iudadanos 
de M a d r i d . L e doy las gracias , ade­
m á s , por los regalos c o n que h a 
obsequiado a los m i e m b r o s de m i 
f a m i l i a y a l s é q u i t o de l a Casa B l a n ­
ca, que v i a j a c o n m i g o . Agradecemos 
m u c h o isu delicadeza a l tenernos en 
cuen ta a todos. 

P o r todo esto y p o r m u c h o m á s , 
quer ido s e ñ o r a lcalde, le estoy prú-
fundamente agradecido. 

I A us ted personalmente y a todo 
e l pueblo de M a d r i d , e n v í o m i s me­
jores deseos 'por su f e l i c idad , e l é x i ­
t o y l a p rosper idad e n e l nuevo a ñ o 
y en los sucesivos. 

M u y afectuoso suyo, ¡amigo, f i r 
m a d o D w i g h t D . E i s e n h o w e r » . 

L A V I S I T A D E « I K E » A M A D R I D 
E N L A P R E N S A N O R T E A M E ­
R I C A N A 
N u e v a Y o r k . — L a s f o t o g r a f í a s de 

l a v i s i t a de E i s e n h o w e r a M a d r i d 

D i m i f e e l m i n h f r o f r a n c é s d e E d u c a c i ó n 

S e o p o n í a a l a u m e n t o d e a y u d a e s t a t a l a l a s e s c u e l a s c o n f e s i o n a l e s 

M i n i s t e r i o de I n f o r m a -
K y T u r i s m o , h a a c o r d a d o en U d 

mu ^ * a y e r d i s c e r n i r e l p r e -
• n ; ' F r a n c i s c o F r a n c o " a l l i b r o 
'VÍSÍ ^ m p ó a l £ u b u r J ) i G , ^ de d o n 
l a v ^ f 1 S i ^ a n ; e l " M e n é n d e z Pe -
féV , a l ü b r o " L a h o r a a c t u a l 

J f ¿ í o v e l a e s p a ñ o l a " , d e d o n 
L u i s A l b o r g ; e l " M i g u e l d e 

O v a n t e s " , a la n o v e l a " L o s 
^ 8 > ( " ^ « í r t o s " , d e d o ñ a A n a 
» a ? * ^ a ^ t e , y e l p r e m i o " J o - , 
tójiv i n i ^ P r i m e de R i v e r a " , a l 
^ i ^ 9 B ^ n i a & " L a r a m a i i i -

a * de d e n R a f a e l L a f f o n . 

P a r í s — E l ministro francés de 
Educac ión , Andre Boulloche, ha 
dimitido en señal de vrófásta en 
re lac ión con una ley que esta-
Olece una mayor ccns igna£ión 
estatal vara las escuelas catól i­
cas. 

L a d imis ión del • minMro se 
produjo -poco antes de iniciarse 
en la Asamblea nacional un de­
bate sobre dicha cuest ión. 

Las votaciones preliminares en 
la Asamblea indican que la me­
dida, conseguirá la aprobación 
parlamentaria-. 

Realmente, el proyetto ac ley 
no satis face a nadje . .n Franc ia , 

donde han venido '-.urqiendo Jes-
de la revoluc ión francesa con­
flictos entre la Iglesia y el Es­
tado. 

L a decisión de la- Asamblea, 
e m p e z ó a las dos y media de la 
tarde comenzando inmediatamen­
te el debate sobre el proyecto de 
Ley escolar. E l primer ministro, 
Debre, fue el primer orador, 
debre exhortó a la C á m a r a a ce­
sar en la guerra de partidos y a 
estudiar el proyecto de Leyxcon 
"un esp ír i tu de toieranoía". 
Agregó que, mientras las escuelas 
yú-bliccs son la principal preociir 
pación del Gobierno, las escuelas 

religiosas son un. complemento 
necesario en una nac ión derrW' 
crética.: 

E l presidente D e . G-aulle dijo 
la pasada noche a su Gabinete: 
" E l mundo nos contempla y no 
se explica por qué , en tiemptos 
como los actuales, los / r a n é e s e lu­
chan entre sí por la cuest ión es­
colar". 

Se in formó también que De 
Gaulle af irmó rotundamente que 
si la- Asamblea rechaza el pro­
yecto de Ley, la disolverá y con­
vocará niLevas elecciones, llegan-
de--, incluso a cambiar la Consti­
tución,—Efe. 

En iodo el Mando sigue preciándose especial atención a la vhiia de «Ike» a España 
M a d r i d . — E n unas declaraciones a 

los per iodis tas , el alcalde, conde de 
Maya lde , m a n i f e s t ó que posiblemen­
t e en l a p r ó x i m a ; r e u n i ó n de l A y u n ­
t a m i e n t o p leno se p r o p o n d r á l a con­
c e s i ó n de !a M e d a l l a de H o n o r de 
l a v i l l a de M a d r i d a Su Excelencia 
e l Jefe d ^ l ' festado e s p a ñ o l , Gene^ 
r a l í s i m o F ranco , y a l presidente de 
los Estados Unidos , genera l D w i g h t -
D . E i senhower . T a m b i é n en e l p ie-
ñ o se h a r á constar ' 'e l ag radec imien­
t o de l a A l c a l d í a a l pueblo de M a ­
d r i d por l a c a r i ñ o s í s i m a acogida dis­
pensada a l presidente n o r t e a m e r i ­
cano, a tendiendo a l r e q u e r i m i e n t o 
que se lie h izo en eL bando de l A y u n ­
tamiento . , 

T a m b i é n hace cons tar e l alcalde 
su á g r a d e c i m i e n t o a l Comercio , B a n ­
ca e I n d ü s t r i a , p o r l a c o l a b o r a c i ó n 
pres tada.—Cifra . 

c a r t a d e E i s e n h o w e r a l 
a l c o n d e d e m a y a l d e 
M a d r i d . — E l presidente de los Es ­

tados U n i d o s e n v i ó desde Casablan-
c a a l a lcalde de M a d r i d l a s iguiente 
c a r t a : 

« Q u e r i d o conde de M a y a l d e : E n 
estos pocos m o m e n t o s c o n que cuen­
t o esta m a ñ a n a antes de de ja r e l 
palacio de l a M o n c l o a y ante l a 
impos ib le t a r ea de t r a t a r de encon 
t r a r las pa labras adecuadas p a r a 

Una delegación holandesa 
visitará España en Enero 
S u propos i to e s e s t u i i a r u n a m a y o r 
c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a y c o m e r c i a 

Se busca en España a as niño inglés desaparecido 
de so hogar bace nueve meses 

A m s t e r d a m . — U n a d e l e g a c i ó n de r e p r e s e n t a n t e s d e l G o b i e r n o 
y h o m b r e s de n e g o c i o s v i s i t a r á E s p a ñ a e l m e s p r ó x i m o p a r a e s t u ­
d i a r l a s p o s i b i l i d a d e s d e u n a m a y o r c o o p e r a c i ó n e n t r e l o s P a í s e s B a ­
j o s y E s p a ñ a , s e g ú n h a a n u n c i a d o l a F e d e r a c i ó n H o l a n d e s a d e E m -
p r e s a n o s . A l f r e n t e d e e s t a d e l e g a c i ó n , que p e r m a n e c e r á e n E s p a ñ a 
d e l 10 a l 20 d e E n e r o ñ g u r a r á F . A . C. G u e p i n , e x - d i r e c t o r d e l a " R o -
y a l D u t c h P e t r o l e u m C o m p a n y " . 

L a p r i n c i p a l t a r e a de es ta m i s i ó n s e r á l a de c e l e b r a r c o n v e r s a ­
c i o n e s c o n d i v e r s o s f u n c i o n a r i o s e s p a ñ o l e s . E l v i a j e e s t á s i e n d o n r e -
p a r a d o a c t u a l m e n t e p o r e l e m b a j a d o r n e e r l a n d é s e n M a d r i d -

L a d e c i s i ó n d e e n v i a r es ta d e l e g a c i ó n h a s i d o t o m a d a c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e s h e c h o d e q u e E s p a ñ a h a p a s a d o a s e r m i e ñ i b r o d e l a 

S É B U S C A A U N N I Ñ O I N G L E S , E S P E C I A L M E N T E E N 
E S P A Ñ A Y B E L G I C A 
L e i c e s t e r h i r e ( I n g l a t e r r a ) . — A t o d o s l o s t u r i s t a s ing leses y e n es-

p c ^ a l a l o s q u e v a n a p a s a r sus v a c a c i o n e s e n E s p a ñ a y B é l g i c a , h a 
s i d o d i r i g i d o u n l l a m a m i e n t o a fin d e que i n t e n t e n h a l l a r a u n m u 
c h a c h o d e o n c e a n o s d e s a p a r e c i d o d e s u h o g a r . 

S e g ú n e s t e l l a m a m i e n t o , r e a l i z a d o p o r e l j e f e d!e l a p o l i c í a d e L e í 
c e s t e r s l u r e y R u t l a n d , e l m u c h a c h o , A n t h o n y S t e p h e r S ? d e ^ p l r e ^ í o 
de s u casa h a c e n u e v e meses . A l m i s m o t i e m p o q u e e l c h i q u i l l o , des -
S ^ d e l ? S ^ 1>rofesor d e a r t e d e A n t h o n y , e l i r l a n d é s K ^ f n 

A c t u a l m e n t e e x i s t e u n a o r d e n d e d e t e n c i ó n c o n t r a T r a e e y p o r p r e ­
s u n t o r a p t o y l a I n t e r p o l h a d i s t r i b u i d o y a c i n c o m i l i m p r ^ T c o n l a 
o r d e n d e d e t e n c i ó n a t r a v é s de t o d o e l c o n t i n e n t e . — E f e . 

ocupan • h o y u n , a m p l í s i m o espacio 
e n los p e r i ó d i c o s nor teamer icanos . 

« E l r e c i b i m i e n t o fue s i n I g u a l ; 
l a o r g a n i z a c i ó n s o b e r b i a » , d ice E i p -
r r o Shenve l l en u n á c r ó n l p a de l 
« D a i l y M i r r o r » . 

« C o n s i d e r a m o s h o y a l a E s p a ñ a 
de F r a n c o como u n a buena a m i g a 
y como u n a l iado de; c o n f i a n z a » , 
a f i r m a en u n e d i t o r i a l \ l « E v e n í n g ; 
S t a r » . 

« R e b o s a n d o f e l i c idad p o r l a i m ­
presionante acogida q u e r e c i b i ó 
—dice e l corresponsal d e l « N e w 
Y o r k T i m e s » , Welles—• ¡él p res iden­
te h a adoptado e l abrazo e s p a ñ o l y 
a b r a z ó dos veces ca lu rosamente a l 
Jefe de l Es tado h i s p á n i c o . Todo h a 
ido perfec tamente , m u r m u r ó E i s en ­
h o w e r a u n v i e jo a m i g o de Wasr-
h i n g t o n » . 

Es t e corresponsal sub raya t a m ­
b i é n e n su c r ó n i c a que e l p res iden­
te , a l abandonar E s p a ñ a , d i j o que 
n ó só lo l a a m i s t a d s ino t a m b i é n l a 
c o o p e r a c i ó n a c t i v a e n t r e Estado.-* 
Unidos y E s p a ñ a q u e d a r á ^fortale­
c ida . 

« L a v i s i t a h a sido u n g r a n t r i u n ­
fo» dice D a v i d L a w r e n c e e n e l « N e w 
Y o r k H e r a l d T r i b ú n e » . 

L a s f o t o g r a f í a s de l a v i s i t a a M a * 
d r i d ocupan casi t o t a l m e n t e a l g u ­
nas p lanas de los p e r i ó d i c o s de» 
Chicago. L o s d ia r ios de esta c i u d a d , 
a s í como los de Bos ton , F i l a d e l f l a 
y San Franc isco , hacen a la rde de \ 
u n g r a n despliegue g r á f i c o y do 
u n a minuc iosa i n f o r m a c i ó n , acom­
p a ñ a d a de elogiosos comenta r ios , 
L A P R E N S A R O M A N A C O M E N T A 

R o m a . — E l é x i t o que ob tuvo E i ­
senhower a su e n t r a d a en M a d r i d e « 
destacado por l a P rensa romanad E l 
democr l s t i ano « P o p ó l o » c á l e n l a e ñ 
m á s de l m i l l ó n los m a d r i l e ñ o s que, 
a pesar de l a l l u v i a f r í a acud ie ron 
a*sa ludar a E i s e n h o w e r y F r a n c o 
en l a m á s entus ias ta m a n i f e s t a c i ó n 
que E s p a ñ a h a t r i b u t a d o a u n v i ­
s i tan te ex t r an j e ro . E s t e p e r i ó d i c o 
a ñ a d e que e l je fe de P rensa de l a 
Pres idencia , H a g e r t h y , d e c l a r ó que 
E i senhower estaba l i t e r a l m e n t e es­
tupefacto p o r l a eno rme m u l t i t u d y 
que se s e n t í a fe l iz an te e l calurosoi 
afecto c o n e l que se l e a c o g í a . 

«II M e s s a g e r o » , h a b i t u a l m e n t e r e ­
t i cen te a l t r a t a r de E s p a ñ a , descr i ­
be e l entusiasmo de los m a d r i l e ñ o s 
an te e l paso de l a u t o pres idenc ia l , 
a los g r i t o s de « ¡ V i v a F r a n c o ! ¡ V i ­
v a E i s e n h o w e r ! » , a s í como l a i n t e r ­
minab le , gigantesca m a n i f e s t a c i ó n 
que se puso e n m a r c h a d e t r á s d e l 
cor te jo . Es t e d i a r i o a lude a Espa­
ñ a , den t ro y a d e l cuadro de l a de­
fensa occ iden ta l p o r los acuerdos 
bi la tera les con los Es tados Un idos , 
a ü t n e n t a r á t o d a v í a m á s su i m p o r ­
t a n t e pape l e s t r a t é g i c o . 

E l ó r g a n o de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , 
« R Q u o t i d i a n o » , sub raya que E i s en ­
h o w e r c o l o c ó a los e s p a ñ o l e s , en su 
b r i n d i s , a l a cabeza d e l m u n d o c r i s ­
t i ano , que l i a de consagrarse a los 
p r inc ip io s eternos p o r los que C r i s t o 
d i ó l a v i d a . 

L a v i s i t a de E i s e n h o w e r a M a ­
d r i d h a s ido u n ve rdadero t r i u n f o , 
d ice «I I G lo rna l e d ' I t a l l a » , « I n d u d a , . 
b l e m é n t e , desde e l p u n t o de vista, 
p o l í t i c o y p s i c o l ó g i c o , l a v i s i t a m a -
w V / : ^ / , (Pasa a tercera pág .y . 
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meam 

r e s u l t a t o d á 
m e d i d a de las a u ­
tor idades enca­
m i n a d a a conse­
g u i r e l abara ta­
m i e n t o d e los 
precios. 

M a s s i e l l a se 
Refiere a a r t í cu j -
Jos de consumo, 
entonces no só l o 
ha de ser acogida c o n s i m p a t í a s i ­
no con l a m a y o r s a t i s f a c c i ó n . 

P o r e l lo es l ó g i c o que subraye­
mos c o n e l m á s ca luroso aplauso 
las declaraciones del gobernador 
c i v i l a los per iodis tas , en r e l a c i ó n 
con sus gestiones p a r a consegui r 
el doble ob je t ivo de que, j u n t o a 
esa d i s m i n u c i ó n de precios, se 
consiga, t a m b i é n , e l convenien te 
abas tecimiento de las d iversas ca­
l idades de carne . 

E s é s t a u n a l i m e n t o f u n d a m e n ­
t a l y cuya a d q u i s i c i ó n l i a de f a ­
c i l i ta rse , s in d u d a a lguna , c o n 
esa g e s t i ó n igubemat iva , encauza­
da po r los der ro teros m á s p r o m e -
tedores. Porque n o se t r a t a , en 
modo a lguno de u n a a c c i ó n coer­
c i t i va , s ino de l l ega r a l conven­
c i m i e n t o de los t ab la je ros j u n t o 
con las necesidades de l a c i u d a d 
l a demanda de u n a p o s i t i v a cola­
b o r a c i ó n p a r a que l a c a r e s t í a se 
reduzca y las exis tencias de las 
d i s t in t a s clases de ca rne sean su­

f ic ientes y ade-
cuadate a las pos i ­
bi l idades de l p ú ­
b l ico y de m o d o 
especial de l a s 
clases h u m i l d e s . 

P o r o t r a p a r t e 
h a y t o d a v í a u n 
segundo aspecto 
m u y d i g n o d é ser 
s u b r a y a d o . L a 
p r i m e r a a u t o r i ­

d a d c i v i l de l a p r o v i n c i a n o se h a 
( l i m i t a d o a so l i c i t a r l a c o l a b o r a c i ó n 

de uno de los factores de l p rob le ­
m a sino que, a l p rop io t i e m p o , 
h a d i r i g i d o i d é n t i c o l l a m a m i e n t o 
a los consumidores , p a r a que p re ­
c isamente f sean ellos a r t í f i c e s d i ­
rectos de l m a y o r é x i t o de esa l a ­
bor , bajo t a n buenos auspicios 
i n i c i a d a . 

Aplauso , pues, merecido, e l que 
esa doble g e s t i ó n merece. P é r o , 
sobre todo, po r los rectos i m p u l ­
sos que i n s p i r a n t a n noble cam-» 
p a ñ a , que t an tos beneficios puede 
r e p o r t a r a l consumidor , en todas 
l a s . escalas, especialmente a las 
f a m i l i a s de m a y o r modes t ia . 

Porque esto es a s í , nosotros pa­
tent izamos, a l s e ñ o r F e r n á n d e z -
V i c t o r i o c o n el c á l i d o elogio pa­
r a sus gestiones, e l m á s sincero y 
c o r d i a l e s p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n e n 
esa Jabor, e n v e r d a d b e n e m é r i ­
ta. . . .—B. I . 

B ü B G O S D I & S I O 

Cinco pliegos se han presentado 
en Burgos para las obras del ramal 
de la carretera Santander = \ m 
L a g r a n a v e n i d a t r a n s v e r s a l d e b e r á e s t a r 

c o n c l u i d a e l 3 1 d e O c t u b r e d e 1 0 6 1 

mm í é í é o le Mi i oípIík oliii» 
S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 

T E R M I N A C I O N D E L A C A M ­
P A Ñ A D E S U M I N I S T R O D E F E R ­
T I L I Z A N T E S P A R A L A S I E M ­
B R A D E C E R E A L E S 1959-60 ( D E 
O T O Ñ O ) . — E n a ñ o s normales , p o r 
ostas fechas, se ha l l aba ya. f i n a l i -
aada l a s i embra de t r i g o de o t o ñ o 
en toda l a p rov inc ia , y aunque aho­
ra , por d i s t in tas causas, h a y bas­
tantes superficies t o d a v í a s i n sem­

b r a r , es obl igado considerar l lega­
do el m o m e n t o de da r po r t e r m i ­
nada l a c a m p a ñ a a d m i n i s t r a t i v a de 
d i s t r i b u c i ó n de abonod de o t o ñ o . 

Po r el lo se dispone lo s igu ien te : 
P r i m e r o . — L a J e f a t u r a P r o v i n ­

c i a l del Servic io N a c i o n a l de l T r i ­
go, s u s p e n d e r á en genera l a pa r ­
t i r del d í a 31 de D i c i e m b r e ac tua l , 
Ja ent rega de vales- f e r t i l i z an t e s 
autor izados por el Servic io , p a r a 
s iembra de t r i g o en o t o ñ o . 

S é g u n d o . — E l plazo de r e t i r a d a 
de los abonos correspondientes a 
los vales entregados por e l Se rv i ­
cio N a c i o n a l del T r i g o , q u e d a r á f i ­
nal izado el p r ó x i m o d í a 15 de Ene ­
ro, a p a r t i r de cuya fecha, los al-< 
macenis tas d i s t r ibu idores no ent re­
g a r á n c a n t i d a d a l g u n a c o n t r a d i -
•hos vales, a no ser que el i m p o r -
1 m de los mismos c o r r a a las p r o ­
pias expensas del a g r i c u l t o r . 

Tercero.—Los almacenis tas dis-
i r ibuidores , d e b e r á n presenta!- a l co­
bro las fac turas pendientes, antes 
de l d í a 20 de Enero , y a que a pa iv 
t i r de esta fecha no se h a r á efec t i ­
v a can t idad a lguna por pa r t e de es­
lía J e f a t u r a P r o v i n c i a l . 

j u n t a S i n d i c a l R e m o í a c h e r o 

A z u c a r e r a 

AVISO.—Se pone eiV conoc imien­
to de todos los ag r i cu l to re s r e m b -
Jacheros cuyas f incas se encuen­
t r a n enclavadas den t ro de, l a Zona 
vlO.*, que á p a r t i r de l lunes p r ó x i m o 
d í a 28, p o d r á n en t regar l i b r e m e n t e 
la r emolacha en las b á s c u l a s , s i n 
necesidad de vales. 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 

Q R U P O S I N D I C A L P R O V I N ­
C I A L D E P A N A D E R I A . — D E I N ­
T E R E S P A R A E L P U B L I C O . — 
Se pone, en conoc imien to del p ú ­
blico en genera l c o n res idencia en 
l a cap i t a l , que, p r e v i a a u t o r i z a c i ó n 

del l i m o . Sr. Delegado P r o v i n c i a l 
de Traba jo , d u r a n t e los d í a s 24 y 
31 del mes a c t u a l se e l a b o r a r á do­
ble r a c i ó n de pan, y a que los d í a s 
25 del co r r i en te y l.5 de E n e r o prót-
x i m o , p e r m a n e c e r á n t o t a l m e n t e ce­
r radas todas las tahonas de pana­
d e r í a y despachos dedicados a l a 
v e n t a de pan, s i n que tampoco* se 
s ü m i n i s t r e este a r t í c u l o a d o m i c i ­
l io , por lo que e l p ú b l i c o d e b e r á 
proveerse de esta doble r a c i ó n pa­
r a los d í a s indicados. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — R e l a c i ó n 
cié l i b r a m i e n t o s p u e s t o s a l c o b r o , 
e n e l d í a d e h o y y q u e h a b r á n 
de ser s a t i s f echos an t e s d e l 
d í a 3 1 : 

J u a n V i t e r i , J u s t o V e l a s c o , 
M a n u e l M o r a l e s , A n t o n i o G a r l ó n , 
J o s é N o s t i , J o s é R a m ó n G o n z á ­
lez , E u n i c i a n o G a r c í a , B e l i o D u -
r á n , M a r c i a n o , A n g u l o y P r e s i ­
d e n t e d e l a E x c m a . D i p u t a c i ó n . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

A S C E N S O S — S e asciende a ca­
p i t á n de I n f a n t e r í a a l teniente de 
d i c h a A r m a d o n J e s ú s P e ñ a San­
cho, del G r u p o de A u t o m ó v i l e s d e l 
Cuerpo de E j é r c i t o V I , quedando a 
las ó r d e n e s del m i n i s t r o en esta 
plaza. 

A y e r e x p i r a b a e l p l a z o d e p r e ­
s e n t a c i ó n d e p l i e g o s p a r a o p t a r 
a l a s u b a s t a d e l a s o b r a s d e l r a ­
m a l q u e u n i r á l a s c a r r e t e r a s ge­
n e r a l e s d e S a n t a n d e r y de I r ú n -
M a d r i d , d e n t r o d e l á r e a u r b a n a , 
h o y c o n o c i d a e n e l p r o y e c t o p o r 
a v e n i d a t r a n s v e r s a l y a l a q u e e l 
A y u n t a m i e n t o d a r á e l n o m b r e 
d e l G e n e r a l V i g ó n e n r e c o n o c i ­
m i e n t o a l m i n i s t r o d o O b r a s P ú ­
b l i c a s , c u y o d e p a r t a m e n t o r e a l i ­
z a r á p o r s u c u e n t a l a s o b r a s . 

C i n c o p l i e g o s se p r e s e n t a r o n 
a y e r e n l a J e f a t u r a d o O b r a s P ú ­
b l i c a s , c u y o d e p a r t a m e n t o r e á i i -
c u a l e s s e r á n e n v i a d o s a l M i n i s t e ­
r i o q u e , a s u vez , c e r r ó ayer , t a m ­
b i é n e l p lazo , de p r e s e n t a c i ó n d e 
p l i e g o s q u e p r e v e í a l a c o n v o c a t o ­
r i a , p o r l o q u e se c r e e que , a s i ­
m i s m o , e n M a d r i d , h a b r á h a b i d o 
c o n t r a t i s t a s i n t e r e s a d o s e n l a s u 
b a s t a . 

L a a d j u d i c á c i ó n d e l p l i e g o q u e 
m e j o r c o n d i c i o n e s o f r e z c a se h a 
r á e n e l m i n i s t e r i o de O b r a s P i i -
b l i c a s e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
d í a 30. 

E l p r e s u p u e s t o d e c o n t r a t a es 
de 13.668.941,42 y l a s o b r a s debe ­
r á n es ta r c o n c l u i d a s e l d í a 31 de 
O c t u b r e d e 1961. 

En m m i m i 
a l e l i i l o M i a t i 
f Éttll 

i l i 

E l p o p D ü S t o l a s o l i n s s e * 

a n m t r e s m i l l o n e s i e pesetas 

P o r u n d e c r e t o d e l a J e f a t u r a 
d e l E s t a d o , q u e p u b l i c a e l B o l e ­
t í n O f i c i a l d e l E s t a d o , d e f echa 
22 d e l a c t u a l , se a u t o r i z a a l m i ­
n i s t r o d e l A i r e p a r a a d j u d i c a r p o r 
s u b a s t a p ú b l i c a la . e j e c u c i ó n d e l a 
o b r a v i ' A l o j a m i e n t o d e c a r á c t e r 
m i l i t a r p a r a o f i c i a l e s y s u b o f i c i a ­
les e n G a m o n a l ( B u r g o s ) " p o r 
u n i m p o r t e d e 2.999.827,91 pesetas . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I - 1 
C O . — D u r a n t e e l d í a de .ayer s e l 
v e r i f i c a r o n e^ el R e g i s t r o C i v i l ] 
las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

Nacimientos. — M a r í a d e las 
M e r c e d e s R e g o d ó n y M a r t í n , Je­
s ú s E n r i q u e A l o n s o y S a l d a ñ a , 
M a r í a E l e n a G a r c í a y A l v a r e z , 
L u i s C a r l o s V a r o n a y L ó p e z y 
J e s ú s M a r í a G ó m e z y G o n z á l e z . 

Matrimonios. — D o n L a u r e n -
t i n o N a v a r r o d e l P i n o c o n d o ñ a 
B e n e d i c t a d e l P i n o G a r c í a , el 
d í a 26, a las o n c e y m e d i a , e n 
S a n C o s m e y S a n Q a m i á n ; d o n 
M a r i n o D i a g o F e r r a r o c o n d o ñ a 
V i c t o r i n a d e l A l a m o A n g u l o , e 
d í a 26, a l a s doce y m e d i a e n S a n 
L o r e n z o y d o n J o s é L u i s P e ñ a 
L a v í n c o n d o ñ a A n u n c i a c i ó n Sa 
m a n i e g o Sanz , e l m i s m o d í a , a 
l a s d o c e y m i s d i a e n S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n . 

d i r e c c i ó n d e l v e h í c u l o , y f u e a 
c a e r a u n a f i n c a , r e s u l t a n d o c o n 
d e s p e r f e c t o s l a c a b i n a y las c a r -
t o l a s . 

N i . e l c o n d u c t o r d e l c a m i ó n , A n ­
t o n i o M a n j ó n L o z a n o , de 28 a ñ o s , 
s o l t e r o , q u e r e s i d e e n B a r a c a l d o 
n i e l p r o p i e t a r i o y s u esposa q u e 
v i a j a b a n e n e l v e h í c u l o , r e s u l t a ­
r o n , p o r f o r t u n a , h e r i d o s . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
, E n e l s o r t e o c o r e s p o n d i e n t e a l d í a 

de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 250 
pese tas , e l n ú m e r o 798 y c o n 25 
pese tas ; t o d o s l o s n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 98. 

R I F A . — E l n ú m e r o p r e m i a d o 
c o n l a O e s t a de N a v i d a d q u e l a 
10.a b r i g a d a de T r o p a s s a n i t a r i a s 
de l a C r u z R o j a s o r t e a e n t r e sus 
b i e n h e c h o r e s , es e l 5.194. 

PLAZA JOSE ANTONIO N5l1 

ClaeClobdeÍ8A.C.I. 
H o y , j ueves , a l a s s ie te d e l a 

n o c h e , se p r o y e c t a r á é n e l d o m i ­
c i l i o s o c i a l , p a r a los socios d e es­
t e C i n e - C l u b d e l a A . C. I . l a 
p e l í c u l a d e C é s a r A r d a v i n ' " Y 
e l i g i ó e l i n f i e r n o " . 

"• . • 
P o r c o i n c i d i r este d í a , c o n l a 

N o c h e b u e n a , se r u e g a a l o s q u e 
deseen a s i s t i r , l o a g a n c o n p u n ­
t u a l i d a d . 

C O L I S E O . — " Q u i e r o v i v i r " ( 3 R ) . 
A V E N I D A . — « G i m p e l , m a e s t r o 

de e s p í a s " ( 3 ) . 

C O R D O N . — « L o s D i e z M a n t í a -
m i e n t o s " . 

G R A N T E A T R O . — « H o r i z o n t e s 
de g r a n d e z a " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — « L a s e n d a d e 
l o s e l e f a n t e s " ( 3 ) y « R e b e l i ó n e n 
l a g r a n j a " (s. c . ) . 

R E X . — " L u c h a a m u e r t e " ( 3 ) 
y ,4La j o v e n h e r e d e r a " ( 2 ) . 

^ 0 R . I A - - ú l t i m a n o c h e 
m T i t a m c " (2 ) y « B a l a r r a s a " ( 2 ) 

" A z a f a t a s cotí p e r 

" U n e x t r a ñ o a m i 

BN MIRANDA 
M E G I S A . -

m i s o C ( 3 ) . 
C I N E M A . -

p u e r t a " ( 3 ) 
I N O V E D A D E S . — « L o s i n d o m a ­

b l e s " (s . c . ) . 
A V E N I D A . — " E l deseo y e l 

a m o r " ( 3 ) . 
) A P O I ^ Ó . — ««Los i n i a e r a b l e s " 

EN ARANDA 
a T E A T R O P R I N C I P A L . ~ « L a s m e 
l l i z a s y s u r i v a l " ( 2 ) . 

V I A N I V E R S A R I O 

E L E X C M O . S E Ñ O R 

D . F r a n c i s c o E s t é v a n e z R o d r í g u e z 
A B O G A D O , E X D I P U T A D O A C O R T E S P O R BURG'OS, C O N D E ­
C O R A D O C O N L A S M E D A L L A S D E L M E R I T O , R E P U B L I C A 

D E C H I L E Y1 E L S O L D E L P E R L • 
F a l l e c i ó e l 26 de D i c i e m b r e de 1953 

Qi E . P- D . 

S u esposa, E x c m a . Sra . D o ñ a M a r í a de l C a r m e n Obeso Palac io , y 
he rmano , d o n P e d r o E s t é v a n e z R o d r í g u e z 

R u e g a n u n a o r a c l p n p o r su a l m a . Todas las misas que se ce-* 
l eb ren e l s á b a d o 26, en l a c a p i l l a d e l Santo Cr i s t o (Ca ted ra l ) , a las 
7,30, 8, 8^0, 9,30 y 10; p a r r o q u i a de Sant iago y Santa Agueda, a las 
8, 8,30, 9 y 9,30; M e r c e d (Padres J e s u í t a s ) de ,7 a 10;. m i s a a las 
ocho en las Esclavas y l a E x p o s i c i ó n , s e r á n j apl icadas^por e l eter­
no descanso de su a lma , p o r cuyos actos de p iedad le q u e d a r á n 
m u y agradecidos^ 

Burgos , 25 de D i c i e m b r e 1959 

Guillermo M h M 
E s p o l ó n N . * SO 

D e s p a c h a sus r e c e t a s e n e l a c t o . 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a d e c r i s t a l e s 
ó p t i c o s . - I n m e n s o s u r t i d o e n 

m o n t u r a s . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e los d a t o s r e c o g í 
d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 681,6; a l a s dos de l a 
t a r d e , 679 ,7 ; a las s i e t e d e l a t a r ­
d e 6 7 9 , 1 . . 

• T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 9,4 g r a d o s , a las 5 h o r a s ; 
m í n i m a , 2,6 g r a d o s , a las 17 h o ­
r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l l v i e n ­
t o . — A la s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
S W — 2 5 , 2 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de l a t a r d e , S W — 5 4 , 0 k i l ó m e t r o s ; 
a las s i e t e d e l a t a r d e S W — 1 8 , 0 
k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 519 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 9,4. 

L E T R A S D E L U T O . — E n B u s t o 
d e B u r e b a í a l l e c i ó e l p a s a d o d í a 
2 1 , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de 
S u S a n t i d a d , d o n F r a n c i s c o A l ­
v a r e z R u i z , q u e c o n t a b a 75 a ñ o s 
de e d a d . 

D e s c a n s e e i j p a z e l a i r n a d e l 
f i n a d o y ' r e c i b a n s u v i u d a , d o ñ a 
B e n i t a G ó m e z F u e n t e ; h e r m a n o , 
s o b r i n o s y d e m á s d e u d o s l a e x ­
p r e s i ó n d e n u e s t r a m á s s e n t i d a 
c o n d o l e n c i a . 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O T 1 

V i g i l i a de N a v i d a d , Ss. G r e g o r i o 
p b r . , L u c i a n o , P a b l o , E u t i m i o , 
m r s . , D e l f í n ^ o b . 

S A N T O S D E M A R A Ñ A : 

L a N a t i v i d a d de N u e s t r o S e ñ o r . 
Ss. A n a s t a s i a , m r . , E u g e n i a , v g . 

C o n u n p e q u e ñ o d e s e m b o l s o 
p u e d e a d q u i r i r v a j i l l a s ^ c r i s t a l e ­
r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r a r e g a l o e n 

C r i s t a l e r í a s ú s i ta 
f a r m a c i a s d e g u a r d i a . — 

A t i e z a , L a í n - C a l v o , 19; M a r t í n e z 
A v e n d a ñ o , L a Puebla ' , 20 y D o ­
m i n g o A r n á i z , B a r r i o G i m e n o , 30. 

N O M B R A M I E N T O . — Se n o m ­
b r a a d o ñ a A n d r e a I z q u i e r d o 
P a r d o , p r o f e s o r a n u m e r a r i a de 
l a E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o de nuss_ 
t r a c i u d a d , v o c a l s u p l e n t e d e l 
T r i b u n a l q u e h a d e j u z g a r l a s 
o p o s i c i o n e s a p l a z a s de p r o f e s o ­
r e s n u m e r a r i o s de F i l o s o f í a d e 
E s c u e l a s d e l M a g i s t e r i o . 

V U E L C O D E U N C A M I O N . — 
E l c a m i ó n B U - 3 7 8 8 q u e t r a n s p o r ­
t a b a u n a c a r g a de aves d e c o r r a l 
y v e r d u r a s c o n d i r e c c i ó n a B a r a ­
c a l d o , a l l l e g a r a l k i l ó m e t r o 
37,500 de l a c a r r e t e r a d e B i l b a o -
B u r g o s , d e n t r o d e l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l d e V a l l e d e M e n a , v o l c ó 
a p a r a t o s a m e n t e , a l r o m p e r s e l a 

H o y t o d o s l o s S a c e r d o t e s p u e d e n 
d e c i r t r e s m i s a s c o n f o r m e a l a s j 
r ú b r i c a s d e l m i s a l . 

CULTOS 
. C A T E D R A L . — M a ñ a n a , p a s c u a 
d e N a v i d a d l a s m i s a s d a r á n c o ­
m i e n z o a l a s s i e t e y m e d i a e n l a 
c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o de 
B u r g o s . A ' l a s o c h o , m i s a de P a s ­
t o r e s . A l a s d i ez , h o r a s m e n o r e s , 
p r o c e s i ó n y m i s a c o n v e h t u a l c o n 
s e r m ó n . A l a s doce , doce y m e d i a 
y u n a , m i s a s r e z a d a s c o n p l á t i c a 
e n l a n a v e m a y o r . 

S A N E S T E B A N .— D í a 2'6: F e s ­
t i v i d a d , de S a n E s t e b a n , t i t u l a r d e 
l a p a r r o q u i a . 

A l a s o c h o y . m e d i a , m i s a d e c o ­
m u n i ó n . A l a s o n c e , m i s a s o l e m ­
n e y s e r m ó n q u e p r e d i c a r á e l R e ­
v e r e n d o D o n V a l e n t í n S a n t a m a r í a 
G a l l o , p r o f e s o r d e l S e m i n a r i o . A 
l a s o c h o d e l a t a r d e , S a n t o R o s a 

. r i o , e j e r c i c i o d e l T r i d u o , p r o c e s i ó n 
c o n e l S a n t í s i m o p o r l a s n a v e s d e l 
t e m p l o y b e n d i c i ó n . 

S A N T I A G O Y S A N T A A G Ü E 
D e s d e m a ñ a n a , a l a s s ie te y 

m e d i a d e la- t a r d e , o c t a v a r i o e n 
h o n o r d e l N i ñ o J e s ú s . 

IVpSA D E L G A L L O 
Se c e l e b r a r á e n t o d a s l a s i g l e 

s ias a l a s doce de l a n o c h e . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a i t e s 
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H A d e j a d o d e e x i s t i r l a r e spe ta ­
b l e s e ñ e r a d o ñ a F e l i s a 4Bravo 
y V i a n a , v i u d a de D i e z d e l 
C c r r a l y m a d r e d e n u e s t r o 
q u e r i ü b a m i g c , d o n M o d e s t o 
D i e z d e l C o r r a l . 

^ N I u n p r e m i o m a y o r h a co-
n c s p o r i d i d c i a B u r g o s e n e l 
s o r t e o d e l a L o t e r í a d e N a v i 
d a d . 
L A D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l h a 
a p r o i b a d o s u ^presupues to p a r a 
e l a ñ o de 1930. A s c i e n d e a pe ­
se tas 4.280.000. 
E N l a R e a l b a s í l i c a d e l M o ­
n a s t e r i o d e E l E s c o r i a l , se h a 
ce l e t r a d o l a be da d e l a s e ñ o ­
r i t a J o s e f i n a de l a S e r n a y Es­
p i n a , h i j a d e l a i l u s t r e e s c r i t o ­
r a d o ñ a C o n c h a E s p i n a , c o n 
e l c o n c e r t i s t a de g u i t a r r a , nues­
t r o q u e r i d o a m i g o y pa i s ano , 
d o n R e g l n o S á i n z de l a M a z a . 
H A s i d o a p r e t a d a l a d e s i g n a ­
c i ó n hecha, a f a v o r d e l a l f é r e z 
dte I n f a n t e r í í \ d o n F r a n c i s c o 
de l a M a t a D i e z , p a r a e l c a r -
g » d e j e f e de !a. G u a r d i a M u ­
n i c i p a l d e B u r g o s . 
P A R A h a c e r l a t e m p o r a d a de 
P a s c u a d e b u t ó e l s á b a d o e n g l 
T e a t r o P r i n c i p a l , l a C o m p a ñ í a 
de S a n t o s A r i ñ c , e l i g i e n d o p a ­
r a s u p r e s e n t a c i ó n u n a c o m e ­
d i a e n t r e s a c t o s d e G r e g o r i o 
M a r t í n e z S i e r r a , t i t u l a d a "Sea^ 
m o s f e l i c e s " , q u e n o g u s t ó a l 
p ú b l i c o , 

E S T A m a d r u g a d a se d e s p l o m é 
l a v i g a m a e s t r a d e u n e d i f i c i o , 
de l a c a l l e d e C a b e s t r e r o s , d o n ­
d e h a b i t a u n m a t r i m i o n i o c o n 
c i n c o h i j o s . U n a n i ñ a da o n c e 
a ñ o s , h i j a d e l c i t a d o m a t r i m o -
r . i c , q u e se e n c e n t r a b a en fe r ­
m a , s u f r i ó t a l i m p r e s i ó n a l 
v e r d e r r u m b a r s e l a t e c h u m b r e , 
q u e m u r i ó e n e l a c t o . 

: E L s á b a d o fue i n a u g u r a d o e l 
C e n t r o T e l e f ó n i c o U r b a n o « 
i n t e r u r b a n o e n S a l a s de l o s 
I n f a n t e s . 

: S B h a d i c t a d o u n a d i s p o s i c i ó n 
p r c h l b i e n d o l a e n t r a d a a l a s 
c o r r i d a s de t o r o s y a los c o m ­
ba t e s d e b o x e o , a l o s n i ñ o s m e ­
n o r e s d e 14 a ñ o s . » 

| L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e 
h o y f u e de 11,2 a l a s o m b r a y 
l a m í n i m a d e 3,2. 

Constjo Diocesano de 
Unieres da A. Católica 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
E l l u n e s , d í a 28, se c e l e b r a r á 

e n ]ia C a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s ­
t o "(S I . C.) e l r e t i r o m e n s u a l ; 
d i r i g i d o p o r e l R v d o . P . í a b e r -

• ñ e r o S. J . a las s i e t e de l a t a r d e . 
E l C o n s e j o i n v i t a a todas las 

s e ñ o r a s e n c a r e c i e n d o a l a s .aso^ 
c i a d a s l a m a y o r as i s tenc ia . . 

m P R I M E R A N I V E R S A R I O 
: : \ - : ' ' } . ' 1 1 L A S E Ñ O R A T ' • 

D o ñ a V i c t o r i n a d e , l a F u e n t e S á e z 
F a l l e c i ó e l d í a 25 d e D i c i e m b r e d e 1958, a J o s 42 a ñ o s de edad , 
c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

1 ( Q . E . P , D . ) 

S u esposo, 'don Daniel Gut iérrez (industrial de esta plaza); 
hijas-, Mar ía Dolores y Antonio Daniel ; madre, d o ñ a Petra 
Sáez ; hermano, don Benigno de l a Fuente y d e m á s famillia 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o ­
nes y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e p o r s u a i h i a se c e l e b r a r á 
e l s á b a d o , d í a 26, a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a 
d e l a A n u n c i a c i ó n . P o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d les q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s 24 de D i c i e m b r e d e 1959. 

:-"-7',v E L S E Ñ O R 

D o n F r o n c i i c o fllvorez R u i z 
F a l l e c i ó e n B u s t o de B u r e b a e í d í a 2 1 d e l o s c o r r i e n t e s , a l o s 75 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s de 

r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

; ~ • v ( Q . E . D . P . ) 

Su apenada esposa, ñ o ñ a Benita G ó m e z Fuente; hermana, d o ñ a Vicenta; hermano P 0 ^ 0 ? ' 
don Agust ín Alvarez (ausentes); sobrinos, Felicidad, y José G ó m e z ; sobrinos polít icos y aemab 

familia ^ 

A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , les r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r el e te r ­
n o descanso d e l a l m a d e l f i n a d o , p o r c u y o a c t o de p i e d a d les a n t i c i p a n las g rac i a s . 

B u s t o de B u r e b a 24 d e D i c i e m b r e d e 1959 

A L Q U I L E R E S 
tMMBMMMWMMMMB 

T A X I R e n a u l t 4-4, pre* 
c i ó 2,50 k i l ó m e t r o . T e ­
l é f o n o 2154. 
T A X I va r i o s coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50 
k i l ó m e t r o . T e 1 é í o n o s 
1564 y 1520. 
A L Q U I L A M O S coches 
4-4 s i n c h ó f e r . C a í a t r a -
vas, 3, T e l é f o n o 2503-
3130. 
A L Q U I L A S E piso, ca­
l le A p a r i c i o R u i z . I n ­
formes, T e l é f o n o 3093. 
S E A R R I E N D A piso 
c é n t r i c o . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

i m o m ü E i í 

C Q M P R O ' cabina T h a -
mes. A g u s t í n M e n a . T a ­
l le r . M e l c h o r P r i e t o , 
11 ( V a d i l l o s ) . 
11 A U T O M O V I L I S T A S I 
M a t r i c u l a c i o ñ e s , T r a n s ­
ferencias, Carne t s de 
conductor , t r a m i t a r á ­
p idamen te G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 
S E V E N D E coche 8 
H P . , b ien de todo, ba-
r a t o, t a m b i é n e n t r o 
cambio po r Seat 600, 
a b o n a ndo d i fe renc ia . 
T e l é f o n o 4067. 
S E V E N D E P o r d mo­
delo 1944, nuevo, H P . 
R a z ó n , M a t e r i a l e s cons­
t r u c c i ó n 'Sanj iau . Piso­
nes, 7 y 9. T e l é f o n o 4385 

V E N D O Studebaker J -
15. I n f o r m e s , M a d r i d , 
79. T a l l e r E l é c t r i c o . 

O C A S I O N . Vendo ca­
m i ó n S tewar t , modelo 
grande , 6-7 toneladas, 
con volquete , 6 ruedas 
m e t á l i c a ^ nuevas, 9,00x 
20, g r u p o y pa l i e r nUe-
vos de repuesto, m o t o r 
Diese l A l f a Romeo 90 
H P . R e p a r a c i ó n efec­
t u a d a a d icho m o t o r 
de 40.000 ptas . rec ien­
t emente . Prec io 150.000 
ptas . I g u a l m e n t e cam­
b i a r í a po r t u r i s m o de 
menos o m á s v a l o r pa­
gando d i fe renc ia . T e l é ­
fono , 56091. R e n t e r í a . 
G u i p ú z c o a . 

V E N D O fu rgone t a F i a t 
13 H P . , impecable . Fe ­
r r e t e r í a A b a s ó l o . B r i -
viesca. T e l é f o n o 32. 

V E N D O Seat 600 m a ­
t r í c u l a verde, p o r ha­
b e r m e ad judicado D a u -
p h i n . I n f o r m e s , T e l é ­
fono 1241. 

C O C H E Crys l e r c o n 
m o t o r B a r r e i r o s t r ans ­
f o r m a d o en fu rgone ta , 
se vende urgente . Te ­
l é f o n o 3981. 
V E N D O c a m i ó n Fede-. 
r a l 5 toneladas, 23 H P ; , ' 
d i f e renc ia l , c a m b i o s . 
G .M.C . G u e r r a . V e r l e 
t r a t a r : Gara je San J u ­
l i á n , ocho d í a s . 
V E N D O fu rgone ta 9 
caballos y caja de ca­
m i ó n . Gara je San ' J u ­
l i á n . Sap J u l i á n , 13. ' 

C O L O G A G I O I E S 
N E C E S I T O pastor a 
z u r r ó n . M o n t e de l a 
Abadesa. Serapio G i ­
m é n e z . 

, N E C E S I T O doncel la , 
s a b i e ndo o b l i g a c i ó n , 
buen sueldo. V i t o r i a , 29, 
q u i n t o . 

N E C E S I T A S E c r i a d a , , 
buen sueldo. G e n e r a l í ­
s imo, 11, 2.°, izqda. 
P R E C I S A M O S dos m u ­
chachas se rv i r en M a ­
d r i d . I n f o r m e s , A l m a ­
cenes G a r c í a . M a d r i d , 7 
S E N E C E S I T A cama­
re ra . H o t e l Moderno . 
S E H A L L A vacante l a 
d u l a de l b a r r i o de V i -
l l a t o r o . P a r a t r a t a r c o n 
l a J u n t a ganadera . 
S E N E C E S I T A pas to r 
a fanegas, b ien r e t r i -
.b u í d o, en Sordi l los . 
T r a t a r con J e s ú s Cas­
t i l l o . 

M U C H A C H A se. necesi­
ta . I n f o r m e s M a d r i d , 2, 
h a b i t a c i ó n 8. 

S E N E C E S I T A chica. 
V i t o r i a , 20, 3.5, dcha. 

^ N E C E S I T O s i rv i en t a 
de 50 a 55 a ñ o s ^ ^ c o n 
in formes , pa ra ' s e ñ o r 
solo. Nevera , 22. 
F A B R I C A de bolsas y 
sacos de papel precisa 
n o m b r a r representanr 
tes ac t ivos en pobla­
ciones, impor tan tes . E x -
c é l e n t e opor tun idad . 
E s c r i b i r a L U X . M a r í a 
Cr i s t ina , 38. T a r r a g o n a . 
S E N E C E S I T A pas tor 
a z u r r ó n , en San M a ­
mes de Burgos . E l ta ­
bernero. 

P O L L I T O S ambos se­
xos. A v j c o l a M a r í a I sa ­
bel . San G i l . 7, B u r g o s 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos, A v í c o l a San I s i ­
d ro . Santa Clara , 46. 
T e l é f o n o 4117. 
P O L L I T O S de u n d í a 
y po l l i t a s de .uno y dos 
meses. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7, T e l é f o n o 
2960. 

V E N D O pol las de t r es 
meses, m a g n í f i c a p ro ­
cedencia. B a r Casa D a ­
v i d . Santa Dorotea.. 

P O L L I T O S u n d í a , po­
l l as todas edades. G r a n ­
j a San B e n i t o . A p a r i c i o 
y Ru iz , 12, bajo . D e t r á s 
A u d i e n c i a . 

F r a n j a « L a F l o ­
r i d a » . R e a n u d a l a 
c a m p a ñ a de i n c u ­
b a c i ó n , e s t á e n 
c o n d i c i o n e s de 
ofrecer a V d . sus 
f a m o s a s pa tas 
K h a k i C a m p b e l l de 
u n d í a , de 5 se­
manas , y a pun to , 
de poner. I n f o r m e s 
y fo l le to g r a t i s . L a 
F l o r i d a . E s l a v a , 6. 
T e l é f o n o 1462. 

| P a m p l o n a . 

S E V E N D E a l f a l f a se­
ca empacada, so s i rve 
a d o m i c i l i o po r camio­
nes. T e l é f o n o c e n t r a l i ­
l l a Sr. Ba ruque . To r -
d ó m a r ( B u r g o s ) . 

F R U T A L E S de F r a n ­
cisco Gal lo en los v i ­
veros de Covar rub ia s y 
Burgos . M a r t í n e z Cam­
pos, .6, l.9, derecha. 

S E V E N D E s ie r ra de 
c i n t a de 90 c m . con m o ­
t o r e l é c t r i c o de 5 H P . 
E n r i q u e H u r t a d o , en 
S a s a m ó n . 

C A R T U J A de M i -
raf lores . Huevos de 
incuba r y po l l i t o s 
de u n d í a a p a r t i r 
de l a p r i m e r a q u i n ­
cena de Febre ro . 
L e g h o r n y N e w -
hampsh i r e . H a g a n 
b u s pedidos c o n 
t i empo . N o se ad­
m i t e n in fe r io res a 
c ien po l l i tos . 

S E V E N D E N pata tas 
p a r a céí-do, t a r r í a n o pe­
q u e ñ o . S e ñ o r B a r u q u e 
T o r d ó m a r ( B u r g o s ) . 
S E V E N D E cafe tera 
e l é c t r i c a . C lub D e p o r t i ­
v o San Juan . San Juan , 
49. 

O C A S I O N Reyes. Diez 
pesetas sellos, envia­
mos dos cuentos i n f a n -
tileSj v a l o r t r i p l e . A l t a ­
na. P i n t o r Sorol la , 25. 
Va lenc i a . 

m m 

S E V E N D E casa y 
pajar , en b a r r i o V i l l i -
m a r . T r a t a r con L e a n ­
dro M a r q u i n a . 
A C O J A S E ayuda eco­
n ó m i c a (30.000 pesetas 
s in d e v o l u c i ó n ) y c r é ­
d i tos (has ta 75 po r 100) 
que cemeede e l Es t ado 
p a r a so luc ionar proble-, 
m a v i v i e n d a . I n f ó r m e -
s e. A p a r t a d o 1.222 
Barce lona . 
V E N D O piso e c o n ó m i ­
co en San ta Cla ra . R a ­
z ó n B a r Corneta . 
V E N D O piso m a g n í f i c a 
c o n s t r u c c i ó n , c e n t r i q u í -
s imo, c a l e f a c c i ó n y 
agua ca l i en te cen t r a l , 
cocina y l avadora e l éc ­
t r i c a , pa rque t , precio 
o c a s i ó n , faci l idades . I n ­
f o r m a r á n C id , 7. M e r ­
c e r í a , 

V E N D O segundo piso, 
5 habi taciones, serv i ­
cios, carbonera, f rente 
M a y o r a l (San P a b l o ) . 
L l a m a r T e l é f o n o 4486. 
S E V E N D E N pisos 
exentos y locales. A v e ­
n i d a C i d , 60. Obra . Te ­
l é f o n o 4285. 

b a ñ a d o s i m m 
C O N S T R U C C I O N E S 
A g r o m e t á l i c a s , cabinas 
L a n z , F o r d s o n . F a b r i ­
camos o t ras marcas . 
F ranc i sco Salinas, 22. 
T e l é f o n o 5845. 
F A B R I C A N T E r e m o l ­
ques y ejes p a r a é s t o s 
cabinas de t r a c t o r . G ó ­
mez G a r c í a . A v e n i d a 
del C id , 44. 
P R O S P E R A l a N a c i ó n 
con buena g a n a d e r í a y 
é s t a s i t o m a Fosfofe-
r ro sa o E n g o r d e Cas-
t e l l á n o L i r a s con o s i n 
v i t a m i n a s aceite de h í ­
gado bacalao. 
V E N D O b u r r o semen­
t a l t res a ñ o s en - M a r ­
zo. Gregor io Saez R u i z . 
Pedresa del P á r a m o . 

S E V E N D E m á q u i n a 
ensacadora de t res v e n ­
t i l adores , u n a campa­
ñ a , faci l idades de pago, 
en A t e n i l l a s de M u ñ ó . 
L e a n d r o Diez . 

S E V E N D E p a r de 
m u í a s de cua t ro a ñ o s , 
c u a t r o dedos sobre l a 
m a r c a , y u n a yegua de 
m e d i a edad. E rnes to 
R o d r í g u e z , en I sa r . 
S E V E N D E vaca de 
leche, abocada a p a r i r , 
,en R e v i l l a V a l l e j e r a . 
J u v e n t i n o Cas t r i l l o . 
V E N D O 20 corderas de 
a ñ o , cebadas. T r a t a r 
c o n C i p r i a n o T o m é . V i -
l l a m a y ó r de los Montes . 
V E N D O m u í a m e d i a 
edad, buena alzada. A u -
re l i ano R i j o (Santa 
C e c i l i a ) . 

V E N D O sesenta p r i ­
males , p r e ñ a d a s . E l a d i o 
C a m p o m a r . Cas t i l de 
Ca r r i a s . 
V E N D O m á q u i n a sega­
d o r a « J o s a » , dos a ñ o s 
siega. T r a t a r , J u l i á n 
Nebreda . V i l l a n u e v a de 
G u m í e l . 

S E V E N D E N dos pa­
res de m u í a s , u n pa r de 
11 a ñ o s y el o t ro de 
cinco. I n f o r m e s , Euse-
b i o R e v i l l a , G r a n j a 
Quintanil lejsi , . 
V E N D O 30 ovejas se­
leccionadas. T r a t a r con 
M a n u e l S á e z , en Sasa­
m ó n . 

T E N E M O S remolques 
e n exis tencia de 2 a 
10 toneladas. Vende ­
mos o cambiamos . G ó ­
mez G a r c í a H e r m a n o s . 

PERDIDAS 

P E R D I D A embellece­
dor de rueda a u t o m ó - , 
v i l . E n t r e g a r en Gara j e 
T u r i s m o . Se g r a t i f i c a ­
r á . 
P E R D I D A re lo j Cer-
t i n a , dorado. A v i s a r 
B a r La fuen te . G r a t i f i -

VARIOS 
S E G U R O S Generales, 
todos los ramos , abso-
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Q u i n í a n i l l a . 
P A S A P O R T E S , pena­
les, ú l t i m a s voluntades , 
l icencias; C o n f i ó l a s a 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 
P A S A P O R T E S , P e n » . 
les, P lanos , U l t i m a vo~ 
l u n t a d . R e g i s t r o C i v i l , 
Caza. G e s t o r í a Sanz. 
SOCIO p a r a buen ne­
gocio, se necesita. R a ­
z ó n ' esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n , 

I M P R E S O S co­
mercia les , c a r t á í 
t imbradas , t a r j e t a » 
de v i s i t a , i n v i t a ­
ciones, p rospec to i 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o d « 
B u r g o s » . Caire V i ­
t o r i a , 18. T e l é f o n d 

| 2852. 

¿ T I E N E aparato 
r ad io? A d q u i é r a l o con 
h u c h a e l e c t r ó n i c a y co1 
el gasto de una peseta 
r u b i a p a s a r á a. B e r J i : 
Su p rop iedad s m 
bios n i plazos en 
d io M i l á n . C o r d ó n nu 
m e r o 2. 

F O T O G R A B A D O S , 
C o n f e c c i ó n r á p W » 
T A L L E R E S G B ^ 
F I C O S « D i a r i o « • 
B u r g o s » . P r e d o i 
ventajosos. C a J i e 
V i t o r i a , U . T e l é f o ­
no 2852. 

M O C A R R O S , s e r v i c ^ 
R á p i d o s , p a q u e t e ^ 
facturaciones c n c a ^ 
gos, etc. Avisos, ^ 
fono 1526. 

P A S A P O R T E S , pe**; 
i e t caza, a u t o m ó v i ^ 
R á p i d a m e n t e , G e B t o ^ 
S a n t a m a r í a . Calera, ^ 
p r i m e r o . 



j u e v e s . 24 de Ü i e i e m b r e d e 1959 D I A R I O D E B U R G O S 
^ T K R C E E A P A G I N i l 1 

^ derrumba esfrepitosameníe el viejo 
cuartel de la Guardia Civil de Pamplona 
Co hobo que lamestar desgracias p 
por haber sido evacnado a tíempo el edificio 

f i o v w t e p e r s o n a s m u r i e r o n e n N o v i e m b r e p o r 

accfcfenfes d e f r á f i c o e n nuesfras c a r r e r e r a s 
p a m p l o n a . — Se h a p r o d u c i d o 

hnV el d e r r u m b a m i e n t o e s t r e p i - j 
fnco dei e d i f i c i o d e i a n t i g u o c u a r - 1 
L de l a G u a r d i a C i v i l , s i t o e n i 
ía ca l l e d e A n s o l e a g a , q u e desde i 
Iface v a r i o s d í a s e s t aba d e c l a r a d o ! 
ñor l o s t é c n i c o s e n e s t a d o de 
f u i n a i n m i n e n t e , h a b i é n d o s e ! 
^ o p t a d o c o n t a l m o t i v o l a s | 
onor tnnas m e d i d a s p r e v e n t i v a s , i 
X h u b o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , ! 
va h a t , í ; a d e s a l o j a d o i 
o p o r t u n a m e n t e . L a s fuerzas fuo-

f u e r o n 84,, c o n h e r i d o s 586, y s i n 
v í c t i m a s f u e r o n : i n f r a c c i o n e s d e l 
c ó d i g o d e c i r c u l a c i ó n , 512,, p o r 
a v e r í a s e n los v e h í c u l o s , ' 69 y 
v a r i a s , 89. 

A T E R R I Z A J E F O R Z O S O " 
A l m e r í a . — U n a a v i o n e t a , p i l o ­

t a d a p o r s u p r o p i e t a r i o R o g e r 
G e i l l o n G e o r g e s , d e G e l a n n a 
( F r a n c i a ) , q u e se d i r i g í a desde 
M á l a g a a A l i c a n t e , e f e c t u ó u n 
a t e r r i z a j e fo rzoso , c o m o c o n s : 

r a j e de L a C u e s t a de l o s cas ta 
ñ o s , k i l ó m e t r o s c i n c o de l a c a ­
r r e t e r a d e V i a t o r a l e m p a l m e 
c o n l a d e A l m e r í a . R e p a r a d a s - las 
a v e r í a s e l p i l o t o , q u e h o y n o p u ­
d o h a c e r l o a c a u s a d e l m a l t i e m ­
p o , r e a n u d a r á m a ñ a n a s u v i a j e . 

El i!o MmuM mlm 
lo! ¡igeieiirs ioi Polii 

Oídii 

ron a lo j adas , e n e l n u e v o c u a r - j c u e n c i a de f a l t a d e a b s o r c i ó n d e 
tel de l a A v e n i d a de G a l i c i a . A l ! g a s o l i n a p o r t e l m o t o r , e n e l p a -
¿ e S p i p m a r s e e l v i e j o e d i f i c i o ' 
a r r a s t r ó p a r t e d e u n e s t ab l ec i ­
mien to de d r o g u e r í a , q u e s u f r i ó 
p é r d i d a s d e l a l g u n a c o n s i d e r a - ; 
c ion .—Ci f r a . • 

1,03 A C C I D E N T E S D E C I R C U -
L A C I O N E N N O V I E M B R E 
M a d r i d . — N o v e c i e n t o s c u a r e n t a 

y seis a c c i d e n t e s de c i r c u l a c i ó n 
h a n p r o d u c i d o e n lafs c a r r e t e ­

ras e s p a ñ o l a s d u r a n t e e l m e s de 
N o v i e m b r e ú l t i m o , c o n u n t o t a l 
Qe 1265 v í c t i m a s , de las q u e 9d 
r e su l t a ron m u e r t o s y 1.175 h e r i ­
dos, s e g ú n l o s d a t o s f a c i l i t a d o s 
por el M i n i s t e r i o de O b r a s P ú ­
blicas. L o s a c c i d e n t e s m o r t a l e s 

tó¡sSQ!S5gS5gQ5g5gS5S¿^ L a s N a v i d a d e s s o n f u n d a m e n 

t a l m e n t e u n a s f i e s t a s h o g a r e ñ a s , 
de i n t i m i d a d f a m i l i a r . P e r o n o 
u n a i n t i m i d a d f a m i l i t a r t a n r e 
d u c i d a que nos h a g a o l v i d a r q u e 
t o d o s s o m o s h e r m a n o s e n A q u e l 
que p o r r e d i m i r n o s qu i so n a c e r 
h u m a n o y p o b r e e n t r e n o s o t r o s . 
J u s t o es, pues , que e n esa h e r ­
m a n d a d c r i s t i a n a p r e d o m i n e e l 
a m o r de t o d o s y c a d a u n o h a c i a 
los d e m á s . A m o r y g r a t i t u d que 
debe m o s t r a r s e c o n h e c h o s . 

A este r e s p e c t o y c o m o caso c o n ­
c r e t o q u e r e m o s t r a e r a estas c o ­
l u m n a s , u n a n o m á s , e l r a sgo g e ­
n e r o s o de los c o m p o n e n t e s d e l 
M o t o C l u b , u n a d e l a s m á s s i m ­
p á t i c a s y e m p r e n d e d o r a s de n u e s ­
t r a s p e ñ a s , q u e t i e n e a n u n c i a d o 
p a r a m a ñ a n a s u r e c o r r i d o p o r l a s 
ca l l es de n u e s t r a c i u d a d , e n v i s t o ­
sa y m e c a n i z a d a c a r a v a n a , p a r a 
r e p a r t i r e n t r e los doce pues tos e n 
q u e c u m p l e n s e r v i c i o o t r o s t a n ­
t o s p o l i c í a s m u n i c i p a l e s e n c a r g a ­
dos de l a c i r c u l a c i ó n , los a g u i ­
n a l d o ^ c o n q u e e l lo s m i s m o s y 
c u a n t o s bu rga l e se s l o ' d e s e e n , o b ­
s e q u i a n a l o s celosos a g e n t e m u ­
n i c i p a l e s . A c t o d i g n o de e log io , a l 
q u e p u e d e n s u m a r s e t o d o s c o n e l 
fin de d a r l e m a y o r b r i l l a n t e z y 
p o p u l a r i d a d . 

C u a n t o s q u i e r a n h a c e r e n t r e g a 
de a l g ú n a g u i n a l d o , p u e d e n e fec ­
t u a r l o e n e l d o m i c i l i o s o c i a l d e l 
M o t o C l u b , c a l l e G e n e r a l S a n z 
P a s t o r , 4, de d o n d e p a r t i r á l a c a ­
r a v a n a a l a s doce d e l m e d i o d í a . 

M U J E R ' 

É l Serv ic io Social es u n deber 
que toda m u j e r t iene con l a 
P a t r i a . N o lo olvides. 

Msnsafe de p a z 
y buena voluntad 

de Portugal 
L i s b o a . — E l p r e s i d e n t e A m é -

r i c o T h o m e z , h a e n v i a d o u n 
m e n s a j e d e p a z y b u e n a v o l u n ­
t a d a los je fes d e t o d o s los Es ­
t a d o s q u e t i e n e n r e l a c i o n e s d i ­
p l o m á t i c a s c o n P o r t u g a l . 

E l p r e s i d e n t e r e c i b i ó a t a l 
e f e c t o a l C l i e r p o D i p l o m á t i c o e n 
e l p a l a c i o de Q u e l u z . 

A ñ a d i ó que d e n t r o d e P o r t u g a l 
r e i n a e l o r d e n y l a p a z y q u e 
los p r i n c i p i o s b á s i c o s de l a c i v i ­
l i z a c i ó n se c o n s i d e r a n s a g r a d o s . 

E l d e c a n o d e l C u e r p o D i p l o ­
m á t i c o , m o n s e ñ o r P á n i c o , h a ­
b l a n d o e n n o m b r e de los d i p l o m á ­
t icos , p i d i ó l a b e n d i c i ó n d e l Se­
ñ o r p a r a P o r t u g a l . E l N u n c i o , 
d i j o : " Q u e - D i o s p r o t e j a a P o r ­
t u g a l d e fa l sas d o c t r i n a s y f a l ­
sos p r o f e t a s , q u e p r o m e t e n u n 
p a r a í s o e n l a T i e r r a p e r o que , 
e n r e a l i d a d , t r a t a n de d e s t r u i r 
l o m á s s a g r a d o p a r a l a H u m a ­
n i d a d : l a v e r d a d e r a l i b e r t a d , q u e 
n o es e l l i b e r t i n a j e ^ l a r e l i g i ó n , 
l as i n s t i t u c i o n e s f a m i l i a r e s , e l 

, r e s p e t o a l i n d i v i d u o y l a soc ie­
dad" .—Efe. . 

Regresa de Roma un matrimonio 
madrileño que peregrinó a pie 
en cumplimienfo de una promesa 

F u e r o n r e c i b i d o s e n a u d i e n c i a p o r e l P a p a 

B a r c e l o n a . — H a r e g r e s a d o de 
R o m a e l m a t r i m o n i o m a d r i l e ñ o 
f o r m a d o p o r A n g e l T r o m p e t a 

l i s w 
il M i H 
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M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge­
nera l . D u r a n t e i e l d í a d e h o y 
ha l l o v i d o en t o d a l a P e n í n ­
sula, e x c e p t o e n L e v a n t e , 
Sudeste y B a l e a r e s . L a p r e c L 
p i t a c i ó n r e c o g i d a fue m u y 
v a r i a b l e ; l a m á x i m a se r e ­
g i s t r ó e n - C a n d a n c h u , c o n 32 
l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o . 
É n los n i v e l e s s u p e r i o r e s a 
1.500 m e t r o s , l a p r e c i p i t a c i ó n 
fue e n f o r m a de n i e v e . E n 
g e n e r a l , s o p l a r o n , v i e n t o s 
fuer tes y r a c h e a d o s d e l Oes-, 
te . . 

. P r e d i c c i ó n p a r a e l j u e v e s 
24: ' E m p e o r a m i e n t o e n L e ­
v a n t e y Sudes t e . L i g e r a m e ­
j o r í a e n e l r e s to , c o n c i e l o 
nuboso , a l t e r n a n d o c o n cía-., 
ros y - a l g ú n c h u b a s c o ocas io­
n a l e n l a m i t a d N o r t e . 

T e m p e r a t u r a s de M a d r i d : 
M á x i m a , d e 11 g r a d o s a l a s 
12,30 y m í n i m a de 9,4 g r a d o s 
a las, s i e te h o r a s . 

E x t r e m a s de E s p a ñ a : M á -
. x i m a , de 23 g r a d o s e n M u r -
cfa y m í n i m a , de c u a t r o g r a ­
dos e n G e r o n a , P a m p l o n a y 
S 'egovia .—Cifra . 

L U I S M I G U E L D O M I N G U I N 
B o g o t á . — H a l l e g a d o a e s t a c i u ­

d a d e l t o r e r o e s p a ñ o l L u i s M i ­
g u e l " B o m i n g u í n " , q u i e n t o r e a r á 
e n u n a s d iez c o r r i d a s q u e v a n a 
c e l e b r a r s e e n l a s p l a z a s de C a l i , 
M a n i z a l e s , B o g o t á y M e d e l l i n . 

E l d i e s t r o v i a j a e n c o m p a ñ í a 
de s u esposa, L u c í a B o s é . — E f e . 

M a d r i d . — E n t o d a E s p a ñ a d e ­
b e r á n r e a l i z a r s e , p o r O r d e n d e l 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a que p u ­
b l i c a e l " B ; O. d e l E s t a d o " , d u r a n ­
t e e l a ñ o a g r í c o l a 1959-60, l a b o ­
res d e b a r b e c h o p r e p a r a t o r i a s p a ­
r a e l c u l t i v o de t r i g o e n l a s e x ­
t e n s i o n e s que s é s e ñ a l a n . I n d e -
p e n d i e n t e m e n t e ~ s e r e a l i z a r á n los 
r e s t a n t e s b a r b e c h o s d e s t i n a d o s a 
l e s d e m á s cerea les de O t o ñ o , sean 
o n o s e m i l l a d o s , d e a c u e r d o c o n 
l o p r e v e n i d o e n l a L e y de 5 de 
N o v i e m b r e de .1940. v 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de A g r i ­
c u l t u r a fijará p a r a c a d a p r o v i n ­
c i a l a s u p e r f i c i e d e s t i n a d a a b a r ­
b e c h o p a r a t r i g o y c u y o t o t a l n a ­
c i o n a l n o d e b e r á ser i n f e r i o r a l o 
s e ñ a l a d o p a r a l a s s i e m b r a s d e l 
t r i g o d e l p r e s e n t e a ñ o a g r í c o l a . 

. E n l a O r d e n se s e ñ a l a n l a s n o r ­
m a s de d i s t r i b u c i ó n de supe r f i c i e s 
p o r l a s J e f a t u r a s A g r o n ó m i c a s , 
c a b i l d o s s i n d i c a l e s de l a s H e r ­
m a n d a d e s de L a b r a d o r e s y . G a n a ­
de ros y J u n t a s a g r í c o l a s loca le s . 

O r t í z y P i l a r N ú ñ e z C a r r e t e r o , 1 
d e s p u é s de h a b e r s e t r a s l a d a d o a 
p i e a l a C i u d a d E t e r n a e n c u m - i 
p l i m i e n t o de u n a p r o m e s a . S a l l e - ' 
r o n de l a c a p i t a l d e E s p a ñ a e l 
15 d e A g o s t o y t r a s u n a p e n o s a 
m a r c h a de 3.500 k i l ó m e t r o s , 
a g r a v a d a p o r l a s i n c l e m e n c i a s , 
d e l t i e m p o , l l e g a r o n a R o m a , e l : 
11 de D i c i e m b r e . F u e r o n r e c i b í - 1 
dos e n a u d i e n c i a e s p e c i a l p o r S u 
S a n t i d a d J u a n X X I I I e l d í a 16 
de es te mes . L o s p « r e g r í n o s se i 
h a l l a n m u y sa t i s fechos de l a s { 
a t e n c i o n e s ó u e les f u e r o n d i s p o n - i 
sadas p o r l a E m b a j a d a de Es - | 
p a n a e n R o m a y p o r l a c o l o n i a ; 
e s p a ñ o l a , a s í c o m o p o r l a c o r d i a l \ 
a c o g i d a q u e les d i s p e n s ó e l S u - ' 
m o P o n t í f i c e . M a ñ a n a s a l d r á n e n 
t r e n h a c i a M a d r i d p a r a p a s a r 
las f ies tas n a v i d e ñ a s e n su h o ­
g a r . — C i f r a . 

A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 

S e r v i c i o d e A u t o b u s e s 
Resíflccioms en el servicio bl día de Nochebuena 

C o n o b j e t o de que e l p e r s o n a l * d é este S e r v i c i o p u e d a c e l e ­
b r a r e n f a m í - i a l a t r a d i c i o n a l f e s t i v i d a d d e N o c h e b u i e n a , e l d í a 
24 los ú l t i m o s s e r v i c i o s q u e se r e a l i z a r á n , p o r l a n o c h e , e n c a d a 
u n a d e las l í n e a s s e r á n l o s s i g u i e n t e s : 

L I N E A A G A M O N A L . — E n d i r e c c i ó n a G a m o n a l s a l d r á e l 
ú l t i m o a u t o b ú s d s l a P l a z a d e J o s é A n t o n i o ; a l a s diez de l a 
n o c h e , v o l v i e n d o de G a m o n a l a l g a r a j e . P o r t a n t o , q u e d a s u ­
p r i m i d o e l s e r v i c i o n o c t u r n o d i c h o d í a . 

L I N E A A L H O S P I T A L D E L R E Y Y S.E.S.A. — I g u a l que l a 
de G a m o n a l . 

L I N E A A I L L E R Á . — E l ú l t i m o s e r v i c i o c o n d k e e c i ó n a I l l e r a 
s a l d r á a l a s d iez y c u a r t o de l a n o c h e , r e g r e s a n d o e l a u t o b ú s a l 
g a r a j e desde e l final d e l t r a y e c t o . 

L I N E A A Y A G Ü E . — I g u a l que l a de I l l e r a , 
L I N E A A C A P I S O 0 L . — C o m o d e c o s t u m b r e e l ú l t i m o se r ­

v i c i o s a l d r á d e l a P l a z a de J o s é A n t o n i o a l a s d iez y c u a r t o d e 
l a n o c h e , r e g r e s a n d o e l a u t o b ú s d i r e c t a m e n t e a l g a r a j e . 

L I N E A A P I S O N E S . E l ú l t i m o s e r v i c i o c o n d i r e c c i ó n a P i ­
sones s a l d r á d e l a p a i j a d a c e n t r a l a l a s d i e z y c u a r t o de l a n o ­
che , r e g r e s a n d o e l c o c h e a l g a r a j e desde e l final d e l t r a y e c t o . 

loiíaii m\m 
í t i l i lK (ífil 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O ñ c i a l 
d e l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
e n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s p o ­
s i c iones : 

G o b e r n a c i ó n . — O r d e n p o r l a 
que , s e - a p r ü e b a n los e s t a t u t o s p o r 
los que h a de r e g i r s e l a A s o c i a c i ó n 
N a c i o n a l de I n v á l i d o s C i v i l e s . 

ASO 
Y 

» 

coa 

s e e s p e c i a l 
s p a a a 

E N O T R O S P A I S E S 

, M a d r i d . — D e t e d o e l M u n d o 
— e s p e c i a l m e n t e H i s p a n o a m é r i c a ! 
y E u r o p a — se r e c i t e n n o t i c i a s 
r e l a t i v a s a l r e a l c e c o n q u e l a 
P r e n s a , R a d i o y T e l e v i s i ó n h a n 
p r e s t a d o a. l a s i n f o r m a c i o n e s r e ­
l a t i v a s a l a v i s i t a d e l p r e s i d e n t e 
E i s e n h c w e r a M a d r i d . — C i f r a . 

£ 1 

OGUIISTA 
iMNCAlVO,]?-TELEFON01311 | 

m u 
P a r t o s y 

^ K R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l de B a r r a n í e s 
y C r u z R o j a 

3 1 , 3.' — T e l é f o n o 8 5 8 3 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 2 / - Te lé fono 364S 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o 4093 

J . M . F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a de V e e a . 36. - T e l é f o n o 5446 

B u z a r a 
Süs g a f a s 

! N E L A C T O 
M O D E L O S E X C L U S I V O S 

E S P O L O V , 1 

M E £ Y V E N E R E A S 
» : E n l a C l í n i c a de San J o a n 

"ios, mar tea y s á b a d o s de 1 1 a L 

J . MAírriM PARDO 
D i p l i m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de T I 
s i o l o ^ í a - E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y o s X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
Madrid 14, 2.' — Te lé fono 4166 

J O S E V E L Á S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y C r u z 

R o j a . — C o n s u l t a de 12 a 2 
S a n t a n d e r 15. 2.° — T e l é f o n o 1533 

m m m m m m 
l l * Ttííffltai» 4 9 7 5 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3, 2 . % T . 1446 

isa Braña Sáls 
i M E D I C O 

to 'Análisis Clínicos n ' 
Pas to r / 4. — T e l é f o n o 2843 

£ a l v o p i n i l l o s 
T O R E S P I R A T O R I O 

, o o í i a z o n — R a y o s x 
y 

s ^ ^ J T — T e l 

^ u t i é r r e a ; S e s e o » I Ĉ iaíríe - Puricultura 
S J ^ ^ 'te 10¿0 a 12,30 

27' — Telfs. 4745 V 3485 

P C U L I S T A 

C . S u á r e z d e P u g a 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

Sanatorio, San Pedro Cárdena, 37 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

D r V B E A T O ] 
t t o s y , 

iHOfCC&.S'-g* TELEF. 

V. CJEDA CARCEDC 
A P A R A T O D I G E S T I V O X 

N U T R I C I O N -
A n á l i s i s C l í n i c o s — R a x o s X 

M e t a b o l i m e t r í a 
C o n s u l t a d e 10 a l y d e 3 a 6 

V i t o r i a 20, 1.* — T e l é f o n o 3 6 6 7 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

P l a z a R e y S a n F e r n a n d o , 3 
T e l é f o n o ^047 y 1446 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
d r i l e ñ a presenta c a r a c t e r í s t i c a s m á s 
salientes que todas las d e m á s . L a 
v i s i t a .del pres idente estadouniden­
se a M a d r i d representa n^ucho m á s 
que u n m o m e n t o de eu fo r i a de las 
relaciones en t re dos E s t a d o s » , a ñ a d e . 

« l i ' O s s e r v a t o r e K o m a n o » p u b l i c a 
c o n g r a n a m p l i t u d los textos de ios 
discursos y de los b r i n d i s cambia­
dos en t re ambos jefes de Es tado y 
da g r a n c a n t i d a d de detalles sobre 
l a es tancia t l e l presidente nor teame­
r i cano en !a c a p i t a l m a d r i l e ñ a . 
I M P R O V I S O S U D I S C U R S O E N 

E L P A L A C I O D E O R I E N T E 
F r a n k f o r t . — L a i m p r o v i s a c i ó n que 

el pres idente Eiseni iQwer b izo en su 
discurso a l t é r m i n o del banquete cé -
l e b r á d o en M a d r i d , en r e l a c i ó n con 
e l t ex to que t e n í a preparado, es él 
t e m a del e d i t o r i a l del p e r i ó d i c o 
« N e n e P r e s s e » , u n o de los m á s i m ­
por tan tes de l a A l e m a n i a occiden­
t a l . 

« E l presidente E i senbower —dice 
e l d i a r i o— p r o n u n c i ó u n discurso 
m u c h o í n á s caluroso en e l banquete 
o f i c i a ! de M a d r i d que e l que t e n í a 
preparado. L a d e s v i a c i ó n fue t a n 
i m p o r t a n t e que los periodis tas , que 
t e n í a n e l t ex to o f i c i a l , h u b i e r o n de 
ser i n fo rmados de sus palabras . 

« L o s func ionar ios n o r t e a m e r i c a -
nos — a ñ a d e e l e d i t o r i a l — d i j e r o n 
que l a d e c i s i ó n de l presidente de ha­
b l a r m á s de l o que d e c í a e l t ex to 
preparado a l efecto, fue o r i g i n a d a 
por su e m o c i ó n an te e l ex t r ao rd ina ­
r i o r e c i b i m i e n t o de que fue o b j e t o » . 
O T R O S C O M E N T A R I O S A L E ­

M A N E S 
B o n n . —' L a p r o f u n d a i m p r e s i ó n 

que c a u s ó a E i s e n h o w e r l a acogida 
de M a d r i d es subrayada p o r e l pe­
r i ó d i c o « W e l t » , q u i e n se re f ie re t a m ­
b i é n a l a e m o c i ó n re f le jada en las 
pa labras de l pres idente n o r t e a m e r i ­
cano, cuando d i j o que N o r t e a m é r i c a 
c o n t r i b u i r á c o n todos los medios a 
hacer m á s es t recha y f r u c t í f e r a su 
c o l a b o r a c i ó n con E s p a ñ a . Glosa e l 
comunicado con j u n t o y h a b l a de l a 
creciente i m p o r t a n c i a i n t e rnac iona l 
de E s p a ñ a . 

« F r a n k f u r t e r A l g e m e i n e » c i t a que 
e l presidente no r t eamer i cano recor ­
d ó l a a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a a l a l u ­
cha de l a independencia nor teame­
r i c a n a y que p r e s e n t ó los acuerdos 
de 1953 como e jemplo p a r a c o n t r i ­
b u i r a l f o r t a l e c i m i e n t o de l a paz y 
de l a segur idad mundia les ,—Efe . 
C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

B R I T A N I C A 
Londres . — « H o r a g l o r i o s a » . A s í 

ca l i f i ca e l « D a i l y T e l e g r a p h » e l des­
f i l e de E i s e n h o w e r y de F r a n c o p o r 
las calles de M a d r i d . E l Presidente, 
s e g ú n M r . H a g e r t y , se s i n t i ó com­
ple tamente sobrecogido por las acla­
maciones de aque l m i l l ó n de perso­
nas. « F u e l a m a y o r , l a m á s en tu ­
s ias ta que E s p a ñ a h a o torgado a 
v i s i t a n t e ex t r an je ro en t i empos re­
c i e n t e s » , a f i r m a « N e w C h r o n i c l e » . 
« D a i l y M i r r o r » y « M a n c h e s t e r Guar­
d i a n » h a b l a n de l m i l l ó n de personas. 
« L a o r n a m e n t a c i ó n de las c á l l e s de 
M a d r i d s u p e r ó a l a que hubo en 
o t ras v i s i t a s » , s e ñ a l a « T h e T i m e s » . 
S E S I O N E S P E C I A L D E L A 

T V S U I Z A 
G i n e t r a . — L á t e l e v i s i ó n s u i z a , 

c u y o p r o g r a m a i D o r m a l t e r m i n a 
a l a s d i e z de l a n o c h e , t u v o a y e r 
u n a s e s i ó n e s p e c i a l a l a s o n c e p a ­
r a % t l a l l e g a d a a M a d r i d d e l 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r . 

E s t a h a s i d o l a ú n i c a e t a p a d e l 
v i a j e p r e s i d e n c i a l q u e h a m e r e ­
c i d o les h o n o r e s d e u n a e m i s i ó n 
e s p e c i a l e n S u i z a . — E f e . 
E N L O S P E R I O D I C O S D E 

P A R I S 
P a r í s . — L a r e a l i d a d h a i d o 

m u c h o m á s l e j o s q u e l a s p r e v i ­
s iones , escrifce " L a C r o i x " a c e r c a 
d e l " r e c i b i m i e n t o e n t u s i á s t i c o d e 
u n m i l l ó n de m a d r i l e ñ o s " a l p r e 
s i d e n t e n i o r t e a m e r i c a n o , " E n t o ­
c o e l r e c o r r i d o — a ñ a d e — l e s j e ­
fes de E s t a d o a m e r i c a n o y espa­
ñ o l h a n s i d o o b j e t o de i n i n t e 
r r u m p í d a s o v a c i o n e s de l a m u l ­
t i t u d , a pesa r d e l f r í o y l a l l u 
v i a " . É l c i t a d o d i a r i o p o n d e r a l a . 
i m p o r t a n c i a d e l a c o n f e r e n c i a 
F r a n c c - E i s e n h b v v e r . 

" L e M o n d e " i n s e r t a u n a c r ó ­
n i c a d e s c r i b i e n d o e l r e c i b i m i e n ­
t o , l a s d i v e r s a s c e r e m o n i a s y l a s 

p a l a b r a s de a m b o s e s t ad i s t a s en 

T o r r e j ó n y e n e l p a l a c i o de 
O r i e n t e , L o ^ n í s m o q u a o t r o s pe­
r i ó d i c o s p a r i s i n o s , i n s i s t e n e n l a 
i m p o r t a n c i a d? l a s e e n v e r s a c i o -
r i é s e n t r e e l p r e s i d e n t e y e l C a u ­
d i l l o . 

T o c b s los p e r i ó d i c o s d e s t a c a n 
c o n i n f o r m a c i o n e s e s p e c í a l e s y 
p i e í u í i ó n die f o t c g r a í í a s , e l a c o n ­
t e c i m i e n t o . — E f e . 

D e s e a n a sus c o n s u m i d o r e s 

M U Y F E L I C E S P A S C U A S 

G A R N I C E R I A S 
E N C A R N A C I O N A R C E . — C a l l e d e l C i d . 
C L E M E N T E . M A R T I N . — P l a z a Sur , l i . 
A G U S T I N M A R T I N . — R e y D o n P e d r o , 52. 

E x p e n d e n l e c h a z o 

• D e l a n t e r o 54 P t a s ; 
T r a s e r o 58 " 

Ka:. 

Sin pSenses e^uiisfo^atios 
fabricados con 

t é c n i c a s modernas 
no hay 

O S e 

Desde los bajos renditüientos actuales de huesira 
ganader ía , hasta ios revolucionarios resultados 
conseguidos en pa íses más progresivos, mediante 
la apl icación de modernas t écn icas de nutrición 
animal, existe un largo camino por recorrer. 

^nas veces, la causa de esta situatíión. ecanómi-
camente tan desfavorable, es tá en lá al imentación 
insuficiente de los animales, sometidos a dietas 
inadecuadas por falta de piensos que completen 
sus necesidades proteicas,, ant ibiót icas , vitamíni­
cas y mineraleo. 

En otras ocasiones, los resultados que se esperaban 
quedan neutralizados por error del propio ganadero 
al preparar sus mezclas o ;.or defectos de calidad 
en fas materias primas empleadas en.su elabora­
ción, debido, en la mayor parte de los casos, a la 
falta de medios para efectuar los anális is y com-
probacicnes necesarios. 

6I0NA sintetiza los úl t imos adelantos en nutrición 
animal y es tá fabricado con técnicas modernas. 

BIONA asegüra ventajas técn icas y económicas 
j a m á s alcanzadas: desarrollo máximo y anticipado 
de los animales, mayor rendimiento del pienso y 
más beneficios y más regulares. 

U N A F A B R I C A E N C A D A R E G I O N B A J O C O N T R O L Y G A R A N T I A 

BIONA se presenta en tantas modalidades como 
sis temaste explotación, tantas series como espe­
cies animales y tantos tipos como fases de cría 
dentro de cada especie. 

Existe una fábrica de piensos BIONA en cada región, 
bajo el control técnico y con la garant ía de BIÓ1ER 

P I E N S O S 

PRODUCTOS VELCIA.SA. 
C r i s t o b a l d e g u i 
San Sebast ián 

INDUSTRIAS FABRA' . 
Tortosa (Tarragona) 

AVICOtA VICASAN • 
Talavera de la Reina 
(Toledo) 

VIFERSA 
Corral de Almaguer 
(Toledo) 

K A. S. A. 
Lérida 

AUXAM 
Palma de Mallorca 

ALMACENES 
ANTE'QUERANlOS 

cqi-era (Málaga) 

~ GODEFASA 
San Juart de 
Aznalfarache 

(Sevilla) 

J É M S DE VEGA 
MÁRtlííEZ 

lávente (Zamora) 

ÍMVtGÉR S. A. 
Aranda de Duero 

(Burgos) 

« " A r e n d a 
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na ü i l i s i o i i t ó l i i 

i lie li i M i í i i ile lili» Uní 
L o s d o n a t i v o s e a m e t á l i c o s u m a n h a s t a a y e r 9 3 . 6 5 0 , 4 0 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e e n los 
d i v e r s o s p u n t o s d e s u s c r i p c i ó n 
d e n a t i v o s e n m e t á l i c o y efectos 
e n f a v o r de l a i n f o r t u n a d a f a m i -
] i a de I s i d r o A l c a l d e . 

H e a q u i l a r e l a c i ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l d í a ' d e a y e r : 
U O N A T I V O S R E C I B I D O S K N E L 

S E C R E T A R I A D O D E C A R I D A D 
Los n i ñ o s M a r i Tere y Tomas i t a , 

10 pesetas; M.? del Ca rmen de Puuv 
Zasuar , 50; dos hermanas de l T o i c 
siano, 20p; D . M . , 25 pesetas. 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S E N 

R A D I O P O P U L A R D E B U R G O S 
A n ó n i r i i o , 25 pesetas; T . M . , en 

carabas, 50 pesetas; doña. J u l i a 
Achaga , 100 pesetas. 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S E N 
C A S A P E R E Z C E C I L I A 
M . C. B. , 50 pesetas; don L u i s del 

R io , de Arcos , 50; do^i D o m i n g o Pa-
ra, de Arcos , 25; don L u i s Ramos , 
de Arcos , 25; u n m a t r i m o n i o joven 
y fel iz , de L o g r o ñ o , ^25 pesetas; 
C, G., 10; don Pedro Serna, 15; u n 
í s ac r i s t án de la Catedra l , 50,; don 
A u r e l i o Bfernal, 15; s e ñ o r i t a Teresa, 
M a r t í n e z Almendres , 20.; d o ñ a N a r -
e í s a R o d r í g u e z , 25; P. A lv i l l o s , . , de 
B u n i e l , 25; u n m a t r i m o n i o y dos 
liijofí, SO; don Eugen io Ortega, 10; 

. a n ó n i m o , 25; don Ange l G a r c í a M a r ­
t ín , 1G0; don D e l f í n P e ñ a , 5; don 
F e r n a n d o Urqu iza , 25; don M o i s é s 
V a r o n a , 25; u n a devota de San N i c o ­
l á s , 5; don J o s é R a m ó n Echeva r r i e -
ik I z a g u i r r e , 200; X . X . , 10; do'ñ Cle-
h i cn t i no Ba r r i o s , de Arcos, 100; el 
n i ñ o Garl i tos , 10; L . F. , 25; una se­
ñ o r a , 5; escuela de n i ñ o s de San-
t i b á ñ e z Zarzaguda, 25; unos p a p á s , 
50; don Santiago M a r t í n e z , 5; don 
K l i a s Ta jadura , de V i l l a l ó n , 25; Ca­
yo Juez, de V i l l a l ó n , 15; don L u i s 
G i m é n e z , 100; don Leandro G í m ^ " 
nez,. 100; d o ñ a Eugen ia G i m é n e z , 
ICO; don J o s é L u i s G i m é n e z , 100; 
a n ó n i m o , 10; don Ju l io A z o f ra , 25; 
uua « e ñ o r a , en memor ia de sus d i ­
funtos, 25; una s i rv ien tar 10; L . E. , 
Web a n ó n i m o , 25; don E n r i d u e L ó ­
pez, 25; L u i s a y Ju l io , 7 pesetas; 

* I nocenc i a M a r t í n e z A g u i l a r , 25; don 
F e r n a n d o Sá iz , 100; unas obreras 
di? Pinedo, 52; P e s c a d e r í a M a r u j a , 
25; a e ñ o r e s de Izqulei 'do Rubio , 25; 
A n d r é s Sá iz , Í 0 ; los hermanos A m -
^;uclin, 25; / p á r r o c o de R a b é de las 
Calzadas, 25; M a r í a y Rosa M a r í a 
G r a c i a M a r t í n e z , 25; L u t é R e v i l l a y 
P a t r o c i n i o Ortega, de Cogollos, 25; 
Gs, M . , 25; R. C., 25; J o s é G a r c í a , 50; 
L u i s M a r t í n e z , e s t a c i ó n de V i l l a q u i -
r á n , 25; u n vecino de S a l d a ñ a de 
Burgos , 100; u n l abrador de Pedro-
sa del P r í n c i p e , 100; don Clemente 

i G o n z á l e z , 25f s e ñ o r i t a T i n a I ñ i g o , 
:Á¡; a n ó n i m o , 50; Gregor io Delgado 
O i l e g a , 25; a n ó n i m o , 25; C é s a r M u n -
guíkt; de Q u i n t a n i l l a S c m u ñ ó , 25; 
M a r i C a r m e n Lucas M a r t í n e z , 25; 
A . de Diego,-25; E . G., 25 pesetas. 

T o t a l , 4.33.4 pesetas. 

O C T A V A R E L A C I O N D E D O ­
N A T I V O S R E C I B I D O S E N 
D I A R I O D E B U R G O S 

S u m a a n t e r i o r , 58.472,50 p t a s . 
J o s é V i d a l de B u s t a m n a t e , . u n a 

p a r t i c i p a c i ó n de 25 pesetas n ú -
. m e r o 30.935; M e r c e r í a A m a n i n ­
g r e s a d o e n C a r t i l l a C a j a d e A h o ­
r r e s d e l C. C , 50 pese tas ; N . A . 
5 0 ; s e c c i ó n h u e c o g r a b a d o y f o t o -
j a b a d o de l a C e l l o p h a n e E s p a ­
ñ o l a , 96 ,40 ; u n o s h e r m a n o s d e 

Rabfe, 10; u n a r i o j a n a , 10; F . L . 
p o r u n d i f u n t o , 25; M i g u e l R o ­
d r i g o , de S a l d a ñ a d e B u r g o s , 25 ; 
u n a p a r e j a , de1 e n a m o r a d o s , 100; 
F e l i p e A n t ó n , de H a c i n a s p o r g i ­
r o p o s t a l , 75; M a x i m i a n o de l a 
F e u m e , de F u e n t e c é n , p o r g i r o 
i v . t a l . : T ) ; u n g u a r d i a c i v i l , 10; 
dos h e r m a n a s de C a l z a d a de B u -
r e b a , 50; l a n i ñ a M a r í a J e s ú s , 
25; V i c t o r i n o R o d r í g u e z , 25 ; u n a 
s e ñ o r i t a , , 10;• A r n á i z , 10; P o l i c a r -
p o C a s a d o , de V i l l a g o n z a l o Pe­
d e r n a l e s , 5 0 ; S i m e ó n G o n z á l e z , 
do V i l l a g o n z a l o P e d e r n a l e s , 5 0 ; 
u n a r t e s a n o , 5 ; P. P. , 25; M a r t a 
H o r t i g ü e l a , 5 0 ; u n a s e ñ o r a , 10; 
u n s a c e r d o t e , 25 ; C á n d i d o T u -
d a n c a , 25 ; d o n J a i m e Basco , dos 
c o l c h a s y 200 pesetas ; M a r í a I n ­
m a c u l a d a y M a i t e V e l a s c o , 25; 
A m á n e l o U b i e r n a , 25; R . P. , de 
V i l l a h o z , 25; D o n a c i a n o R o j o T o ­
b a r , 100; P . N . de S a n t a C r u z d e 
J u á r r o s , 25 ; T e r e J e s ú s V a d i l l o 
de M a r t í n e z , 50 ; L u i s a R o d r í ­
guez , 25 ; . t P., 10; E l i D i e z , 50; 

, los s e ñ o r e s P é r e z D i e z E s t e b a n , 
do A v i l e s ( O v i e d o ) , 80 ; S a n t i a g o 
M a r t í n e z , d e L a s H o r m a z a s , 70; 
S e g u n d o G o n z á l e z , d e L a s H o r ­
m a z a s , 75 ; S e v e r i n o , /Pesquera , 
de L a s H o r m a z a s , 75; M á x i m o 
R o d r í g u e z , de L a s H o r m a z a s , 25 ; 
M a r c c 4 i n ó L ó p e z , de L a s H o r m a ­

zas, 25 ; A n s e l m d B u s t i l l o , d e L a s 
H o r m a z a s , 5 0 ; L e o n i l a H u m a d a 
u n p a q u e t e d e r o p a y 5 pese tas ; 
los n i ñ o s y n i ñ a s , de R e v i l l a C a ­
b r i a d a , 50 ; T . V . R . , 50; T C . H . , 
50 ; C o n f i t e r í a s T u d a ñ c a , 100; 
D i e z c o m p a ñ e r o s de o f i c i n a , 130. 

S u m a y s igue , 60.578,90 p t a s . 

L O Q U E V A R E C A U D A D O 

H a s t a el; d í a d e ayer , l a r e c a u ­
d a c i ó n es l a s i g u i e n t e : 

R e c a u d a d o p o r C á r i t a s — S u m a , 
a n t e r i o r , 28.737,50; r e c a u d a c i ó n 
de á v e r , 4 . 3 3 4 — T o t a l , 33:071,50. 

R e c a u d a d o e n D I A R I O . D E 
B U R G O S , 60.578,90. 

T o t a l , h a s t a aye r , 93.650,40 pe-
.setas. 

A M O D E C A S A . — T i e n e s 
o b l i g a c i ó n m o r a l y l e g a l de 
r e s p o n d e r de l a d e b i d a a f i ­
l i a c i ó n de t u s s e r v i d o r e s d o ­
m é s t i c o s a l M o n t e p í o N a c i o ­
n a l y de p r o c u r a r i n f o r m a r ­
te . P o d r á s h a c e r l o e n las o f i ­
c i n a s d e l p r o p i o M o n t e p í o , 
q u e so r i l a s d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n , o e n T o s 
t e l é f o n o s 1000, 1001 y 1002, 
de 9 de l a m a ñ a n a a 2 d e l a 
t a r d e . 

A L F E L I C I T A R L A S P A S C U A S A 

L O S A G R I C U L T O R E S , H A C E M O S 

V O T O S P A R A Q U E E S T A S F I E S ­

T A S L E S D E P A R E N L A P A Z Y 

^ ^ A L E G R I A Q U E N O S O T R O S L E S 

mm^m. • . .. ̂  
D E S E A M O S . 

e r o d e 

R A N 
Í T E O D E L A 

ítrol UooM» 

i.ív1ml6•"«•ltl,6•• 

tocatiilo-J 

n primer1 pnemlo de 
lOO. OOO peseros 

15 premios mds 
lO.OOO.peseíos 

codo uno 

p í o ! N o t i r e l o s b o l e t o s de las q u i n i e l a s n o , a c e r t a d as n i t a m p o c o los b i l l e t e s de L o t e r í a n o p r e m i a d o s 
| m á n d e l o s c o n U N A C O R O N A M A D E R A D E L T A P O N " D E C A N O * " a l a D e l e g a c i ó n de l a C a s a C a b a l l e -
i r o i S . A . , e n M a d r i d , c a l l e D u q u e de L i r i a n.n 2 ; - an t e s d e l p r ó x i m o d í a 3 de E n e r o p a r a p a r t i c i p a r e n este 

G r a n S o r t e o de l a G R A N P O O L C O Ñ A C " D E C A N O " . 

¡ A T E N C I O N ! 

S o n v á l i d o s p a r a e l m i s m o , t o d o s l o s b i l l e t e s de L o t e r í a n o p r e m i a d o s y t o d a s l a s q u i n i e l a s de f ú t b o l n o 
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L a e s t a n c i a d e l o s 

h í s p a n o a í n e r i c a n o s e s 

n u e s t r a c i u i f a d 

Visifaron al gobernador civil y recorrieron 

algunos monumentos t 

D u r a n t é estos dos ú l t i m o s d í a s , el 
;',rupo de estudiantes h i spanoamer i ­
cano llegado a B u r g o s i nv i t ado gen­
t i lmen t e por diversas f a m i l i a s d u ­
ran te estas fechas t a n grk tas , v i s i ­
t ó a l gobernador c i v i l don Servan­
do F e r n á n d e z - V i c t o r i o y Camps y 
el monas ter io de L a s Huelgas . Asis­
t ió , a d e m á s , por l a tarde, t ras una 
s i m p á t i c a t e r t u l i a en u n c é n t r i c o , 
¡ r e s t a u r a n t e , a u n a f iesta í n t i m a 
amenizada por diversos conjuntos 
entre los que cabe destacar l a ac­
t u a c i ó n del g rupo mej icano en b a í -
Iqs c l á s i c o s de su p a í s . É n l a t a rde 
de ayer v i s i t a r o n la Car tu ja , re-", 
u n i é n d o s e en amable coloquio en el 
merendero de l a F u e n t e del P r i o r , 

. amablemente i nv i t ados por el 'se­
ñ o r B e d í a . ' 

H o y c u m p l i m e n t a r á n al alcalfle y 
. v i s i t a r á n l a CSateáral. ' 

ifií w Ébs ii pn 
kllnii lülliii 
le la ti le toe 

[Mi (i! 
E n l a t a r d e de a y e r y e n e l sa 

l ó n de ac tqs de l a C a j a de A h o r r o s 
de l C í r c u l o C a t ó l i c o y e n m e d i o 
de g r a n e x p e c t a c i ó n , se c e l e b r ó l a j 
p r u e b a de;l s e g u n d o c o n c u r s o l o ­
cal, de V i l l a n c i c o s . 

E l s a l ó n se e n c o n t r a b a t o t a l ­
m e n t e l l e n o de p ú b l i c o deseoso de 
p r e s e n c i a r , este c e r t a m e n a l c u a l 
h a n c o n c u r r i d o e n e s t a o c a s i ó n 
d i ez y seis g r u p o s , c o n u n n ú m e r o 
d e p a r t i c i p a n t e s s u p e r i o r a l o s 
c u a t r o c i e n t o s . 

E l p r o g r a m a se. e n c o n t r a b a d i ­
v i d i d o é n dos p a r t e s e n l a s que 
a c t u a r o n ' l o s g r u p o s d e l I n s t i t u t o 
d e n E n s e ñ a n z a M e d i a de 3.° y 4.° , 
lo;; G r u p o s de S e c c i ó n F e m e n i n a , 
L u c e r o s , M a r g a r i t a s , C í r c u l o I n - , 
f a n t i l B a z a r , A p r e n d i c e s , los C o l e ­
gios d e las M . M . C o n c e p c i o n i s -
tas . L i c e o C a s t i l l a , de N u e s t r a Se­
ñ o r a d e l C a r m e n y l a s Escue las 
de n ^ o s y n i ñ a s d e l C í r c u l o C a ­
t ó l i c o de O b r e r o s , P r o t e c c i ó n de 
M e n o r e s , S a n t o c i l d e s , S e r r a m a g n a 
y l a s n i ñ a s de s o l f e o d e l C o n s e r ­
v a t o r i o , t o d o s e l los b a j o l a d i r e c ­
c i ó n de sus p r o f e s o r e s de m ú s i c a 
y c o n g r a n e s p í r i t u de s u p e r a c i ó n . 

N o s es m u y g r a t o e l f e l i c i t a r a 
l a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o 
p o r e l i n t e r é s q u e h a t o m a d o e n 
d a r u n m a y o r r e a l c e a estas fiestas 
de l a C r i s t i a n d a d y d i v u l g a r e n 
a l t o g r a d o los c a n t o s bu rga l e se s 
e n t r e l o s n i ñ o s , q u e a l a vez d a n 
esa n o t a c a r i ñ o s a e n e l h o g a r c o n 
sus c a n t o s a n t e e l B e l é n . 

D a d a l a g r a n c a l i d a d a r t í s t i c a 
e i n t e r p r e t a t i v a de l o s p a r t i c i p a n ­
tes,' e l J u r a d o c o m p u e s t o p o r p r o ­
fesores de m ú s i c a y r e p r e s e n t a n ­
tes , de l a C a j a de A h o r r o s d e l 
C í r c u l o , se r e - u n i r á e n f e c h a s p r ó ­
x i m a s c o n e l o b j e t o de e m i t i r e l 
f a l l o y p r o c l a m a r los vencedo re s 
de ios g r u p o s . 

M a d r i d . — L a s e s i ó n de Bolsa s€ ha 
or ientado en sentido . c l a r a m e n t e 
comprador , con d ine ro pa ra todos 
los grupos de va lores expresado en 
una demanda va l i en te que se t r a ­
dujo en alzas interesantes pa ra m u ­
chos de los t í t u l o s , destacando H i ­
d r o e l é c t r i c a del C a n t á b r i c o , Espa­
ñ o l a de P e t r ó l e o s y Campsa, con 
cuat ro enteros; Sevi l lana y Ener ­
g í a s e I n d u s t r i a s Aragonesas, c i n ­
co; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , con 
cincos y medio ; H i d r o e l é c t r i c a Es­
p a ñ o l a e Iberduero , siete; M i n a s del 
R i f y A u x i l i a r de Fe r roca r r i l e s , 
ocho; D u r o F e l g u e r a ' y A l t o s H o r ­
nos, 9 y Ponfer rada , con ve in t iuno . 
Solamente se p rodu jo una baja de 
a lguna c o n s i d e r a c i ó n que a f e c t ó con 
diez enteros a Guindos , que de es­
te modo se cot iza a l a par. A l cie­
r re se m a n t e n í a l a f i rmeza general . 

A c c i o n e s . — E x t e r i o r e s , 240; H i ­
p o t e c a r i o , 239; C e n t r a l , 458; B a -
nes to , 524; F u e r z a s E l é c t r i c a s C a ­
t a l u ñ a , 169; n u e v a s , 170; H . E s p a ­
ñ o l a , 257; n u e v a s , ' 2 3 9 ; n o v í s i m a s , 
227; I b e r d u e r o , 247; ^ u e v a s , 236; 
n o v í s i m a s , 220; S i l , 162; E l é c t r i ­
c a M a d r i l e ñ a , 184,50; A g u i l a , 435; 
A z u c a r e r a G e n e r a l , 165; E n c i n a r 
de los Reyes , 7 9 1 ; U r b i s , 902; n u e ­
vas , 842; M i n a s R i f , 468; T a b a c a ­
l e r a , 165; E x p l o s i v o s , 239, c o n e l 50 
p o r c i e n t o , 620, c o n e l 75, 875; P e ­
t r ó l e o s , 524; A l t o s H o r n o s , 200; 
A u x i l i a r F e r r o c a r r i l e s , 290, n u e v a s 
285; n o v í s i m a s , 279; T e l e f ó n i c a , 
167; n u e v a s , 162; S n i a c e , 228. 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — L a s e s i ó n de B o l s a 

n o s ó l o h a c o n f i r m a d o l a b u e n a 
d i s p o s i c i ó n d e l m e r c a d o h a c i a e l 
c o r r o e l é c t r i c o , s i n o que l o h a 
c o n s o l i d a d o a ú n m á s c o n a n i m a ­
c i ó n e i m p u l s o s firmes, p r o d u ­

c i é n d o s e g a n a d a s de a l g u n a c o n ­
s i d e r a c i ó n . L o s r e s t a n t e s v a l o r e s 
m a n i f e s t a r o n escasa a c t i v i d a d c o n 
r e p e t i c i ó n o m e j o r a de c a m b i o s de 
p o c a c u a n t í a . A l c i e r r e l a d i s p o ­
s i c i ó n s e g u í a s i e n d o b u e n a . 

A c c i o n e s : B a n c o B i l b a o , 540; 
de rechos , 169; V i z c a y a , 542,50; d e ­
r echos , 138; B a n e s t o , 515; I b e r ­
d u e r o , 246; 1956, 235; 1957, 218; 
c u p o n e s 130,50; R i f , 460; H o r n o s , 
193,50; B a s c o n i a , 250; n u e v a s , 
700; B a b c o c k , 339; T e l e f ó n i c a s , 
166; S n i a c e , 234; E x p l o s i v o s , 237; 
Fe fa^a , 140 .—Ci f r a . 

C o m p r a d con 
ANTICIPACION 
ya hoy vuestras 
m á q u i n a s 
para la próxima 
re c o l e e c i ó n 

Con descuento por 
entrega anticipada 
con GARANTÍA de 
B A J A sobre el 
precio en caso de 
que éste b a j a r a 

s e fiiaero 
Pedid informes y condiciones a 

V e i á z q u e z , 4 1 M A D R I D ( I ) 

Representante 911 Burgos; 

AguslÍQ González Mozo - San Cosme, 2 

9 i les i i 
Por Castañares y Villajucb, las agaas ss salieron da madre j 
anegaron la carretera y tierras.» laipetnosa velocidad de la comente 
El gobernador civil y el alcalde visitaron l a s zonas mandadas 

BANCO D£ SANTANDER 
b a n c a . — B o l s a . — c a m b i o 

c a j a d e a h o r r o s 

E s p o l ó n 11 B U R G Q i 

Las intensas l l u v i a s de estos ú l t i ­
mos d í a s , que h a n descargado en l a 
pa r te de l a S i e r r a burgalesa, h a n 
dado o r igen a u n g r a n aumento del 
caudal del ^ r í o A r l a n z ó n , asi como 
los de los r í o s P ico Vena . 

Á p a r t i r del m e d i o d í a de ayer las 
aguas comenzaron a sub i r de n i v e l , 
de t a l f o r m a que l l e g ó a, temerse 
u n a i n u n d a c i ó n de lamentables con­
secuencias. Desde el p rop io pan ta ­
no del A r l a n z ó n se c u r s ó aviso a 
Burgos sobre l a c r ec ida del r í o , 
a d o p t á n d o s e i n m e d i a t a m e n t e po r las 
au tor idades las medidas opor tunas . 
As í , en C a s t a ñ a r e s y V i l l a y u d a , fue­
r o n colocados .sacos te r re ros en d i ­
versos lugares que, po r su i n f e r i o r 
n ive l , estaban m á s expuestos a l a 
i n u n d a c i ó n , aunque no se pudo e v i ­
t a r que el agua anega ra . t i e r ras y 
sembrados y saltar" a l a ca r re te ra . 

E l t r á f i c o rodado q u e d ó i n t e r r u m ­
pido, a l l l ega r l a noche, po r l a ca­
r r e t e r a de L o g r o ñ o , desde u n o s 
t r e i n t a met ros antes del p r i m e r ca­
m i n o hasta enfrente del m i s m o b a r 
de aquel b a r r i o . E n d icho l uga r ha-

' b í a unos t r e i n t a c e n t í m e t r o s de 

n a m r i i m el 
¡ m de íd Tktiiii m 

lieeHo slai el 
m k fio i mmm 

al íiÉihoiD 
P o r t Said .—El pres idente Nasser 

h a declarado que e s t á -dispuesto a 
o l v i d a r el pasado y comenzar u n a 
nueva era en las relaciones de la. 
R . A . U . ; pero é s t o — a g r e g ó — n o 
s ign i f i ca que el « i m p e r i a l i s m o pue­
da con t inua r d o m i n a n d o , a l p u e b l o » . 

Nasser hizo estas manifes taciones 
en t a n discurso p ronunc i ado d e s p u é s 
de p res id i r u n desfi le m i l i t a r en 
c o n m e m o r a c i ó n del t e rcer aniversa­
r i o de l a r e t i r a d a anglo-franceSa de 
Suez.—Efe. 

A C L A M A C I O N E S A L P R E S I I -
;. D E N T E 

P o r t S a i d . — U ñ a g r a n m u c h e d u m ­
bre ha ac lamado a l presidente de l a 
R . A . U . , G a m a l A b d e l Nasser, d u -
í á n t e u n desfile m i l i t a r celebrado 
p^,ra conmemora r el t e rcer an iver ­
sar io de l a r e t i r a d a anglo-francesa 
de E g i p t o d e s p u é s de l a i n t e rven ­
c i ó n en Suez en 1956.—Efe. 

D E T E N C I O N D E U N J E F E / 
A R G E L I N O 
P a r í s . — L a p o l i c í a anunc i a l a de­

t e n c i ó n de A m o h r a t Nech i r , de 21 
a ñ o s , jefe de l F r e n t e de L i b e r a c i ó n 
N a c i o n a l a rge l ino del d i s t r i t o de Pa ­
r í s . • 
O U E R R A E N G R A N E S C A L A 

T ú n e z . — E l mando del e j é r c i t o re­
belde a rge l ino h a mani fes tado en 
T ú n e z , esta noche, que se ha des­
a r ro l l ado u n a l u c h a en g r a n escala 
a lo largo de las l í n e a s de defensa 
e lect r i f icadas cerca de l a f r o n t e r a 
a rge l ino- tunecina . 

agua, i m p o s i b i l i t a n d o ' el paso de au­
t o m ó v i l e s de t u r i s m o y motoc ic le ­
tas. A s i m i s m o , en V i l l a y u d a , los 
bomberos mun ic ipa l e s t u v i e r o n ne­
cesidad de r e fo rza r con tepes l a 
m a r g e n derecha ' de l cauce, m i e n ­
t r a s que por l a i zqu ie rda l a v io l en ­
c ia de l a co r r i en t e a b r í a u n boque­
te en el dique y buscaba sa l ida ha­
c ia el cauce grande . 

A su paso p o r l a c i u d a d y u n a 
vez que r e c i b í a el ' cauda l de sus 
afluentes-. P i c o y V ^ n a , nues t ro r í o 
m a y o r presentaba sorprendente as­
pecto, d i scur r i endo l a co r r i en t e a 
todo lo ancho del cauce, de m a l e c ó n 
a m a l e c ó n , a u n a g r a n ve loc idad 
y l l evando sobre su n i v e l n o r m a l 

a l t u r a considerable. 
A g u a s abajo, j u n t o a la carrete­

r a de V a l l a d o l i d y f r en te a los A r ­
cos de C a s t i i f a l é , los bomberos h u ­
b ie ron de t apona r as imismo, con sa­
cos terreros , el p o r t i l l o exis tente en 
el m a l e c ó n y que fue cons t ru ido ha­
ce a ñ o s para f a c i l i t a r l a bajada de 
personas a las o r i l l a s del r í o . 

L o s m i e m b r o s del Cuerpo m u n i ­
c ipa l de Bomberos , con sus jefes a l 
f rente , e s tuv ie ron somet idos a i n ­
tensa a c t i v i d a d d u r a n t e l a ta rde y 
noche, rea l izando lok t raba jos nece­
sarios, en p r e v i s i ó n de u n desborda­
m i e n t o de las a g u á s . A s i m i s m o fue­
r o n t ras ladadas a C a s t a ñ a r e s fuer­
zas de l a G u a r d i a C i v i l y camiones 
del E j é r c i t o an te l a even tua l i dad de 
que t u v i e r a que precederse a una 
r á p i d a e v a c u a c i ó n de personas, an i ­
males y enseres. 

Po r orden de l gobernador c i v i l de 

l a p rov inc ia , el secretario genert 
del Gobierno c i v i l , don Casto Pén 
de A r é v a l p v i s i t ó los lugares afel 
tados y el alcalde de la ciudad, doi 
M a r i a n o Jaquotot , arquitecto e I 
geniero munic ipa les y otros técni 
eos, sé t r as ladaron también , por ¡3 

,.tarde, a C a s t a ñ a r e s y Villayuda,^ 
r a inspeccionar las zonas inmedia 
tag a l r í o y cursar las órdenes oporj 
tunas, conducentes a la evitación i i 
mayores desperfectos. Por la noche! 
ante l a amenazadora intensidad dtj 
l a avenida, v i s i t ó . dichas zonas," 
el gobernador c i v i l ' d é la provine^ 
don . Servando Fernández-Victorio^ 
Camps, a c o m p a ñ a d o del señor r 
rez de A r é v a l o , jefes de Obras P 
blicas, aparejador municipal sen| 
G a r c í a Ol ivas y otros técnicos, J 
t e r e s á n d o s e por la s i tuación de 
vecinos de aquellos barrios afee 
dos po r el desbordamiento de J 
a^uas. Dichas autoridades dispji_ 
r o n que se ex t remaran las meauj 
de segur idad necesarias, ant^nft 
eventual incremento de la corr i 
de t a l modo que durante toaa i 
noche y madrugada de hoy " J j l 
r o n establecidos en las zonas i 
t é g i c a s puestos de vigilancia. J 
c i tadas autoridades i n s P e c S i 3 
t a m b i é n las zonas de «La , 
n a » y B a r r i a d a de Jua?, ¡ J 
donde se monta ron , también, a 
v ic ios do o b s e r v a c i ó n . , J 

, P o r fo r tuna , a l cesar la WJ' 3 
zonas altas,- se ha ahuyen láS x .v» .^ - -

a l parecer, el t emor de una 
dé peores consecuencias. A 
de la madrugada, las ^ r L ^ s | 
decrecido de 30 a 40 centiineu ^ 
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B l i l t l O i D E B U R O O S 

Próxima llegada a España de treinta mil toneladas 
de artículos alimenticios del programa de 

"Ayuda Social Ameficana" 
• 

S e e s tud ia un nuevo plan de e n v í o de 

productos l á c t e o s , con e l f in de atender 
al complemento alimenticio en las escuelas 

Madrid.—La próxima llegada de 
30.000 toneladas de artículos alimen­
ticios forina-párte del incremento de 
la ayuda social americana a Espa­
ña, según la siguiente nota distri­
buida por Caritas: «Ha sido apro­
bada por la Catholic Relief Servi­
ces y por el Gobierho norteamerica­
no .el programa adicional de envíos, 
d(j ártículos alimenticios a España 
al amparo de la ley 480 de los Esta­
dos Unidos, para su distribución to­
talmente gratuita entre los necesi­
tados españoles. Según noticias lle­
gadas a nuestro poder, en el trans­
curso de los seis primeros meses 
del año entrante, se, recibirán en 
nuestra Pati-ia alrededor de treinta 
mil toneladas de alimentos, c o n 
arreglo ni siguiente detallé: 14!276 
tonelada;;; de harina de maíz; 8.774 
toneladas "da harina de trigo; 2:181 
toneladas de harina de leche en pol­
vo, y también se espera recibir 4.295 
toneladas de arroz, artículo este úl­
timo que ha sido incluido recien­
temente, de manera provisional; en 
la ley 480. • • • 

L a harina de trigo se proyecta 
transformarla en pasta para sopa, 
con el fin de que pueda ser utiliza­
da de una manera más eficaz en la 
alimentación de las familias humil­
des necesitadas. 

E n los primeros días del mes de 

Enero y a bordo, del buque norte­
americano «Exton», se espera la lle­
gada de 1.200 toneladas de leche en 
polvo, do" las 3.181 aprobadas, con 
lo cual quedan rectificadas las no­
ticias que anteriormente h a b i an' 
circulado sobre la terminación de 
envíos de productos lácteos y ' ar­
tículos alimenticios para su distri­
bución entre los necesitados espa­
ñoles. 

Por la, Cáritas nacional y el de­
legado de Gatholic Relief Services 
se está estudiando actualmente la 
confeccinó de un nuevo programa 
de envíos de productos lácteos para 
el año fiscal 1960-61, con el fin de 
qüe sea sometido a la aprobación 
de la Gáritas americana y del Go­
bierno de su país, para poder aten­
der al complemento alimenticio en 
las escuelas nacionales y colegios 
gratuitos parroquiales, así como a 
los restantes beneficiarios, enfermos 
y necesitados que hasta ahora vie­
nen siendo atendidos. 

No dudamos quet al ser conocida 
la noticia que antecede habrá de 
producir la consiguiente alegría en 
todas las provincias españolas por 
la generosidad con que el Gobierno 
y pueblo de los Estados Unidos a 
través de las Cáritas americana y 
española acude en auxilio de nues­
tros necesitados».—Cifra, 

(Viene de primera página) 
Aunque parecía fatigado en 

Casablanca cuando tomó ayer 
el avión, Eisenhower tenía mu­
cho mejor aspecto a su llegada 
a Washington que la mayor par­
te de las personas que le han 
acompañado en su largo y ago­
tador viaje. Durante la travesía 
del Atlántico —el vuelo de Ma­
rruecos á Washington ha dura­
do 13 horas y media— el presi-

M e n s a j e n a v i d e ñ o d e S . S . e l P a p a 
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(Viene de primera página) 
que la auténtica jiaz indivisi­
ble en sus diversos aspectos, no 
se logrará sú establecimiento en el 
plano social ni internacional si 
no se consigne, en primer lugar, 
implantada en el interior de los 
hombres. Y para esto se requie- ' 
re ante todo, según insistió el Pa­
pa, la existencia de hombres de 
buena voluntad. 

Después die decir que no existe 
ninguna seria posibilidad de lle­
gar a una solución en ei problema 
del desarme, señaló el Romano 
Pontífice como causas de la actual 
situación internacional las si­
guientes 

La violación de los derechos y 
de la dignidad de ía persona hu­
mana y el desconocimiento de 
aquellos derechos referentes a la 
familia y al trabajo. 

Xa transgresión del orden pú­
blico y del valic&o ideal de que el 
estado se mantenga dentro del 
espíritu cristiano. 

Los ataques a la libertad, inte­
gridad y seguridad de otras na-
ciones, en todos sus grados. 

La opresión sistemática de las 
caratíterísticas culturales idio-
mátícas de las niinorías nácio-
xiales. 

Les cálculos egoístas de todos 
aquellos que luchan por conse­
guir el control de los recursos 
económicos y materiales que son 
de uso común, perjudicando con 
ello a las demás personas. 

Y, en particular, la persecu­
ción de la Religión y de la Igler 
siav ' jf * 

,E1 Romano Pontífice continuó 
diciendo que quería rendir home­
naje a todos aquellos que propug­
nan la paz en el Mundo: estadis­
tas, experimentados diplomáti­
cos y escritores influyentes, pero 
que los esfuerzos humanos para 
conseguir la paz están todavía 
muy lejos del punto donde ten­
drían que encontrarse el Cielo y 
la Tierra. El hecho es, según pu­
so de rehé ve el Padre Santo, que 
la auténtica paz no puede venir 
fíino de Dios y solamente tiene 
un nombre: "Pax Christi", la 
paz de Cristo. 

Juan X X I I I insistió en que 
la base die la paz internacional 
d€be ser, sobre todo, la verdad, 
y afirmó que en las relaciones 
internacionales es también váli­
da aquella frase del Evangelio 
de San Juan en la que se dice: 
•la verdad os hará libres". Por 
lo tanto, fs el nacionalismo, to­
do aquello que pueda perjudl-
cav ?, las buenas relaciones en­
tre loá; distintos países, y, en 
cambie, establecer un modo pa­
cifico de vida basado en princi-
pies morales, según enseñan la 
recta razón y la doctrina cris­
tiana. 

Añadió el Papa que si los 
hombres practicasen la verdad, 
la justicia, y la caridad, sena po-
sible hablar de una verdadera 
vi<ía en común y no meramente 
de una ectexistencia, la cual, pre­
cisamente poique no se inspira 
en estas ideas de mutua depen­
dencia, levanta barreras tras las 
cualesá urgten redes de sos pel­
chas, temores y miedo. Pero 
¿cómo —pregunt óel Pontífice-
puede llegarse a una verdadera 
paz sobre los dos pilares del or­
den y de la concerdia si las 
personas que tienen posiciones 
de responsabilidad pública no 
s é reconocen a sí mismas como 
sujetos de las leyes morales eter­
nas? 

El Padre Santo dijo a conti­
nuación qué sería necesario eli­
minar los obstáculos levantados 
por la malicia humana, cimen­
tados sobre la propaganda de 
3a. inmoralidad, la injusticia so­
cial, el paro forzoso, el violento 
contraste de ciertos privilegios, 

la falta de proporción entre el 
progreso técnico y el progreso 
moral de las naciones, la conti­
nuación de la carrera de arma-

j mentes para hallar una positi-
flidad actual de llegar a una so-
'lutión en el problema del 
desarme. 

En relación con la paz social, 
el Papa, dijo que las dificulta-
ees existentes se deben sobre 

te de a que él hombre ha sido 
tratado casi exclusivamente co­
mo una máquina, una mercan­
cía, una pieza sin valor dentro 
cíe una gran maquinaria, o sea, 
una mera unidad productora. 
x Su Santidad el Papa ha pro-
riUhciado su mensaje navideño, 
ante micrófonos de plata, des­
de su treno en la Sala de Con-
; ístorios, en respuesta a la feli­
citación de Navidad y Año Nue­
ve!, que le fue formulada por el 
Cardenal Eugene Tiss&rant, d:-
cano del Sacro Colegio, en nom­
bre y en presencia de los res­
tantes Cardenales que se en­
cuentran en Rema, prelados de 
la Curia y altos dignatarios se­
glares del Vaticano. 

El mensaje del Papa, que du-
ió 25 minutos, pronunciado c yn 
voz clara y firme, ha sido re­

transmitido por Radio Vatica­
no en conexión con diversas emi-
¡scras italianas yy extranjeras. 
AUDIENCIA EN EL 

VATICANO 
Ciudad del Vaticano.— El Pa­

dre Santo, horas después de ha­
ber pronunciado su discurso na­
videño, recibió en audiencia ge­
neral en la Sala Consistorial 
del Palacio Vaticano, a Unas mil 
quinientas personas, entre ellas, 
numerosos niños. 

El Pontífice les dirigió unas 
palabras resaltando' el espíritu 
de ' amor y paciencia" de la Na­
vidad y dijo tambiéh después 
do haberle interrumpido el llo­
re de un bebé, que los niños son 
' les primeros en el corazón de 
Cristo!".—Efe. 
INVITARAN A LOS OBISPOS 

DEL EXTRAJERO 
Roma. — Su Santidad Juan 

X X I I I ha pedido a las Sagra­
das Ce ngregacionés de la Cu­
ria Romana, que inviten a 
obispos eisl extranjero a. sus re­
uniones plenarias en la audien­
cia del Pontífice al Sacro Cole­
gio que con motivo de la Na­
vidad se celebró en la Sala Con­
sistorial del palacio ai^stólico 
vaticano.—Efe. 

dente durmió unas cuatro horas. 
A las 12,10 de la noche (6,10 

de la madrugada) hora españo­
la, el presidente Eisenhower se 
retiró al interior de su residen­
cia, en cuyo jardín, a amóos la­
dos del pórtico Norte, brillaban 
las luces de colores de los árboles 
navideños.—-Efe. 
IKE RECIBE A N1XON 

Washington. -— El presidente 
Eisenhower se encontraba en su 
despacho a las nueve de la ma­
ñana de hoy, al parecer sin que 
el agotador viaje que ha reali­
zado por once países le haya afec­
tado sus energías. 

Entro las primeras personali­
dades que recibió se encontraban 
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y amigos las 

Pascuas de Navidad 
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D o s g r a n d e s s o r t e o s d e p r e m i o s 
Se celebrarán, el primero, el día 2 de Abril de 1960 y 
el segundo, en la fecha que oportunamente será anun­
ciada, otorgándose en cada uno de ellos los siguientes 
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COSECHADORAS Y 
SEMBRADORAS DE REMOLACHA 

H I I X E S H O G 
(sueca) 

Entregas inmediatas a través del 
Ministerio. 

MOTOCAR, ». A. Velázqu«& 18. 
MADRID 

En todas las imposiciones que se realicen desde el 15 de Diciembre 
de 1959 al 15 de Enero de 1960, por cada 100 pesetas ingresadas, se 

entregarán dOS boletOS en lugar de uno, para optar a estos premios. 

FÉnn lies peii» i i r i i i i 
i m i i n n mlm t a 

El na solo día eicootraroa la muarte lü 
viajeros en la autopista Tíjts 

Vuelvan a atacat los guarreros n 1 " en Á c 

S 0 L I C I T E folletos de mano en las O F I C I N A S C E N T R A L E S 

(Plaza de Santo Domingo de Guzmán, 1) 
y en cualquiera de nuestras 58 Sucursales y Agencias. 

el vicepresidente, Nixon. El se­
cretarlo de Prensa de la Casa 
Blanca, Hagerty, calificó esta re­
unión de un '"intercambio gene­
ral de impresiones". 

El presidente' y su esposa pa­
sarán el día de Navidad en la 
Casa Blanca, pero se espera que 
después se vayan unos días de 
vacaciones posiblemente a Au 
gusta (Georgia) o a su granja 
de Gettysburg.—Efe 
MENSAJE DEL PRESIDENTE 

Washington.—En su mensaje 
de Navidad, el presidente Eisen-
hover .ha pedido a los países prós 
peros del Mundo que creen pro­
gramas de crédito a largo plazo 
para ayudar a las zonas empo­
brecidas en los países poco des 
arrollados. 

El presidente ha nianifestado 
que en su viaje alrededor de me­
dio mundo ha comprobado que 
existen tres cosas que unen para 
formar una sola , familia a los 
pueblos de las once naciones que 
ha visitado, 

"La primera —dijo— su amis­
tad hacia Norteamérica y los 
norteamericanos". 

"La segunda, su ferviente es­
peranza, largo tiempo frustrado, 
de prosperar ellos mismos y sus 
hijos". 

"Y en tercer lugar, su profun­
da ansia de paz en dibertad". 

"Permítanme hablar en primer 
lugar de este último punto", con­
tinuó.' 

"La garantía de la paz en l i ­
bertad es la clave del progreso 
de todos los pueblos y en una 

•paz justa y amistosa que floreee-
rá^entre todas las naciones". 

El presidente ha difundido su 
mensaje cuando no hace aún 
venticUatro horas de, su regreso 
del viaje de 35.000 kilómetros a 
través de tres continentes. 

eisenhower añadió que duran­
te su viaje ha comprobado que 
muchos millones de personas han 
gritado y demostrado su testimo­
nio de •agradecimiento a la ge­
nerosidad de los Estados Unidos 

"Los intereses de la propia 
Norteamérica, nuestras propia 
esperanzas de paz, requieren que 
continuemos prestando nüestra 
ayuda financiera y que persua 
damos a todas las otras naciones 
libres para que se unan a nos­
otros hasta el límite de sus posi­
bilidades en un programa a lar 
ĝo plazo, variable en sus térmi­
nos y en su duración,.. j 

"Nq es cuestión de hacer ca^j 
ridad ni de aliviar nuestra con­
ciencia. La ayuda que prestamos' 
a nuestros amigos es apoyo yj 
fuerza para la causa de la l i ­
bertad, libertad norteamericana 
así como libertad a través del 
mundo", manifestó. 

Eisenhower se refirió luego 
concretamente a las gentes de las 
naciones que ha visitado y seña­
ló que a pesar de sus diferen­
cias raciales, de costumbres y de 
carácter, a veces coloristas y ro-' 
mánticas para el ojo norteameri­
cano, ha encontrado algo que las, 
unía a todas, desde el Atlántico a I 
Karachi y Nueva Delhi, en una 
grán familia. 

en su llamamiento de ayuda 
para las naciones pobres, señaló 
que algunas naciones necesitan 
ayuda desesperadamente y que si 
ésta se les niega "pueden, en su 
desesperación, dar lugar a que 
se origine una Catástrofe mun­
dial". 

, "Debemos considerar juntos 
las vías y formas en que se les 
puede prestar, la ayuda que ne­
cesitan. Espero fervientemente 
que durante estas Navidades ca­
da uno esté dispuesto a dar lo 
que pueda en favor de otro ser 
humano, idéntico a él en su ori­
gen divino y en su destino y sin 
embargo tan distante en kilóme­
tros o pobreza",. terminó di­
ciendo. 

El mensaje de Eisenhower ha 
sido televisado y radiado de eos 
ta a costa y difundido al mundo 
por la emisora la voz . de Amé 
rica.—Efe. 

(ion progresiva 
de la iglesia sativa 

eo ifrica negra 
Roma. — En el momento en que 

los países del Africa Negra van 
adquiriendo rápidamente su inde­
pendencia, la Iglesia Católica pro­
gresa también en la línea die una 
creciente africanización de su je­
rarquía eclesiástica y de sus mi­
sioneros. En pocos años los misio­
neros alemanes e italianos han 
disminuido en un 50 % y no re­
presentan hoy más que el 6 % y 
el 4 %. Los misioneros franceses 
eran el 30 %; hoy son el 19 %. En 
cambio el clero africano sigue ün 
ritmo ascendente. En 30 años el 
clero negro ha triplicado sus efec­
tivos y alcanza hoy la cifra del 
16 % (OFIM), . 

Graz (Austria).— Tres perso­
nas han íálliecido y otras 123 se 
encuentran intoxicadas por ha­
ber comido huevo en polvo chino 
que contenía un bacilo semejante 
al del tifus, según se anuncia j 
hoy. - •. i 

El doctor Gerd Stepantschitz, 
miembro del Consejo provincial 
de Styria, ha declarado que no 
se brevé, cómo va a desarrollar­
se esta enfemedad.—Efe. 
DIEZ Y SEIS PERSONAS SE 

MATAN EN LA AUTOPISTA 
DE TEJAS 
Snyd-er (Estados Unid'cs). — 

Diez y seis personas han perdi­
do la vida en accidentes. de cir­
culación en la autopista de Te­
jas durante las últimas 24 ho­
ras. ~ . . 

En ' un choque de vehículos 
cerca de esta localidad, perecie­
ren un sargento do las fuerzas 
aéreas, su esposa y su hijo, asi 
como tres jóvenes de la locali­
dad. 

En' otro accidente, cerca de 
Olney, unes 200 kilómetros al Es­
te de Snyder, resultaron muer­
tos dós hombres y tres muje­
res. 

Cerca de Klgore, un accidente 
múltiple costó la vida a tífes per­
sonas. Otras dos murieron en 
otros tantos accidentes. 
VUELVEN A ATACAR LOS 

"LULUS" 
Luíuabourg (Congo Belga).— 

Los guerreros : "lulus", armados 
con anticuados fusiles, arcos y 
flechas, han atacado el pueblo 
baluba de Metulú cerca de esta 
ciudad, matando a siete perso­
nas. Esto supone la reanudación 
de la lucha entre las tribus. 

La. agencia de noticias belga 
informa que se han enviado re­
fuerzos de policía a ,esa zona 
y que estas fuerzas han cercado] 
un pueblo lulúa donde- se ha re-1 
tirado la banda de los atacan-' 
tés. Añade que la lucha esporá- , 
dica entre las dos tribus ha co­
menzado en el fin de semana. 
SON RECOGIDOS LOS CADA-
r VERES DEL SUCESO AEREO 

DE RIO 
Río de Janeiro.— Han sido re-

dobrados, los Cadáveres, de 42 
victimas del choque de un; avión 
comercial brasileño con otro mi­
litar. 

El transporte aéreo "Viscount 
19" llevaba a bordo 26 pasaje-
res y seis tripulantes. No ha ha­
bido, supervivientes. -

Los otros diez cadáveres, en­
tré los que figuran una mujer y 
seis niños, son de las víctimas 
causadas al caer Jos aviones so­
bre una casa. Algunos cadáveres 
todavía no han sido identifica­
dos.—Efe. 
DESCARRILAMIENTO 

- León.—A causa del temporal 
de lluvias y . viento, se registró 
un désprend im i en t o de tierras 
jen el kilómetro 205 de la vía fé­
rrea Palencia a La Cor uña, que 
dio lugar al descarrilamiento de 
una máquina eléctrica. No se re­
gistraron desgracias personales, 
y la vía solamente estuvo inte­
rrumpida unas horas.—Cifra. 

ongo 

.PARCIAL DE HUNDIMIENTO 
, UNA CASA 

Vlllaearcia de Arosa (Ponteve­
dra).—-Una ráfaga de viento hu­
racanado ocasionó el derrurnbt 
miento de parte de una casa en 
la parroquia de Rubianes, ha­
bitada por Dolares Lorenzo y 
sus hijos .Carmen y Andrés Váz­
quez Lorenzo. Los escombros se­
pultaron a los tres, - ocasionando 
lesiones a- los dos primeros y la 
muerte a Andrés, que tenia 14 
años de edad. 

NUESTROS TELEFONOS 
•Redacción 1280 

Administración 2015 

ANUNCIOS O F I C I A L 

M Ú É í m l 
Se admiten ofertas hasta el día 

30 del actual para la adjudica­
ción del fiemo que produzca el 
ganado durante el año 1960. Las 
ofertas y pliego de condiciones 
en Mayoría, los días laborables, 
de 10 a 13 heras. El importe dé 
este anuncio será de cuenta del 
adjudicatario. 

Burgos, 18 de Diciembre de 
1959. — EL TENIENTE CORO­
NEL MAYOR. 

VíUanueva 
Río Ubiema 
Se halla vacante la ta'berna ¿e 

este pueblo. Tratar con el alcalde. 

i l í ü i ii i i í U t a 
Servicio de Concentracldn 

Parcelarla 
En el Boletín Oficial de la pro­

vincia, correspciídiente al día 23 
de Diciembre de 1959, página nú­
mero 3, se publica el anuncio pa­
ra la subasta de las obras de RED 
DE CAMINOS DE PRESENCIO -
SUBZONA B (Burgos), cuyo pre­
supuesto de ejecucién asciende a 
81̂ .929,14 Ptas. El Proyecto y Plieu. 
go de Condiciones de la subasta, 
podrán examinarse en las Ofici­
nas Centrales del Servicio de Con­
centración Parcelaria en Madrid 
(caJíe de Alcalá, núm. 54) y en la 
delegación de dicho Organismo en 
Burgos (calle Miranda núm. 5), 
durante los días hábiles y horas de 
oficina. Las proposiciones debe­
rán presentarse en cualquiera de 
las Oficinas indicadas, antes de 
las doce horas del día, 15 de Ene­
ro de 1960 y la apertura de pliegos 
tendrá lugar en las Oficinas Cen­
trales a las trece horas del dáa 18 
de Enero de 1960. 

Burgos, 23 de Diciembre de 1959. 
EL JEFE DE LA DELEGA­

CION DE BURGOS 

NOVEDADES 
i t 

DECORACIONES " V A L L E " 

Felicitan las P a s c u a s a | 
clientes y amigos deseándoles | 
feliz y próspero Año Nuevo. | 

confortable 
decorativo 
higiénico 
ligero 
limpio 
resistente 
elástico 
silencioso 
Im putrescible 

s i n 

D i s t r i b u i a o r - G o i o c a d o r -

General Mola, 9 
-Tel. 1749 
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Dsspacho de diversos asuetos 
de f r á m i t e por l a C o m i s i ó a 

aiaoicipai Permaoeote 
La sestén semanal se celebré ayer, a mediodía 

A mediodía de ayer celebró se­
sión ordinaria la Comisión mu­
nicipal Permanente, bajo la pre­
sidencia del alcalde don Maria­
no Jaquotot Uzuriaga y asistien­
do los tenientes de alcalde don 
Mariano Pérez, don Emilio Villa 
laín, don Emilio Arroyo y don 
Alvaro Ruiz Pascual; don Ma­
nuel de tífenavidesj secretario ge­
neral, y don. Angel Lorenzo Po-
laimo, interventor de fondos. 

Se adoptaron, entre otros de 
trámite, ios siguientes acuerdos: 
ASUNTOS ECONOMICOS 

Otorgar a don Antonio Gonzá­
lez Santillana, per la Comunidad 
de Propietarios de la casa nú­
mero 14 de la calle de Vülarcayo, 
la bonificación del 90 por 100 en 
los arbitrios y tasas municipales, 
por tener dicho inmueble la, ca­
lificación de "Bonificable". 

Devolver a don Lucio Quinta-
no Saldaña el 90 por ICO de las 
cantidades satisfechas por diver­
sos arbitrios, girados por dos pi­
sos de la Avenida del Cid Cam­
peador, núm. 55 por tener carác-
ter de "Bonificable"; a don Fe­
lipe Hoyuela Rebollo, porl un pi­
so en, la casa núm. 20 de la ca­
lle Burgense; a don Martiniano 
Sancho Ortega, 'como administra­
dor de la casa 24 de la calle de 
Sanz Pastor, por lo Que se refie­
re al arbitrio sobre voladizos, y 
a don Anastasio Porras Blanco 
y. don Severino Grijelmo Lara, 
por̂  diversos inmuebles en la ca­
lle de Delicias y Valladolid. 

Eximir de los derechos y tasas 
por vcladizoa a la casa núm. 2 
de la calle de los Colonia, pro­
piedad de don Víctor Varona Pa­
lacios. 

Devolver a los propietarios de 
la casa núm. 1 de la Travesía 
San Lesmes el 90 por 100 de las j 
cantidades satisfechas por al­
cantarillado; a don Wenceslao 
González Maeso,..pcr .la casa nú* 
mero 4 de la calle Los Colonias 
y por lo que se refiere a voladi­
zos; a don José García Gil 892 pe­
setas satisfechas de más por ar­
bitrio sobre estabulación de ga­
nado en el casco urbano; 157,50 
pesetas por igual concepto a don 
Florencio Garda Ortega; a don 
David Diez Alonso el importe de 
diversos arbitrios girados por la 
casa núm. 6 de la calle de las Ta­
honas, . que está declarada en 
ruina; a don Tomás García Gu-

H É Ü O ü í i i n e M a i o 
pifi l i ¡ É l í n m -

m m 
Un gran éxito ésta constituyen­

do la exposición "Espacio-y color 
en la pintura española.de hoy" 
que se celebra en el Museo de Ar­
to Moderno de Rio de Janeiro, 
en la que íisura seleccionado Mo­
desto Ciruelos, siendo tai la ad­
miración por contemplar la pin­
tura, actual do üspaña, que esta 
misma exposición será exhibida 
on el Museo de Arte Moderno do 
Sao Paulo, requerida por su di­
rector, señor Matarazzo, después 
en Montevideo, y seguidamente 
seinstalará en la Bienal Hispano­
americana de Quito, según propo­
ne don Carlos Tobar, ministro de 
Relaciones Exteriores del Ecua-
doiv 

tiérren 215,88 ptas. satisfechas de 
más por derechos de recogida de 
basura en el local que ocupa en 
la casal núm. 42 de la calle de 
Vitoria, y a don Jesús Tapuerca 
y don Eloy Mariscal, el 90 por 
100 del arbitrio de voladizos, co­
rrespondiente a diversos inmue*-
bles. 

Rectificar las cuotas señalan 
das per voladizos a la casa, nú­
mero 28 de la Avenida del Cid. 

Excluir del Padrón de Solares 
sin edificar al núm; 133 Se la ca­
lle de San Francisco. 

Mantener para ei solar núme­
ro 28 y 30 de la calle de General 
Mola la misma valoración quê  
sirve de base para el arbitrio so­
bre .solares edificados y sin edi-
fi6ar. 

Eximir-del arbitrio sobre puer­
tas que abren al exterior a do­
ña Adoración Pereda, por la casa 
núm. 9 de la calle de San Juan. 

Devolver a don Jesús Landa 
Aparicio 426,66 ptas. depositadas 
como fianza para responder de 
las obras ,de reposición del pavi­
mento en las obras de limpieza 
de la alcantarilla de desagüe en 
la casa núm. 24 del Paseo del Es­
polón. 

Excluir del Padrón del arbitrio 
sobre solares sin edificar al nú­
mero 8 d^ la calle de. San Este 
ban. . -

Devolver a don Paulino Bemal 
Rodríguez 135 pesetas satisfechas 
de más poî  derechos de tasas de 
inspección de motores. 
OBRAS Y SERVICIOS 

Aprobar el proyecto de pavi­
mentación de calzada y aceras 
de la calle Abad Maluenda, i m 
portante 406.202,12 pesetas y eje­
cutarlo mediante concurso su­
basta, con aplicación de contri­
buciones especiales al 50%. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

Se dio cuenta de los siguientes 
documentos, de los que quedo en­
terada la Comisión. 

Oficio- del Excmo. Sr. General 
Subinspector de la VI Región, 
agradeciendo en nombre propio 
y^en el de toda la Región la sen­
tida manifestación de duelo con, 
motivo del fallecimiento del Ca­
pitán General. 

Carta del párroco de Amaya, 
agradeciendo en nombre de todos 
sus feligreses el acuerdo de dar 
el nombre de aquella Villa a una 
calle de Burgos. 

Sentencia <íl£ Tribunal Con­
tencioso • Administrativo Provin­
cial estimando el recurso inter­
puesto por el Ayuntamiento de 
Burgos contra fallo del Tribunal 
Económico Administrativo P\rc-
vincial de fecha 30 de Septiembre 
de 1958, sobre contribución terri­
torial urbana, y en virtud de la 
cuai se declara que el solar nú­
mero 6 de la parcelación de la 
Plaza do Toros no debe ser ob­
jeto de comprobación de valores 
ni de liquidación de cuotas por 
dicho impuesto. 

Oficio de la Administración 
del . Hospital de Saiv Juan dando 
cuenta de haber recibido los si­
guientes donativos: Somieres Nu-
mancia, 500 pesetas; anónimo/pa­
ra mejorar la cena de los asilados 
el día de Nochebuena, 200; doña 
Teresa Maté, en memoria de su 
difunto esposo, 200; y don Lucas 
Rodríguez Escudero, 1.000 pese-

. taa Se acordó hacer constar en 
: acta la gratitud do la Corpora­
ción y transmitirla de oficio á tan 
generosos donantes. 

Ha tomado p o s e s i ó n 
de so cargo e l nuevo 
delegado de Hacienda 

En atento "Saluda", nos co­
munica el nuevo delegado de Ha­
cienda de esta provincia, don Teo-
dosio Gobernado Patriado, qtio 
ha tomado posesión de su cargo, 
en el que se nos ofreoe incondi-
cionalmente-

Al corresponder, con la mayor 
satisfacción, a sus ofrecimientos, 
deseamos a| señor ' Gobernado 
una feliz gestión de la Delega­
ción de Hacienda de Burgos. 

Se adjudican las obras de 
reparación pardal en ú 

monasterio de Sao 
Pedro de Carden* 

Su presupuesto asciende a 
2.043.816,57 pesetas 

Por una resolución de la Direc­
ción General de Bellas Artes, del 
Ministerio de Educación Nacipnál, 
publicada en el «B. O. del Estado» 
dé fecha 22 d(?l actual, se adjudican 
a dón Manuel • Sánchez Romero, de 
Bürgos, obras de reparación parcial 
en el Monasterio de San Pedro dé 
Cardeña, por up presupuesto total de 
2.043.816,57 pesetas, de las cyiales sa­
tisfará el Estado 1.043.816,57 pesetas 
y el 1.000.OOO de pesetas restante se­
rá abonado por partes iguáles en­
tre la. Excma. Diputación provincial 
de Burgos y la Comunidad Cistcr-
ciense. 

El plazo para consignar la fianJ 
za definitiva y otorgamiento de la 
escritura de contrato áerá de quin­
ce dias a partir de ayer. 

l i Campana de Invierno 
4 1 • — 

C u a r t a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 
Pesetas 

P o c a s a v e s y a p r e c i o s m u y e l e v a d o s 

Pero muy út i l : , D I P H E M I N ASA-
j L E T T E N , el sorprendente medica­
mento alemán que elimina los eos* 
tipados en pocas horas. Según el 
Dr. Klosa de Berlín, descubridor 
de la Dlfemina, si sus comprimidos 
se toman al primer síntoma de res­
friado (escalofríos, estornudos, pies 
fríos, etc.) previene completamen­
te contra el contagio que pudiera 
producirse (C. S. 16M3). 

En los mercados de abastos 
se han venido celebrando ayer y 
el martes, los tradicionales mer­
cados de las vísperas de estas 
fiestas navideñas. En el de la 
zona Norte, donde se concentra 
tradicionálmente la animación, 
se ha registrado una gran afluen­
cia do compradores. La oferta 
fue mayor el martes que ayer y 
las amas de casa "barrieron" con 
todas las aves y animales case­
ros, por los que pagaron los 
precios que las pidieron. 

La animación no ha decaído 
én ambos días hasta bien pasa­
das las dos de la tarde, apre­
ciándose un alza considerable 
en las cotizaciones de las aves. 
Por algunas parejas de capones 
han llegado a pedir hasta 500 
pesetas y ha habido parejas de 
pollos buenos que valieron seten­
ta duros. 

Los servicios de conserje ría 
registraron el martes la entrada 
de 200 corderos lechazos y ayer 
284, que se han vendido bien, 
entre 35 y 39 pesetas kilo en vi-* 
vo, según clases. 

Por lo que se refiere a las ven­
tas de aves y animales caserps, 
los precios medios, que han re­
gido han sido éstos; 

Capones, do 250 a 350 pesetas 
pareja; pollos, de 125 a 250 pe­
setas pareja; patos, de 90 a 100 
pesetas pareja; gallinas, de 60 a 
70 pesetas unidad; pavos, de 
250 a 400 pesetas; pavas de 175 
a 225; conejos, do 50 a 100; co­
nejos monteses, a 40; liebres, de 
70 a 75; pe .'dices, de 40 a 45; pi­
chones, a 35 pesetas la pareja; 
palomas, a 30. Los huevos «e 
han pagado sobre 34 pesetas'la 
docena; el queso duro del país, 
a 60 pesetas kilo; idem mantecón 
so, de 50 a 55 yvfresco, a 35. 

Carnes de abasto.—Vacuno ma­
yor, a 60 pesetas kilo la de pri­
mera ciase y a 40 la de. secunda; 
ternera grande,, a 72, la de pri­
mera y a 47 la de segunda; ter-
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ñera de leche, a 80 la de pri­
mera, a "47 la de segunda y a 30 
la de tercera; coplero lechazo, 
a 62 peseras kilo el trasero y a 
60 ej delantero; cordelo maca-
cor a 48 las chuletas, a 40 la 
pierna, a 38 la paletilla y a 34 
la falda y cuello; salchichas, a 
40; cerdo magro a 70; tocino a 
27; cabecillas de cordero lecha­
zo, a 40; asadurillas á 38: c í -
reta de cerdo, a 23. 

Pescados.—Merluza, a 100 pe­
setas kilo; lenguado, a 95; mcr-
lucilla, a 60; besugo, de 38 a 42; 
salmonetes, a 36,00; angulas, a 
400; calamares, de 28 a 32; pes-
cadilla^do 38 a 48; gambas, de 
50 a 75; colas de langosta, a 175; 
carabineros, a 80; almejas, de 
30 a 55; chirlas, a 10; chicharro, 
a 12; zapateros, a 18; mejillo­
nes, a 8. 

Verduras (venta directa hor­
telano). — Berza a 2 pesetas 
kilo;. repollo, a 2; coliflor, do 5 
a 6; lombarda, a 5; cardo a 5; 
puerros, a 2-,-.4|setas manada; 
nabos a una peseta manada; 
zanahorias, a 4,50 pesetas kilo; 
patatas, a 1,50;' cebollas, a 3,40; 
ajos, a 9 pesetas ristra do trein­
ta cabezas. 

En puestos exteriores.—Toma­
tes, a 6 y 8 pesetas kilo; coliflor, 
a 5,80; escaroi'as a 4 y 5 pese­
tas'unidad; cebollas, a 2,70. 

Frutas (en puestos exteriores) 
naranjas Navel, de 4,50 a 5 pe­
setas k lió; ¡dem corrientes, a Sí-
mandarinas, de 5 a 7 ; clementi-
nas, a 12; limones, de 6 a.9; man­
zanas a 4, 5, 6 -y 8 pesetas, se­
gún calidades y tamaños; casta­
ñas, de 4,50 a 5; nueces, a 24; 
plátanos, a 16; higos a 6; idem 
Cuello dama, a 9,50; piñones a 
14; melón a 7. , 

Turrones, dulces y otros ar­
tículos navideños.—Turrones, ye­
ma o frutas, sobre 17 pesetas 

• tableta de medio kilo; idem du­
res y blandos, entre 29 y 37; 

. mazapán, a 70 pesetas kilo; país-
teles gloria, a 90; polvorones, a 
44; frutas escarchadas a 60; dá­
tiles, a 50; oregones, a 60; pasas 
a 17 pesetas kilo las sueltas y a 
25 eñ racimos; ciruelas pasas a 
42; peladillas, a 70; anguilas de 
mazapán a 55 pesetas kilo; caji-
tas de anguilas de mazapán, in­
fantiles, a 7 , pesetas; saladillas, 
a 80; almendras do Briviesca, a 
80; piñones dulce a 70; mante­
quilla de Espinosa, a 88; queso 
de bola a 75; idem nata, a 65. 

LA CARNE SALIDA AL MER­
CADO 
Para atender al normal abas­

tecimiento do carnes a la ciudad 
durante los tres últimos días so 
han efectuado en el Matadero 
municipal abundantes sacrifi­
cios de toda clase de ganado dé. 
abasto, como lo prueban los si­
guientes datos, que nos han si­
do facilitados. por la Adminis­
tración de dicho servicio: 

Carne salida al mc-rcado el 
martes día 22.—Cuatro bueyes; 
cen 974 kilos de peso en canal; 
12 terneras,, con 1.765; 129 car­
neros, con 2.275; 71 ovejas, con 
1.090; 30 corderos macacos, con 
552; - 884 lechazos, a cada uno 
de los cuales se le calcula un 
peso en canal de 4 kilos; 21 cer­
dos, con 1.964 kilos y 18 equi­
nos, de 1297. 

Ayer salieron: 2 bueyes, con 
478 kilos; 18 terneras, con 2.920; 
43 cameros, con 619; 40 ovejas, 
con 544 ; 39 corderos macacos, 
con 543; un cabrio, con 12; 778 
lechazos; 25 cerdos y 18 equinos. 

El 'sacrificio realizado ayer 
es el siguiénte: dos bueyes, 4 ter­
neras, 133 carneros, 67 ovejas, 
21 corderos macacos, 116 lecha­
zos y 3 „cerdos. 

Con esta carne queda bien 
abastecido el mercado para los 
oías navideños. 

SUMA ANTERIOR 290.963,15 
Felipe Núñez y señora 
M.8 Villegas Casado, viuda de Cuesta 
Naz3rio González 
Ediciones Aldecoa 
Próspero y Manuel García Gallardo 
Juan Manuel Reol Tejada , 
Hijc.~ de Eustaquio Villa verde 
Angel Lorenzo Polaíno 
Miguel Martínez ;•; ... ... 
l . 1 . . : . . . . r , . . . . . . . . . 
Bar-' La Riojana" 
Isidro Sanz (Construcciones Issa) 
Inspección Provincial de Enseñanza Primaria 
Mariano Berezo 
Bar Pozanb ... ... ... ... ..> ... 
Colegio de Médicos x .., 
" Frío Industrial " 
Celestino Arteche lyUguel 
Hermanos de San Juan de Dios '. 
José Masip , ..; \. ... -
Atanasio Palacios (Ultramarinos) '. 
Ccmtrcio "Mi Tienda" 
F. M ' ... ... 
Azucarera del Arlgmzón 
Pedro Alfaro Arregui .. 
Luciano Padrones „' 
Un obrero textil 
Clínica del Carmen ... ; 
Angel Rodrigo 
Carrocerías S antos ... 
Industrias Pinedo ..• 
Emilio Arroyo Alcalde '. 
Colegio Lasálle » .. 
Alfredo Pérez Cristóbal 
Castulo Manrique 
Transpcrtesi Péñácoba ... ; ; 
Colegio de Arquitectos 
Casa Rubio 
Viuda de'Zumárraga .-. 
Instalaciones Masé 
Epifanio Escudero 
José Costa 
Hijos de Leonardo Carcedo M 
Casa Ojeda ... 1 
Demetrio Tajadura .* 
Central "La Felisa" • .-
Vidal López'Cuevas ... . . . .. 
Julio Landaburu ..4 
Daniel Sandoval ... ... ... 
B . M / 
Hijos' de Faustino Martínez; ;• 
CcntrcrMontañés j ..- , 
Julio Achiaga , 
'•Campofrío" 
Isabel Géballos ( Bar Rimbombin ) 
Confitería Arribas ' ... , 
Claudio Manrique y señoi'a 
Dr. López Sáiz ,,¡ 
Eldrado Calderón Blanco ... 
liutó Plaza 
Fernando Suárez do la Dehesa ..' 
Jacinto Rica 
Anastasio Cea , ... ..".* 
Rafael Bonito ' 
Tur iño-y Compañía H 
Editorial Hijos de Santiago Rodríguez i 
Instituto de Enseñanza Media 
Elias Gutiérrez ... x... 
"La:Electricidad Industrial" • 
Rufo González ... ... 
Señor fiscal y personal de Tasas ! ... .;. ... . 
DIARIO DE BURGOS ... f. 
Juana Manzanares Espinosa „ 
E. M . Ai ; 
Auto Ibérico 
Manuel González • 
Alberto Lorento . 
Hijo.de Agustín Carranza (Teófilo) ... ... 
"Optica Nacional" ; 
'Finanzauto" 
R. R ... . 
Funcionarios de la Delegación de Abastecimientos . 
Ignacio Carbonell 4 
Manuel Carquéa 
Marcelino de la Torre ... 
Ovidio Fernández ... . 
Srs. Velasco Venero 
T. V . A. ... / . 
Seguros Bilbao '. í ^ 
Compañía Ferrocarriles de M. Z. O. V s 
Sislnio Sáiz 
Julio Portal Caja de Ahcrros Municipal de Burgois 
Radio Castilla 
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Universidad de Vailádolid 
——-^mggng 

Corsos moscg'af leos 
del Doctorado 

A partir del día 2 de Enero 1 
próximo y hasta el 15 dffl mismo 
mes, quedará abierta en I a J ^ ' 
cuitad de Derecho de estai uni­
versidad el plazo de matricula pa- \ 
ra los Cursos Monográficos del 
Doctorado, en los 'que podran 
inscribirse todos los Licenciados ( 
que tengan aprobado él Examen 
Final dé Licenciatura. 

Las asignaturas que se desarro­
llarán en el presente curso aca­
démico de 1959-60 y señores Ca-' 
tedráticos que las tendrán a su 
cargo serán los siguientes: 

"Cuestiones actuales del Dere­
cho de Sociedades" íjor el Hus-
trisimo señor doctor don José Gi­
rón Tena, vice-decano de'esta Fa­
cultad y Catedrático de Derecho 
Mercantil. 

"Reformas últimas del Código 
Civil", por el doctor don Vicenté 
Guilartie GoñzáJez, Catedrático 
de Derecho Civil. 

"Relaciones Internacionales y 
Derecho Internacional", por el 
doctor don Alejandro Herrero 
Rubio, Catedrático de Derecho 
Internacional.' 

"La compraventa en Derecho 
Romano", por el dóctor don Juan 
Antonio Arias Bonet, Catedráti­
co de Derecho Roniano. 

El importe de las matriculas, 
documentación necesaria y de­
más pormenores pueden verse en 
ei tablón de anuncios de esta Fa­
cultad, 

S U M A 332.273,15 

H a s f a © í d í a d e R e y e s 

h a c e e l 10 p o r c i e n t o d e 

d e s c u é n f o e n ¡as recetas 

d e l o s S r m . ocul istas . 

P I S O S 
Empresa Constructora I© ofre­

ce la solución a su problema; pre­
cios reducidisimbs, facilidades, 
garantiza interés capital 15 %. 
Informes: CASILLAS. 7. OBRA. ' cvtvraw^^^, ia&^ 

Artículos para mafanzás 
TREPAS SECAS Y SALADAS , 

COMPRUEBE PRECIOS MAS BAJOS Y CALIDAD SUPERIOR 

GREGORIO GONZALEZ - Llana de Afuera 

B a s c o n 
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Uno de ellos es de Bilbao y el oiro de Pamplona 

los 62 acertantes de trece resaltados percibirán 
otra importaite cantidad: 101.426,20 pesetas 

Tviadrid.— Resultado provis io­
nal del escrutinio de las Apues­
tas Mutuas Depor t ivas B e n é f i c a s 
Peportivas corresponientes a l a 
u jornada de lig'a: 

Apuestas, 7.622.340. 
R e c a u d a c i ó n , 22.867.020 pese­

tas-: • -v-, 
^ por, ciento .de premios, pe­

setas', 12.576.861. 
Reparto de premios: pesetas, 

6 288.430,50, a r e p a r t i r entre dos 
únicos boletos m á x i m o s acertan­
tes de catorce resultados, a pe-
,^'tas 3.144.215:20, cada uno. 

La misma can t idad a r epa r t i r 
pntre 62 boletos m á s a p r o x i m a ­
dos de .13 acuertos, a 101.426,20 
pesetas. 

Los dos afortunados poseedo­
res de los boletos de catorce 
aciertes son: J o s é R a m ó n Ez-
querra Zulueta , de Bi lbao , con 
domlücilio en GUicenciado Pozas, 
58 y . G e r m á n Anselmo M a r t í n e z , 
propietario de u n a m e r c e r í a , s i ­
ta en Genera l M o l a , de l a Ciu­
dad 'de Pamplona .—Alf i l . 

CZDSOR, D E L BARCELONA, SUS­
PENDIDO POR OCHO 
PARTIDOS 

Madrid . — E l c o m i t é nacional 
de Compe t i c ión de l a Real Federa­
ción E s p a ñ o l a de F ú t b o l , en s u . 
reunión semanal, ha tomado los ] 
siguientes acuerdos: 

Jugadores: Pr imera Divis ión. — 
Suspender por ocho part idos o f i ­
ciales a Z o l t a n Czibor Suhai , del 
Barcelona, por a g r e s i ó n a u n 
contrario, siendo rei terante; por 
dos partidos oficiales a J o s é Sas­
tre Sanz, del E s p a ñ o l , por repeler 
lá ag re s ión de u n contrar io , con 
otro acto de a g r e s i ó n y a Ignacio 
Alquiza Lasquibar, de la Real So -̂
ciedad, por i n t en to de a g r e s i ó n a 
otro jugador. Amonestar y m u l t a r 
a Evaristo de Macedo F i lho , - del 
Barcelona; J ü á n B a r t o l i Figueras, 
del E s p a ñ o l ; Angel Paz Dómin^-
guez, de l a Real Sociedad, y M a r ­
cos Alonso Imaz, del Real M a d r i d , 
por pract icar juego peligroso, sien­
do este ú l t i m o rei terante, y J o s é 
Vicente T r a i n , del E s p a ñ o l , por 
pérdida deliberada de t iempo, 
siendo rei terante. 

Segunda Div i s ión : Suspen d e r 
por siete part idos oficiales a M i ­
guel San R o m á n N ú ñ e z , del Rayo 
Vallecano, por insul tar a l a r b i t r ó 
e in ten ta r agredirle. 

Clubs.: Imponer s a n c i ó n e c o n ó ­
mica a l a Real Sociedad y a l Co-
ruña,. por incidentes del p ú b l i c o 
con el equipo a rb i t r a l . 

Directivos: Suspender por seis 

meses a l delegado de campo del 
C o r u ñ a , por i ncumpl imien to de sus 
deberes.— A l f i l . 

B A L O N C E S T O 

J o r n a d a p a s a d a * p o r a g u a l a t e r c e r a d e l 

c a m p e o n a t o r e g i o n a l c o n t r i u n f o s d e l C l u b 

C i c l i s t a , R e n e d o , O t u m b a y S a n L e s m e s 
Lia. tercera jornada del campeo­

nato regional de. baloncesto fue un 
rotundo fracaso deportivo. De esta 
manera no es posible practicar es­
te deporte y menos en canchas de 
cemento o asfalto que pueden pro­
ducir serias consecuencias a los j u ­
gadores. La Federación estuvo au­
sente de los campos no sabemos si 
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Portátil 5 volvulai 
Goma de cinco colores 
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Precio: 2.150, •• (más impuestos) 
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3 gomas de onda Toma pick-up 
Wueblos madera 4 teclas 
Precio:,'2.920,- (más impuesto 
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por evitar discusiones sobre l o s 
pros o contras que para jugar pu­
dieran existir. Para colmo hasta 
un árbit^p pretendía .dirigir un par­
tido con abrigo, sombrero y las ma­
nos en los bolsillos. E n f in, por es­
te camino no mejo ra rá nuestro ba­
loncesto. 

Los encuentros fueron g a nados 
por los equipos que mejor se des­
envolvieron en las pistas que, como 
ya hemos dicho, no reunían las 
condiciones precisas para que es­
tos encuentros se celebrasen. 
CLUB CICLISTA, 18 - ATOMICO, 12 

Para qué vamos a decir nada de 
lo que técnicamente fue este en­
cuentro, cuando el campo no está 
en condiciones, difíciles o- imposi­
ble de desarrollar ninguna clase de 
juego. Nota destacada el continuo 
pitido del árbi t ro , señalando los pa­
sos que se producían a causa de la 
lluvia en casi todas las jugadas. De 
botar el balón n i hablar y pases 
fueron montones los que se perdie­
ron, igual que tiros a cesta, que se 
fallaron por lo resbaladizo del ba­
lón. 

En la primera parte hubo empa­
te a, seis puntos con iniciativa en 
el marcador por pairte de los ató­
micos, que tenían en Ferarios un 
jugador acertado en el t iro de me­
dia distanciá. , 

En la segunda parte Lázaro y 
Diez, con un t iro de media distan­
cia ponían t ierra por medio y los 
ciclistas podían al f in llegar victo­
riosos en un partido que en condi­
ciones normales hubiera sido gana­
do por un abultado tanteo y que 
las circunstancias le pusieron difí­
cil . 

Club Ciclista.—Casado, Lázaro (7), 
Diez (3), Arturo (6), Mart ínez I I y 
Centeno (2). 

A tómico . — Ferarios (10), Santa­
mar ía (2), Felipe, Enrique, Mayo­
ral , Moral. 
OTUMBA, 10.- CONGREGACION 

M A R I A N A , 8 
No. crean nuestros lectores que el 

resultado reducido —que llama la 
atención a cualquier entendido de 
nuestro deporte— fué/ producto de 
una cerrada defensa de zonas o de 
un' agobiante presing que impedía 
los avances o el t i ro a canasta en 
condiciones ventajosas. Sólo la des­
lizante pista de Zatorre fue la au­
tora de tan mal resultado. 

Ganó el Otumba como bien po-5 
día haber, sido el ganador el equi­
po contrario. Ahora también pode­
mos decir, que ganó el equipo en el 
que menos se generalizaron los fa­
llos y éste fue el equipo dé la Guar­
dia de Franco que tuvo en Bárce-
na el jugadpr peligroso de siempre 
y que nos maravi l ló comuna, bonita 
cesta en la segunda parte, lo me­
jor que vimos del encuentro. 

La primera parte fue favorable a 
los colores marianos (5-2) . En la 
segunda parte no logró marcar nin­
guna cesta y falló varias persona­
les. N i aun con cuatro jugadores 
logró mojar. 

Otumba.—Barcena (5), Pepe' (1), 
Codón I , .Codón I I (4), Cadiñanos, 
Zamora. 

Congregación Mariana. — Cuenca 
(5), Elúa, Salazar, Arce, Sancho (2), 
Medardo I , Medardo I I (2). 
SAN LESMES, 30 - JOCISTAS, 18 

Fue el resultado de este encuen­
tro el mejor de la jornada y no pre­
cisamente porque a m bos equipos 
tengan mejores encestadores, sino 
porque se dejó hacer m á s que en 
los otros encuentros y así en los 
parroquiales. Laso, Gumer y Velas­
co ensayaron el t i ro con mejores 
condiciones, por l a que el índice de 
efectividad fue mayor. Los jocistas 
tuvieron en Oviedo y Rafa los ele­
mentos motores del equipo, j u n t ó l a 
Tato. 

La primera parte fue m á s nive­
lada y el resultado (18-14) favo­
rable a San Lesmes. E n la segunda 
parte, por el contrario, no acertaron 
los jocistas con la canasta y tam­
bién los parroquiales andaron m á s 
desacertados. 

San Lesmes. — Laso (6), Gumer 
(8), Velasco (10), D e la Fuente, Pé ­
rez, Ronda (4), Temiñó (2) y Ve­
iázquez. 

Jocistas'. — Tato (6), Rafa (5>, 
Oviedo (9), Ridruejo, Medina y San­
tos. 
RENEDO, ^ 0 - L A SALLE, 14 

Partido deslucido, como todos los 
anteriores, en el que destacó Seda-
no en el t i ro a cesta. Los d e m á s 
procuraron pasar el balón y avan­
zar en condiciones que evitara el 
resbalón. 

La primera parte (10-6) favora­
ble a los fabriles. L a talla de Luisi-
to impidió el t i ro a los colegiales 
que ya por la l luvia se hacía difícil. 

La Salle.—Sedano (11), Ortiz (1), 
Poto, Torca (2) y Borbujo. 

Renedo.—Martínez I (2), Jacinto 
(2), Quintano (4), Herrero (2) Po­
rras (4), Del Moral (2), Luisito (2). 
CLASIFICACION 
ls Club Ciclista 
2^ Renedo 

v Madrid (Crónica deportiva de la 
Agencia Logos).—Dentro de esta 
misma semana, un gran amigo, el 
señor Sánchez Cortés, vicepresiden­
te del Atlético de Madrid, ha he­
cho declaraciones donde sostiene 
que el gran problema del fútbol es­
pañol en nuestros días se llama di­
nero y dinero, solución que haga 
posible terrenos con mucha capaci­
dad. No estamos de-" acuerdo y por 
el contrario, creemos que e) pro­
blema es mucho m á s hondo, de ma­
yor peligro, que tiene su origen en 
el crecimiento de losi intereses eco­
nómicos. 

Vaya en primer término la casi 
innecesaria aclaración de que no 
somos contrarios al fútbol profe­
sional, al espectáculo,- pero sí a que 
las cosas salgan de los cauces nor-

. males pai'a entrar en la inflación de 
un deporte que no olvidemos tiene 
sué más recios cimientos en el hom­
bre popular, el de los grader íos de 
pie, donde acuden con sol, agua, ca­
lor o frío. 

Don Juan (3|ánGhez Cortés, impe­
cable caballero, gran abogado y ex­
celente deportista, no pisa esta vez 
terreno firme, ya. que a nuestro mo-
rialización excesiva del -fútbol es 
do de ver y al de muchos, la mate-

saue r é 

El domingo tampoco podrá jugar Zamaniilo 

dudándose da la alineación de Ca ríos 

L a dureza del encuentro juga ­
do el pasado d ía 20, en Zatorre, 
h a producido varios lesionados en 
el Burgos. 

Desde luego, Resque t e n d r á que 
ser escayolado, por lo que h a b r á 
de estar ausente una la rga t e m ­
porada del équ ipo y pa ra el do­
mingo p r ó x i m o tampoco p o d r á 
contarse con Zamani i lo , asimis­
mo lesionado en el ci tado encuen­
t ro . Y por lo que se'refiere a Car­
los, que t a m b i é n su f r ió una les ión , 
se duda de su a l i n e a c i ó n . 

su gran peligro, ya que, se quiera o 
ño, por quienes cierran los ojos, 
da con cimentación fuerte la des-
de t rás de lo profesional no hay na-
proporción angustiosa entre espec­
táculo y fútbol-deporte es algo que 
nos preocupa en el porvenir. 

Italia, ejemplo claro y contun­
dente, creyó también que el proble­
ma de su fútbol era «dinero y dine­
ro» para buscar en los clubs, no el 
hombre más apto y sí el presiden­
te de mayores ga ran t í as económi­
cas, los capaces de financiar las 
monstruosas operaciones de ficha-
jes exóticos que primero, arruinaron 
el prestigio futbolístico italiano y 
después la Caja de los clubs mal 
dirigidos por quienes" no llevaban 
m á s timonel que el capricho presi­
dencial. 

En estos últ imos años, nuestros 
amigos los italianos, cultivaron el 
«becerfo de oro» más que nadie. 
¿Cuáles han sido las consecuen­
cias? Clubs con déficits as t ronómi­
cos, patrimonio inexistente porque 
allí se llevan todos los jugadores, 
que ac túan en Estadios Municipa­
les, pérdida del estilo propio que lés 
hizo dos veces campeones del Mun­
do, eliminación rápida en Suiza 
por 1954, y ausencia completa en 
Suecia, cuatro años m á s tarde. 

Por fortuna ,en España, el camino 
• es otro y así vemos cómo el Barce­
lona y el Madrid, junto a sus insta­
laciones propias, construyen cada 
uno su «Ciudad Deportiva»; pero 
ello no basta, ya que el esfuerzo ais­
lado de los más poderosos clubs es­
pañoles resulta insuficiente para, 
remediar la gran necesidad que exis­
te en la indotación, de medios eco­
nómicos del fútbol modesto, que 
no tiene campos, carece de mate­
r ia l y por ello su cifra de jugado­
res es baja, inexistentei casi. 

¿Problema de carácter económi­
co? En el caso de las grandes ciu­
dades, es decir, aquellas que pasan, 
del millón, Madrid y Barcelona, po­
dría ser cierto, pero nunca en la si­
tuación general del fútbol español, 
el cual no encont rará remedio al­
guno porque los campos de los po­
derosos tengan m á s o menos capa­
cidad, problema que sólo afecta a 
ellos en su caso particular. 

E s p a ñ a tiene la mejor baraja de 
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instalaciones futbolísticas profesio­
nales y no existe país alguno qüo 
cueiite con estadios de la calidad 
del «Bernabeu», «San Mamés»,«Mi-
ró Sans», «Mestalla», «Sánchez Piz-
juá.n», «Carlos» Tarderi», «Riazor», 
«El Molinón», «Casa Rabia», y otros 
muchos la mayoría obra del esfuer­
zo privado, pero éstos son escena­
rios donde falta la base lógica del 
fútbol amateur. 

Cualquiera que venga a nuestra 
país y vea cualquier tarde de acon­
tecimiento el campo del Barcelona 
o Madfid, quedará deslumbrado por 
la falsa potencia global de nuestro 
fútbol, poderoso en lo profesional,-
impresionante en esta faceta del 
fútbol, pero enclenque, raquí t ico y 
sin medios en aquello que en todos 
los sitios constituye base y cimien­
tos de lo que se"hace después mien­
tras aquí las apariencias engañan . 

Es cierto, como antes decimos, 
que Inglaterra, Alemania, Francia..* 
todos los países de Europa, no tie­
nen campos para fútbol espectáculo 
de la calidad y lujo del español, pe­
ro, en cambio, frente a nuestras 
¡¡40.000 fichas de aficionados!!, c i ­
fra ridicula, los ingleses exhiben 
su millón trescientas mi l , dos. millo­
nes los alemanes, cuatrocientos rail 
jugadores los franceses y hasta nos. 
superan Suiza, Suecia, Holanda... 

De ahí el ti tulo «Nuestro desequi­
librado fútbol», refir iéndonos a l a 
falsa situación de calidad sin can­
tidad, auténtico milagro que a lgún 
día t e rminará mal, porque sólo- del 
número surge lá clase y si en Es­
paña con esas 40.000 fichas —una 
miseria—• sal iere^ Gento, Suárez, 
Maguregui, Gensana, Collar, Ruiz 
Sosa, Olivella, Rodri, Vidal, Beltia, 
Mauri y tantos otros, ¿qué ocurri-

. r ía de tener campos modestos y 
medio millón de jugadores? Pues 
que no sería preciso n i una sola 
importación de jugadores. 

E l desequilibrio entre cabeza y 
base tiene que terminar para bien 
de todos; hace mucha falta que 
sea así y, quienes miran el fútbol 
espectáculo, no -en, presente rabioso, 
y sí con la mirada puesta en el fu­
turo, convendrá con nosotros ; en 
que el caminó es erróneo y t ambién 
la afirmación de nuestro gran amW 
go el Sr. Sánchez Cortés, de que el 
problema es dinero y dinero. • 

Nqj quitemos al fútbol su etique­
ta nacional; váyase a una política 
de protección a los clubs modestos, 
creemos número y de ahí sa ldrán 
muchas soluciones a problemas 
hoy, aparentemente, insolubles. Lo 
actual, el panorama del, fútbol es­
pañol es el del clásico gigante de los 
pies de barro y queremos que estos 
pies sean, futbolísticamente, sólidos, 
fuertes y nadie saldrá m á s benefi­
ciado que la cabeza, es decir, el fút­
bol espectáculo. Quien no lo vea, 
es ciego. 

39 C. Mariana 
4° Otumba 
52 x\tómico 
62 San Lesmes 
7S La Salle 
8a Jocistas 

0 111 38 6 
0 85 

93 
50 
50 
66 

38 
48 
46 
56 
84 

48 100 
84 120 

Posiblemente el próximo domin 
gb tenga lugar un encuentro pro 
Campaña de Navidad, en el que in­
te rvendrán una-selección burgalesa 
y el equipo de la Congregación Ma­
riana de Luises, de Valladolid, po­
tente conjunto vallisoletano que ocu­
pa el primer puesto en el campeo­
nato regional a pesar de su recien-
ta formación. BASKET 

Fútbol modesto 
Campeonafo juvenil ''Iroíeo Caja de 

Ahorros Municipal" 
Partidos para m a ñ a n a , viernes 
Leones JOC - A t l é t i c o JOC, en 

San A m a r o , a las doce y ráed ia . 
Sólo se j u g a r á este encuentro, 

aplazado en jornadas anteriores- V í f o r i a , 7 - Te l f . 3 / 2 9 - B U R G O S 
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Santa Cruz de Tenerife.—La 
eircimstancia de qué a un pas­
tor se lé extraviase una cabra 
ha permitido recuperar el pro­
ducto de,un robo cometido en 
esta ciudad y cuyo importe to­
tal se eleva a unas 20.000 pe-
Betas. 

A unos seis kilómetros del nú­
cleo urbano, a un pastor se le 
extravió una cabra que, en su 
huida, fue hasta una cueva, de 

1 no muy fácil acceso, hasta don­
de la siguió el pastor que, al 
penetrar, observó la existencia 
de varios bultos que contenían 
numerosos enseres y objetos do­
mésticos que, según se compro­
bó más tarde, procedían de un 
robo cometido hace algún tiem­
po en unas viviendas particula­
res.—Cifi|a. 
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NAVIDAD... Hace casi dos milenios qu? c! Mundo conoció el hecho insó­
lito del Nacimiento a!e Dios, La Iglesia sitúa en la noche dtfl 24 al 25 de Di-
cfembie la c&nmtnicración de esta fausta nueva que habría d? producir en la 
Humanidadi teda la más tetai y digna de las revclucüones. No es de extrañar 
que el orbe entero celebre esa Fiesca con inusitada solemnidad y que, por lt> 
que tiene de humane, de humildie en su grandeza y de fenmcvedoi, !a Noche-» 
buena i;e haya cenvertitío <:n ia Fiesta, del hegar per excelencia. 

Para los españoles, la Navidad es ccim en clarín que llama a los fami­
liares distantes para agí uparlos en ¿orne al hogar; llamada vibrante, poderosa 
y eficaz a la. que poces se niegan a responder. 

Sin embaigo, desgraciadamente, i xisten millares de hombres y mujeres 
que per diversos azares se ven obligadios f» "perder su Navidad". Unos pertene-
e«n a prolesiones impresciiiíLbles en el ritmo y forma del moderno vivir y de 
vez en cuando, llega un año para ellos sin Nechebuena. Otros carecen de hogar 
y tíe les medios para peder reunirse y celebrar el Nacimiento de Jesús.,Unos cér-
ceres —víctimas de quién sabVqué azaroso citstine— se encuentran iscles, en­
fermos, angustiadtes en las salas de un hospital, o en el comedor de un asilo, 
sn ese calor de hogar imprescindible totalmente para la celebración de la No­
che Santa. 

¿Cómo transcurre para estos seres su "Nechebuena perdida"? 
Esto es k que queremos explicar al lector con estos reportajes, fiel refleje 

de una realidad vivida. 

UCHAS veces hay razón para 
protestar. Prótestár, ¿por qué? 

Por el retraso de un tren, por el 
abuso en la cuenta de un restauran­
te, por la negativa de un comercian­
te a despacharnos el objeto expues­
to en el escaparate... Suele haber en 
la sociedad muchas causas para 
protestar. Lo que pasa es que es 
más cómodo callarnos y dejar correr 
la bola, diriendo para nuestros aden­
tros: «¿quién me manda a mí jmeter- \ 

i me en embrollos?» Tenemos poco es- ; 
m pirita de civilidad, en este sentido, y 
H en pocas ocasiones utilizamos los re- f 
| | cursos normales que se nos otorsan ¡ 

para la protesta. Preferimos gritar: 
«¡No hav derecho!» Pero esto no es ;V 
elegante ni eficaz. 

Hay dos maneras de protestar: la manera aira­
da y escandalosa, en que suelen padecer, junto a la 
caridad, nuestros nervios y nuestra garganta, y la 
manera amable y legal. Yo no había visto nunca el 
libro de reclamaciones ferroviarias. Pues existe. Lo 
Utilicé una vez, y la reclamación produjo su resul­
tado. 

E l otro día, en un teatro de ima ciudad, se armo 
un juicio más que regular- Hay personas que se pin­
tan solas, más que para protestar, para desencade­
nar broncas. Se representaba xrna zarzuela y como 
no salieran los cantantes anunciados en los perió­
dicos y en los programas de mano, un espectador 
se puso en pie para protestar con el papel que dtí-
cía que cantarían las primeras partes. De las filas 
de atrás le decían que tema razón, que siguiera ade­
lante, que estaban con él. E l espectador dialogaba 
desde su butaca con el maestro director, que daba 
también la| razón a mi ámigo. A todo esto, la re­
presentación se había interrumpido, los cómicos no 
sabían qué partido tomar y la bronca iba crecien­
do. Al fin, salió un cómico veterano para dirigir 
la palabra al público: «No saben ustedes el disgus­
to que estamos pasando. Nosotros nos guiamos por 
los carteles murales, y en ellos no aparecen los mis-

I 
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mos nombres que en los ammeios de los periódicos v 
en los programas de mano. Para desagraviar ^ 
respetable y querido público, al final de la represé , 
tación cantarán...» (Y aquí los nombres de los caiÑ % 
tantes sustituidos). Ni que decir tiene que el pübU- fí 
co aplaudió y se quedó contento. " U 

¿Quién tenía razón? E l espectador de la protes- i 
ta. Pero también tenían su razón, jjl parecer, ,los f| 
cómicos que no habían visto sino los carteles mu- H 
rales. E n todo caso, .quizá el espectador se pasó eñ § 
el tono y en la forma. Yo, hombre sentimental^ pen- P 
saba en la desilusión de los cantantes, acaso novü l | 
cios, ai quienes se ofrecía una ocasión. Y esto es lo É 
que a uno le sucede con frecuencia: que se compa- fi, 
dece de las gentes. E s humano. Lo bonito es saber Ü 
hacer compatibles el sentimiento de humanidad de É 
caridad— de nuestro derecho: el derecho del públlu f' 
co, de la sociedad. 

¿Protestar? Sí, pero con razón, con ponderación I 
y por la vía legal. Que existe, que suele existir. Pro. i 
testemos, sin perder los estribos, sin armar escán- i 
dalo, con esa elegante serenidad que tienen algunas 1 
personas. Así, ni padecerá \$ caridad, ni padecerán 1 
nuestros derechos. Protestar de esta manera, es xai i 
acto de noble civilidad. 

• . ; 1 NilllJM 
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lemia lilros diarios de agua 

consume un ob ero yugoeslavo 

Santa Cruz de Tenerife. — Un 
monstruoso animal marino, de 
dos metros catorce centímetros de 
largo y un metro y treinta cen­
tímetros de ancho, con dos aletas 
de 78 centímetros y con un peso 
de 460 kilos, ha sido capturado por 
varios pescadores que en aguas 
de este litoral se dedicaban a la 
pesca de la sardina, a bordo de 
cuatro lanchas. 

Se trata de un ejemplar adul­
to de unos 14 años de edad, rarí­
simo en el Mundo y visto poi pri­
mera vez en Canarias, que gene­
ralmente vive en la superficie de 
los mares aunque a veces logra 
alcanzar profundidades dle mil 
metros. 

Uño de los pescadores que cap­
turaron al animal. Elíseo Fariña, 
ha nianifestado que el "pez luna", 
al meterse en las redes, donde 
había unos 200 kilos de sardinas, 
rompió las artes, escapándose to­
da la pesca. Al meterle el rosón o 
ancla por la boca, el animal, vién­
dose acosado, mordió la mano de­
recha del pescador. 

Los quince hombres que ocu­
paban lós cuatro pesqueros, que 
trabajaban "a la parte", recibie­
ron por el monstruo la cantidad 
de 600 pesetas. Una industria de 
salazones procedrá al dfescuarti-
zamiento y aprovechamiento del 
fabuloso pez.—Cifra. 
BUEN BEBEDOR... DE AGUA 

Trieste. — Un obrero de una1 
fábrica de Kosovska Mítrovica 
(Yugoslavia), Avdul Saban, con­
sume diariamente unos 30 litros 
de agua, y para no carecer nunca 
del líquido elemento lleva siem­
pre consigo ima lata llena del 
mismo. 

Saban echa un trago cada 
veinte minutos aproximadamente 
y, algunas veces, consume el con­
tenido de la lata dé una sola vez. 
La lata tiene una capacidad de 
ocho litros. 

Los doctores aseguran que, 
aparte su sed pertinaz, Sabaií go­
za de una salud excelente. 
RABANO GIGANTESCO 

Montilla (Córdoba).i— Un rá­
bano gigantesco, de setenta cen­
tímetros de largo por 28 de diá 
.metro y que ha pesado tres kilos, 
ha sido subastado a beneficio de 
Navidad. 

La puja ha sido ganada por el 
notario don José Guglieri Sierra, 
que había ofrecido 2.-950 pesetas 

M fenomenal rábano había si­
do donado por dos jóvenes traba­
jadores agrícolas, quienes, a pie 
y con un frío intensísimo reco 
rrieron los siete kilómetros que 
hay entre la finca en ¿jue pres 
tan sus servicios y la población 
para hacer el ofrecimiento. 

GUARDIANES DE LA 
CIUDAD 
Madrid, como tocias las ciu­

dades del Mundo, jamás duerme 
totalmente. Aún en las más silen­
ciosas, y tranquilas horas de la 
noche, o del amanecer, cuando 
ya hasta los más acérrimos noc­
támbulos han abandonado los 
vütimos refugios ábiértos a su 
afán trasnochador y todavía el 
enjambre de obreros y emplea­
dos no han salido de sus casas 
camino de sus ocupaciones. En 
esas horas en que, aparentemen­
te,, la ciudad quedó sin pulso vi­
tal, inerte, como en trance de 
transmutación, continúa latien­
do su corazón en vela. Un cora­
zón enorme, podemos decirlo asi, 
un organismo humano formado 
por esos hombres anófiimos, des­
conocidos las más de las veces 
{¡y cuántas olvidados.') que ve­
lan por que la ciudad siga viva, 
guardando el sueño y la paz de 
una ciudad de más de dos mi­
llones de habitantes. 

Esos hombres en vela, verda­
deros "soldados desconocidos,' del 
trabajo, son, desgraciadamente, 
aquellos qeu también "pierden 
su Nochebuena". Son los médi­
cos, los agentes de la autoridad, 
las señoritas del 009, las enfer­
meras, los miembros del servicio 
de contra incendios y tantos 
otros que ni siquiera en i a No­
che Santa pueden abandonar su 
puesto de guardia, su trabajo, 
mientras que usted, lector, si no 
es uno de ellos, goza de la tran­
quilidad de su hogar, junto al 
Nacimiento, pacientemente cons­
truido, o al relumbrante, y para 
nosotros exótico, Arbol de Na­
vidad. 
LOS HOMBRES DEL CASCO 

NEGRO 
Entre estos "hombres que pier­

den su Nochebuena" se encuen­
tran los miembros del Servicio 
municipal Contra Incendios. Cua- 1 
trocientes hombres, sólo en la 
capital de España y muchos mi­
les en todo' el país, la mitad de 
los cuales se verán alejados del 
hogar en esa noche por requeri­
miento al servicio. Hacen guar­
dia en turno, de veinticuatro ho­
ras, por lo que, un año ae cada 
dos, se ven obligados a faltar 
a ia cita hogareña del Niño Je­
sús. Y aún la otra mitad, la que 
ese día le tocó librar (en con­
trapartida pasarán de guardia la 
Nochevieja), tiene que estar pen­
diente de una posible y urgente 
llamada del deber. De servicio o 
franco, si un bombero se entera 
de la existencia de u nincendio 
u otra catástrofe de importancia 
está obligado a telefonear a su 
retén para ponerso a disposición 
del jefe, por si la extraordinaria, 
gravedad del siniestro requiere 
de su presencia y su ayuda. Afor­
tunadamente no se da el caso de 
que los bomberos libres sena 
"movilizados" pero en sus orde­
nanzas, y en su conciencia pro-i 
íesional, está escrito este deber' 
que no entiende de turnos li­
bres. • 

¿Cómo pasarán esas horas, que 
para los más de nosotros son de 
familiar y tranquilo goce hoga­
reño, estos hombres a, los que 
siempre se recurre en momentos 

de catástrofe? Para poder infor­
mar al lector con toda exacti­
tud, nos hemos trasladado a la 
Dirección del Servicio municipal 
de Contra Incendios de Madrid 
y nos hemos puesto al habla con 
y nos hemos puesto al habla con 
varios miembros do este abnega­
do Cuerpo.-

de por sí bastante atareados y 
sufridos bomberos. Una de éstas 
gamberradas ocurrió precisamen­
te hace dos Navidades. Los bom­
beros obedeciendo al teléfono acu­
dieron con presteza al número 
cinco de la calle Fuencarral don­
de se les comunicó había un in­
cendio. Un incendio inexistente. 

M a d r i d . - fCrónfca le 
•Tacftin", pa­

ra D I A R I O D K B U R G O S ) . 
Recogemos algunos comenta­

rios periodísticos, a la visita de 
"Ike" a Madrid. E l diario "ABC" 
escribe, entre otras cosas: "El 
primer magistrado del país po­
deroso por excelencia se ha im­
puesto la penosa y a la par al­
truista y quijotesca misión de vi­
sitar a "los pueblos aliados_y ami­
gos para decirles que astados 
Unidos, sin ninguna ambición te­
rritorial ni aíán de conquista, de­
sean emplear su poderlo en ha-
cor otra clase de guerra: la qúe 
tiene como objetivo acabar con 
miserias y azotes aflictivos y en­
vilecedores para la humanidad" 
Y dice "Informaciones": "El pue­
blo españoragradecía al general 
Eisenhower con su acogida en 
tusiasta la generosidad con que 
los Estados Unidos supieron evi­
tar, al final de la segunda gue­
rra mundial, una postguerra al 
borotada por el hambre y. la de 

sesperación. Que üspaña hubie­
se quedado al margen de la 
ayuda Marshall durante los pri­
meros momentos de la paz mun­
dial no podía ser motivo de ren­
cor alguno para un pueblo que 
entienda con gran exigencia la 
caballerosidad. La posterior ayu­
da americana —aunque más li­
mitada que la de los otros pue­
blos europeos— ha permitido, 
sin embargo, a la ecónomía es­
pañola recuperar a base de se­
rios esfuerzos la perdida de tiem­
po causada por aquellas lejanas 
y ya, por fortuna, olvidadas -in­
temperancias internacionales de 
postguerra". 

¿Y los informadores franceses? 
Ha habido de todo, según nos 
cuenta Sentís. Desde la sinceri­
dad y el afecto, el objetivismo y 
la verdad, hasta la información 

• tendenciosa, especiosa e incluso 
humorística a fuerza de ser estú­
pida. Si periódicos tan extremis­
tas como "L'Humanité" y "Libe­
ration" informan normalmente 

, por R U Y 

» Este año el televisor pondrá algo de calor hogareño en la Noche-
'í buena de ios bomberos madrileños—(Foto «Mirospa») 

2 

p a h a e ó í á ó 

coc inas 

Un regalo \ 
que gus tará 

as amas de cosa. 

Porque es: ^&t''' 
más bonifo,. ^IL. 
más práctico 
mucho más limpio y... 
¡de muy poco consumo! 

c a m e l i a 
S.99S pís. 

g a s y b u t a n o 

Iras fuegos 
parrilla de contacto 
gralmador 
eheimera estanra 

R E P R E S E N T A N T E en B U R G O S : 

R e y D o n P e d r o , 5 4 * T e / é f o n o 3501 

UNA ENTREVISTA DIFICIL 
1 No nos ha sido nada fácil con­
seguir la interviú. Para poder 
llevarla a cabo, creímos adecuado 
conseguir una autorización del 
director del Cuerpo, don Santia­
go Soler, el arquitecto munici­
pal que tiene a sus órdenes a los 
cuatrocientos bomberos madrile­
ños y esta autorización nos ha 
costado varias visitas No por des­
atención ni falta de amabilidad 
de D. Santiago que Se mostró ex-
ecpcionalmente amable para con 
el periodista, sino por obra de la 
casualidad y del trabajo enorme 
que pesa sobre quien tiene a su 
cargo la responsabilidad directa 
de la protección de la ciudad 
centra ese devastador elemento 
que es el fuegos en cualquier 
memento dispuesto a hacer su 
aparición. 

El primer día . que fuimos a 
ver a don Santiago Soler, un in­
cendio hizo imposible la visita. 
El segundo otros quehaceres más 
urgentes forzaron la .ausencia del 
señor Soler y ello impidió el que 
se nos autorizase la entrevista. 
Por fin, al tercer día, tuvimos 
más suerte, confirmando así de 
golpe, la veracidad de dos cono­
cidos refranes castellanos: '"El 
que la sigue la consigüe" y "a la 
de tres va la vencida"... 
EL 31-44-00, UN TELEFONO EN 

ESCUCHA PERMANENTE 
Si cualquiera se ve obligado 

alguna vez a marcar este número, § 
reservado para las llamadas' ur-
gentes que requieren la ínter ven-' 
cióh de los bomberos, apenas ten­
drá tiempo de oír el zumbido de 
la llamada antes do que, al otro 
extremo del hilo, una voz mas­
culina lo preguntará qué desea. 
Cuando explique para qué quie­
re los servicios del cuerpo, el te­
lefonista le hará varias pregun­
tas complementarias, algunas de 
las cuales tal vez encuentre sü-
perflúas y fuera de lugar, pero 
no es así eñ ningún caso. El hom­
bre de la centralita sabe lo que 
pregunta y por qué. De sus res­
puestas dependerá el tipo de ele­
mentos que acudan al lugar del 
siniestro, el número de coches, 
etc.. Las preguntas tienen, tam­
bién, otra intención que podemos 
llamar de "exploración psicoló­
gica". Nada menos que averiguar 
si, en realidad, se trata de una 
llamada necesaria y no de una 
de esas "gamberradas", la pala­
bra broma nos parece poco ade­
cuada para calificarla, qué gen­
tes poco escrupulosas y con total 
ausencia de espíritu cívico se per­
miten a veces.. 

La psicología y la práctica del 
telefonista permite la mayoría 
de las veces desenmascarar al 
gamberro y evitar así una salida 
inútil con el riesgo do tener que 
dejar desatendidos tal vez otros 
servicios de verdadera necesidad. 
Pero a veces, el cinismo del que 
llama es tal, que obliga a la mo-

yjlizaciop innecesaria dé estos'y 

Desde unas ventanas, amparados 
por la oscuridad escucharon ri­
sas burlonas... 

La mayoría de las veces se des­
cubre posteriormente a los auto­
res de la broma, que, natural­
mente, son severamente sanciona­
dos. Pero a nuestro juicio cual­
quier sanción es demasiado be­
névola contra esos irresponsables 
gamberros que no siempre, como 
sería lógico creer, son niños o 
muchachitos. -¡Habéis regado el árbol o ha ¿ido el perro...! 

c O R D O N 
S E N S A C I O N A L E X I T O . E S T R E N O E X C L U S I V O 

Por la celebración del día, BOY M C i SESION, a las 5,30 
SESIONES NUMERADAS para mañana día 25 

U de la mañana (especial); 5'30 tarde y 1C,30 noche. — Por su largo metraje 
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y dejan la tendencia solamente 
para los clásicos editoriales, uno 
tan considerado como derechista 
como "Le Fígaro" escribe: "Aco­
gida orgullosa y fría de ia capi­
tal española a Eisenhower", Y 
luego prosigue con las siguientes 
estupendas palabras: "Había a 
los dos lados de las avenidas una 
multitud extremadamente densa 
Nos ha parecido también extre­
madamente vestida: algunas te­
nían paraguas y no manifesta­
ban casi nada". Para los que he-, 
mos presenciado la 'formidable 
recepción y la hemos contado sin 
el menor apásionamjento, esas 
frases resultan graciosísimas. Lo^ 
único acertado de la información 
es lo que se refiere a la correc­
ción en el vestir, ya que es bien 
sabido que aquí usamos taparra­
bos o pieles de carnero, según ¡a 
estación, con sombreros de copa y 
anillos en la nariz, y sólo los do­
mingos y los días .grandes, como 
el de la llegada de "Ike", nos pe­
nemos corbata, y zapatos y has­
ta abrimos el paraguas, si llueve, 

ESCOCESES 

NO/J encantan —lo hemos escri­
to muchas veces— los cuentos re­
lativos a la proverbial avaricia 
de los escoceses. Sobre todo aquél, 
tan sencillo y elocuente, de "Un 
taxi choca contra un árbol. Die­
cisiete heridos". Hoy hemos cap­
turado otro, que no es de los peo­
res. Y como tenemos un día "tj-
jerísco", ahí va: En Edimburgo 
se celebró un campeonato de 
golf, del que resultó triunfador 
Andy Me Tavish, al que se hizq 
entrega de una copa de plata. A 
todos sorprendió en extremo que 
en medio de la alegría de la fies­
ta en la que se entregó la copa 
se oyese la voz del campeón Me 
Tavish, que decía: "Esto hay que 
mojarlo. Que sirvan whískey para 
todos y que me pasen la cuenta, 
que pago yo". Al; día siguiente el 
''Diario de Edimburgo" publica­
ba la siguiente noticia: "Ayer, 
durante la fiesta celebrada en-el 
Club de Golf, el campeón Andy 
Me Tavish asesinó a un ventrild 
CUO". 

ANUNCIO 
Leemos-el siguiente en un pe-̂  

rlódíco de la noche, y en caracte­
res de los gordos: "Carmen Se­
villa, ruega a sus amistades so. 
dirijan exclusivamente a su do­
micilio, Galileo, 59, tercedo dore-
cha". Perfectamente. Mañana de­
jaremos a un lado todo quehacer 
y nos dirigiremos exclusivamen­
te al domicilio de Carmen Sevi­
lla" * 

NOTICIAS BREVES 

H a f a l l e c i d o 
L o r d H a l i f a x l 
Londres.— A la edad de 78 áúos 

ha fallecido en su casa de Garro-
by Hall, Yorkshire, lord Haliíax. 
que fue ministro británico oe 
Asuntos Exteriores, virrey J®.^ 
India y embajador de la _wau 
Bretaña en los Estados Umtío^ 


